
o TEMPO Pressão Atmosférica Média:
1008.6 rrúlibares. Temperatura média:
27.10. máxima insolação 41.10. Mínimo
21.80. (Média mínima nó Planalto 15.60.)
Cúmulus, Stratus, de meio claro a encoberto.t
Nevoeiro noturno. Tempo: No Planalto: chu­
vas, ventos fortes, trovoadas. No litoral: Bom
durante o dia, chuvas esparsas à noite. Massa
fria penetrando. Previsão: A. Seixas Netto.

ADMISSÃO Ã ACADEMIA DE POLfoA -

Terão início na próxima segunda-feira, às 14
horas, na sede da Academia de Polícia Civil,
à rua Max Schrarnm, 33, no Estreito - 20.
andar do edifício em que funciona o Detrani
�, os exames do concurso seletivo às carrei­
ras de Agente Fiscal, Delegado, Comissário e

Escrivão de Polícia. Os candidatos deverão
apresentar-se no local com 15 minutos de
antecedência, munidos do cartão de inscri­
ção e de uma caneta esferográfica.

Construção civll:
a queda depois
do "boom"?
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Um alerta do Detran:
carro com dois

tanques é ilegal,
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\

CarnavaI: a folia

começa hoje com

a banda Mexe-Mexe

SP
MECANIZAÇÃO NA EX

, '

CARVÃOPROV DE

A mecanização na exploração do carvão em Criciúma está provocando a dispensa em massa de operários. Estudos mostram que a região oferece poucas condições de absorver esta mão-de-obra. (Pg. 9).
.

.

Rangel chega
dia 19, e

d
,.

po era Ir a

Xanxerê yer
os índios

Itaiaí:
casal dá
.carona e

sofre atentado
à- bala
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A possibilidade de uma abertura política na
Argentina a partir de março está sendo

desmentida pelos mãítares, apesar da predisposição
do presidente. também militar, para o diálogo.

Argentina sem

abertura e com

demissões em massa

Os testes de I

Depois de reatar relações com a Rússia, a Espanha
encontra-se com o Papa Paulo VI, de quem o

Rei Juan Carlos recebeu presentes e elogios. Em troca,
o Vaticano ganhou vultosa soma em dinheiro, "para obras
de caridade" e um quadro do surrealista Salvador Sali.Jimmy Carter:

Cuba e Panamá.
Buenos Aires - Notícias de que o governo argentino estaria

planejando uma abertura política, foram desmentidas pelo ministro
do Interior, General Albano Harguindeguy. Outro alto funcionário
governamental revelou ainda, que entrará em vigor uma lei para
demitir servidores públicos, apesar dos protestos. I

•

Harguindeguy, que recentemente previu que somente na década
de 80 se falariade partidos políticos, desmente agora as especula­
ções jornalísticas sobre a possibilidade de que o governo inicie em

março uma nova etapa. As especulações tiveram origem nas

declarações do presidente Jorge Videla, de que todos os setores

seriam consultados para a elaboração de um "projeto nacional". O
ministro do Interior afirmou que "esse é um conceito utilizado em

outra época e agora só é possível falar de objetivos".
Fontes governamentais explicaram que a predisposição do presi­

dente para o "diálogo", iriclusive com líderes políticos, não significa
a volta à atividade dos partidos políticos, que se encontram em

recesso permanente. O retorno ao sistema democrático, apesar disso,
tem sido publicamente confirmado, especialmente por parte dos

, setores "moderados", que prevalecem nas forças armadas. Entretan­
to, o ministro da Fazenda, Juan Alemann, ratificou a aplicação de
uma lei que permite ao governo demitir empregados estatais.

Esta lei, que tem provocado inquietação entre os quase dois
milhões de funcionários públicos, começou a ser aplicada gradativa-,
mente no ano retrasado, mas' se anuncia que serão demitidos
brevemente pelo menos três mil servidores. Mas, recentemente, o

ministro da Fazenda havia anunciado que seria necessária a demissão
de pelo menos 300 mil empregados para reduzir o grande déficit
fiscal, Ele adiantou também, que a racionalização administrativa
"será executada inexoravelmente, apesar dos' problemas que possa
causar". \

Alemann lembrou a empresa Segba, uma das três, de energia
elétrica que se defrontam há quase- um mês com um impasse
trabalhista, envolvendo seus 30 mil empregados. O conflito foi

originado pela aplicação de outra lei que revogou cláusulas de

"privilégio" desses trabalhado '<, aumentando seu trabalho diário
em uma hora e reduzindo licenças e outros benefícios.

Observadores políticos concordam em que os sindicatos também
poderão ser envolvidos brevemente quando aumentarem as demis­
sões. A situação preocupa o governo militar e os setores econômicos
consideram indispensável a redução do déficit fiscal, que em 1976
subiu a dois bilhões de dólares.
MAIS UMA EXPLOSÃO
'Dois policiais morreram ontem, em consequência da explosão de

uma bomba num automóvel abandonado que estavam inspecionan­
do. As autoridades informaram que o fato ocorreu em Rosário,
quando o pessoal da Brigada de Explosivos foi chamado por algumas
'pessoas que consideraram o 'carro suspeito. Quando os agentes
inspecionavam o veiculo, uma bomba chamada "capa - bobos"
explodiu no seu interior.

Washington - Enviados es-
,

Há nottcias de que os temas

peciais do governo americano das negociações versarão sobre
partirão 'domingo para o Pana- o tempo de duração do novo

má a fim de discutirem no tratado, os direitos norte-ame­

próximo dia 20; as condições ricanos em questões de defesa,
de um novo tratado para o a extensão da zona próxima ao

canal do Panamá. Quarta-feira canal, a participação paname­
o chanceler panamenho, Aqui- nha nos direitos de navegação
lino Boyd apresentou sua re- pelo canal e nos lucros, e os

núncia por divergir do chefe meios de se realizar a amplia­
do governo, Omar Torrijos ção do canal a fim de que este

Herrera, em assuntos relacio- dê passagem a navios de maior
nados às negociações. calado.

As exigências panamenhas
incluem, entre outras coisas, a
retirada total do pessoal ameri­
cano da área .até o dia 31 de
dezembro de 1999, quando as

Nações Unidas ficariam encar­

regadas da segurança e da neu­

tralidade do canal:

do do Vaticano, Cardeal
Francês Jean Villot, e fo­
ram à basílica de São Pe­
dro onde acercarãm-se da
tumba de São Pedro.

O rei Juan Carlos disse
em seu discurso que o po­
vo da Espanha "tem ex­

pressado o desejo de viver
sob a monarquia, regido
por instituições democráti­
cas, baseadas na suprema­
cia da lei, numa ordem
-jurídica e política em que
os direitos fundamentais
da pessoa humana são in­
violáveis e estão ligados a

todos os órgãos do Esta­
do". \

Adiantou que o povo
espanhol "também deseja
viver em paz com os de­
mais povos, de quem só
pedimos que respeitem
nosso modo de viver". Dis­
se também que "os espa­
nhóis oferecem em troca'
uma colaboração sincera,
convencidos de que a hu-
'manidade tem um seguro
meio de desenvolvimento
na cooperação internacio­
nal".

.

O monarca disse que as

relações entre a Espanha e

a igreja "tem de basear-se
em critérios regidos pela
independência e autono­
mia de ambas as partes-e
no exercício de suas devi­
das funções". Referindo-se
ao velho acordo de 1953
que regia as relações entre
a Espanha e a igreja, o rei
disse que esse documento
"foi emendado devidamen­
te. Com isto, a Espanha
deu prova efetiva de que
põe em dia as lutas jurídi­
cas pelas quais devem re­

ger-se as relações entre o

estado e a igreja".
Disse que a coroa espa­

nhola "renunciou aos di­
reitos e aos privilégios da
seleção de bispos que du­
rante séculos lhe corres­

ponderam".

"Temos confiança" dis­
se o Papa, "em que' esse
espaço, com suas implica­
ções práticas no campo so­

cial, nunca faltará' "
O Papa e o rei se reuni­

ram, contrariamente ao

previsto no protocolo, de
formaprivada por40 minu­
tos. O usual é que nessas

.audíências participem jun­
tos os reis e as rainhas
católicas durante as visitas
oficiais ao Vaticano.

Depois dessa demorada
reunião, o chanceler espa­
nhol, Marcelino Oreja, e o

arcebispo Agostinho Casa­
roli, secretário de assuntos

públicos do Vaticano, fo­
ram admitidos para outra

conversação de 22 minutos
com o Papa e o rei. Mais
tarde, o Papa, o rei Juan
Carlos e a rainha Sofia
mantiveram outra reunião
de aproximadamente 15
minutos'.

Após as conversações, o
Papa e o rei discursaram na

sala do trono ante a consi­
derável comitiva de Juan
Carlos e os colaboradores'
do pontífice. Imediata­
mente ,depois, houve uma

troca de presentes. O rei a
rainha deram ao Papa um

quadro do pintor surrealis­
ta espanhol Salvador Dali.
Um porta-voz do Vaticano
afirmou que o Papa havia
conhecido Dali e suas pin­
turas lhe agradavam.

O mesmo porta-voz
afirmou a seguir que o

Papa saudou o rei e a

rainha com a exclamação:
"salve a Espanha". Como
esta foi a saudação utiliza-

,

da pelo partido falangista
.

espanhol em suas reuniões,
acredíta-se que o Papa quis
dizer "Viva a Espanha". ��

DIREITOS INVIOLA­
VEIS

Depois da visita ao Pa­
pa, o rei e a rainha fizeram
outra ao secretário de esta-

'Na conversa com o

Papa, liberdade e

direitos humanos.
-Segundo as informações, a

posição norte-americana ainda
continua secreta, mas especia­
listas acham que Carter, repre­
sentado no Panamá pelo advo­
gado Sol M. Linowítz, tentará
diminuir as divergências.

O Rei renunciou ao direito de
escolher os bispos espanhóis,

interrompendo uma tradição de
séculos a que o fuscista

'

Francisco Franco nunca quis renunciar.A SATISfAÇÃO DE CASTRO
Washíngton - O primeiro- tamento lPsin!!lamm que, n30

ministro albano Fidel Castro se faz mençao às condições
afirma que a presença do go- .

previamente declaradas de Cu·

vemo de Jimmy Carter nce ba p�ra o melhoramento das

Estados Unidos poderia ser o relações
início de uma nOVa era de paz Acredito que seja pOl/sível a
e amizade cubano-americana. normalização, 'das relações,

Carterp'arece ter "um senti- afirmou Castro, acentuando
do 'fI?ral

'
e "!"v;z. ac�te uma que Cuba veria com satisfação

p<:llltu;a de pnnc.,p'9S.mtemrr uma atitude de "paz e arràza. ,

otonats, .. nem pnnctptos mar- de"
-

t d W h-xis tas nem capitaliStas, 111I1S os ,e proventen e e "as tng-

princ ipio« aceitos universal- tOTlo. , .

mente pelos pova ", 'disSe Cair Autoridades norte-america­
tro numa entrevista. Afirma nas dizem que ainda não está
ainda estar satisfeito com o claro se Castro continua firme
resultado das eleições presi- em sua insistência anterior de
denciais norte-americanas. que os Estados Unidos devem'
A reação inicial do deporta- "terminar com todos 01/ seus

m_!nto de estado � de�lara- atos hostis" com_? preço ae.

i rçoe« de Castro fOI posittva; uma melhor relação entre am­

l
mas funcionãrios deste depor- bas as nações.

Cidade do Vaticano -

O Papa Paulo VI recebeu
ontem o rei Juan Carlos e

a rainha Sofia da Espanha,
na primeira audiência no

Vaticano de um chefe de
estado espanhol nos últi­
mos 54 anos. O pontífice
expressou, na ocasião, sua
esperança de que o jovem
monarca possa dar uma

"liberdade responsável" e

uma "sólida paz" aos seus

compatriotas.
O Papa, de 79 anos, se

reuniu com o rei, de 38,.na
biblioteca particular do
pontífice numa audiência
desusadamente demorada
e considerada como evi­
dência do interesse do Pa­
pa na Espanha, um país
predominantemente católi- . Este direito também lhe

co, e.no acentuado melho- foi conferido por Franco
ramento das relações entre de acordo com o acertado
o Vaticano e Madri, verifi- em 1973 pela igreja e o

cado desde a morte do antigo governo. Porém,
general Franco. apesar dos repetidos cha-

O Papa disse, em espa- mados do Papa, Franco

'nhol, que a igreja espera nunca renunciou a esse di­

que a Espanha "supere ve- reito.
. lhas barreiras" e expanda ' "Majestade, nossos sin-
"um ambiente de Iiberda- ceros agradecimentos",
de responsável, aberto à disse o Papa Paulo VI ao

t"ealizaÇ'ão _ dos 'cristãos e rei, enquanto assegurava
cidadãós espanhóis". En- "

que a igreja não busca. pri­
tretanto, o Papa advertiu vilégios senão "espaço de

que a situação -na Espanha liberdade para que possa
"não deixa de ter momen- cumprir sua inissão evangê­
tos de tensão e sofrimen- lica e oferecer a sociedade
to". Exortou o rei a "supe- o serviço de sua colabora­
rar 'as tensões originadas çâo para o bem comum

em recentes atos doloro- dos espanhóis".

sos".
Esta foi uma clara ad­

vertência à violência do
mês passado que deixou
um saldo de 10 mortos,
inclusive cinco comunistas
e três policiais.

O Papa expressou sua

satisfação pelo que qualifi­
cou como "recentes e alen­
tadores aperfeiçoamentos"
nas relações com a igreja
e spanhola conseguidos
"por sua pessoal interferên­
cia neste campo". O rei
Juan Carlos cedeu, no ano

passado, o direito de cinco
séculos de antiguidade dos
monarcas espanhóis' de in­
fluir na escolha dos bispos
do país.

Mais de mil brancos e negros rodesianos assistiram
à missa emmemoria dos míssíonârios brancos

assassinados. Em Soweto, os estudantes que haviam
se rebelado na quarta-feira, voltaram às aulas ontem. '

Reação às minorias brancas
comunidade britânica de nações, conta com
sei'! milhões e 400 mil negros e 272 mil
brancos. O Governo é exercido pelos bran­
cos. N{)· ano passado, o primeiro ministro
lan Smith concordou com um plano anglo­
norte-americano para transferir a au toridade
aos negros num período de dois anos.

.

Apesar disso, -a Conferência de, Genebra,
convocada para. redigir Q acordo, foi suspen­
sa por divergênQa8 entre 'os nacíenalístas
negros e os representantes de Smith.

Doze guerrilheiros negros sequestraram
os missionários de suas missões, 51! quilôme­
tros ao nordeste de Salísbury, levaram para
um local deserto e os metralharam. O padre
Dunstan Myerscough, de 65 anos, natural da
Inglaterra. sobreviveu ao massacre. Foram
metralhadas três Monjas Alemãs, uma ingle­
sa, dois jesuítas alemães e: um irmão Leigo
da Irlanda.

A missa foi celebrada pelo arcebispo
negro de Salisbury, Patrick Chakaipa, assistí-.
do pelo Bispo Lamont, da Diocese de
Umtalí, Os corpos foram sepultados no
cemitério da missão de Chishawasha, a uns
25 quilômetros de Salísbury,
Calma voltou à Soweto
Johannesburgo - Os estudantes retornaram
ontem às suas escolas na reserva negra de
Soweto, após um dia de manifestaçôes
contra a política governamental de segrega­
ção racial no ensino.

Mas o reinício das aulas não foi normal,
pois muitos estudantes ainda permaneceram

Sa1isbuIy - Outro conflito racial ia sendo
registrado ontem 'durante uma missa em

sufrágio das alma'! de sete missionários
católicos brancos assassínados por guerrilhei­
ros negros.

'

O ofÍcio religioso foi assistido por mais
de mil brancos e negros. Alguns brancos se
levantaram e abandonaram o local, da ceri­
mônia, quando um sacerdote negro atribuiu
o massacre à injustiça racial na Rodésia. A
maioria das mulheres brancas e' negras -

chorou diante dos ataúdes abertos, onde
estavam os corpos mutilados de dois sacer­
dotes, um irmão Leigo e quatro Monjas.

No sermão, o sacerdote católico negro
Isidoro Chíkore disse que "a maioria dos
rodesianos não é tratada igualmente diante
da lei e isso produziu a atual sítuação do
País" se referiu a declaração publicada em
um jornal, atribuída ao bispo Donaí La­
mont, segundo a qual "não posso dizer
quem é imediatamente responsável por esse
massacre. Os responsáveis indiretos são, po­
rem, as autoridades, que se recusam a

enfrentar o fato de 'lue a maioria da
população da Rodésia nao é tratada igual­
mente diante da Lei, nem recebe as mesmas
oportunidades na vida civil. política, econô­
mica e cultural do País, nem também
participa efetivamente no processo de toma­
da de decisões",

Durante o sermão do padre Chjkore, um
grupo de brancos se retirou do local da
cerimônia. A Rodésia. que !ompeu com a

em casa, com medo da ameaça do chefe de
polícia de Soweto, Brigadeiro J an Víssez; de
que ordenaria toque de recolher das 8 horas
às 15 horas para todos os colegiais.

O General Dawie Kríel, encarregado do
controle de rebeliões, disse que em nenhuma
circu nstãncía mobilizaria a polícia contra
gente, inocente. se, referindo' aos ,eStudaJ;ltes.
A luta contra OS brancos

' . ,I -

Nairobi; Kenia .: Cerca de -400 "êslu(llifitêS'
negros, que. segundo as primeiras notícias.
tinham sido sequestrados de uma escola
rodesiana e' levados para o território de
Botswana, na verdade fizeram sua própria
transferência, voluntariamente. para escapar
ao regime minoritário branco de governo em
seu País" revelou um importante sacerdote
africano. .

Burgess Carn Secretário-Geral da Confe­
rência africana. de Igrejas, disse que os

estudantes precisavam de alimentos, roupa e

alojamento e que tinham planejado tugir da
Rodésia em dezembro do ano passado. As
notícias procedentes de Salísbury apresenta­
vam uma versão diferente, a" de

.. que os

estudantes foram sequestrados por naciona­
listas negros.

Carr acentuou que esteve conversando
com os estudantes - alguns dos quais foram
obrigados a voltar à Rodésia - e que um

deles, uma criança de 12 anos, lhe disse que
. pretendia ir à Moçambique se adestrar como
guerrilheiro, a fim de poder ajudar a libertar
seu 'País do Govemo branco.

'

Sigilo e versões desencontradas cercam os rumores de

.que estaria próximo o esclarecimento dos dois
sequestros de altos funcionários espanhóis
que ainda permanecem desaparecidos.

Agora, censura às informaçoes.
MADRI - O Governo de­

terminou ontem absoluto si­
lêncio em tomo dos sequestras
de dua'! altas autoridades (Orí-
01 e Víllaescuses enquanto
corriam rumores, de que a

polícia estava prestes a' resol­
ver estes casos. Informes não
confirmados dizem que o si-.
Iêncío foi ordenado depois que
o jornal de Madri "EL Pais"
revelou a descoberta de dina­
mites em vátios armários da
estação ferroviária da capital.

Estes atmários, utilizados
para guardar equipamentos,
haviam sido submetidos, à vigi­
lância policial, segundo estes

info11lles, mas depois qUe "EI
Pais" informou sobre a exis­
tência dos explosivos, ninguém
apareceu para retirá-los.

A polícia estabeleceu pon­
tos de inspeção nas �rincipais
estradas de acesso a capital
espanhola ontem depois que o

Ministro d0 Intenor ordenou
que todos os documentos, co­
mentálios e informações relati­
vos a investigação dos seques­
tros fossem considerados se-

I gredos do gcwemo.
A ordem ministerial atirlge

também os atoS de teJIoristas
que resultaram na morte de
sete civis e três policiais di:lran-

te uma semana de sangrenta
vidência política em Madri no
mês Vassado.

"

. Direita ou Esquerda?
Bordéus, França, - Uma

carta de um suposto partici­
pante do sequestro do presi­
dente de conselho do estado
da Espanha, publicada ontem.
afirma que o grupo responsâ­
vel na realidade é franquista, e
não esquerdista.

A carta, escrita num espa­
nhol imperfeito e datada de 20
de janeiro, tem carimbo dos
correios de Bordéus e timbre
de primeiro de fevereiro. O
jornal que a publicou, "Sud­
Ouest", tem sérias dÚvidas so­
b:te sua, autenticidade. A,carta
assinada por F.F.F., mas não
há indícios sobre a quem per­
tencem essas iniciais.

O autor da carta diz que
dois desconhecidos lhe propu.
seram, durante uma viagem de
trem de Badajoz a Madri, se-

. questrar Antonio Maria de-Ori­
el Y Urquijo, e que ,passou
alguns dias num apartamento
de Madri, com mais três ho­
mens, treinando com várias
armas.

Indica também que no dia
do sequestro, 11 de dezembro
de 1976, dois desses homens

vestiram uniformes da "Guar­
dia 'civil", e ele e mais um

outro usaram uniformes do
grapo (Grupo de Resistência
Anüfacísta -Prirneiro de Outu­
bro).

Esclarece o autor 'que o

Presidente do Conselho foi se­
questrado em SeU' gabinete e

levado no seu próprio carro­
até um local de estacionamen­
to, a uns deis quilômetros de
dis tânci a. onde o fizeram en­

trar em outro automóvel com
motorista' uniformizado, que
já-os aguardava. .

Dois dos sequestradores
permaneceram com o presi­
dente do Conselho, enquanto
o autor da carta retomava com
o outro membro do bando ao

apartamento de Madri.
O autor acresrenta que pos­

teriormente separou-se do gru-,
po para cumprir outra missão,
não especificada, em PortugaL

, Ele supõe que os sequestrado­
res sejam na realidade fran­
quis tas, "Inimigos da Demo­
cracia na Espanha, que atri­
buem ao Grapo todos os seus'
atos de sabotagem, assassina­
tos e sequestros".

Consequências
MadJ.i - Um dos efeitos' do
reatamento de relações com a

União Soviética. interrompidas
durante a guerra civil, poderá
ser o regresso' de cerca de
1.500 espanhóis que vivem na
Rússia desde o fim da Segunda
Guerra Mundial.',

_

O Jornal Direitista El Alca­
zar - disse' qué .com toda a
certeza significará o retomo de
Dolores Ibarruri, Presidente do
Partido Comunista Espanhol,
La Pasionana, que tem 801
anos e foi durante muitos anos
,o símbolo das forças antifran­
quis tas, vive exilada em Mos­
cou. "

Enquanto isso; o governo
impôs censura � informações
sobre o sequestro de dois altos
funcionários e' a investigação
do asSl»>iinato de sete civis e
três policiais, em MadJ.i, em
fins de janeiro último. Fontes
policiais disseram que a censu­
ra foi imposta porque as auto­
ridades estão prestes a fazer
importantes prisões. '.

Cerca de 500 partidários de
franco assistiram a O\ltra rnlssa
em memória dos policiais assa­
ssinados na Capital MadJ.ilena
durante uma semana de violên­
cia política. Os assiHentes pe­
diram aos gritos o' retomo do
Sistetna do Generalíssimo
Franco.

LAJE PRÉ-MOLDADA, _p�
�'

Consu ltern-nos
(0482) ,'i2-65Of:

22-6290

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRA
CONCORRÊNCIA PÚBLICA No. 0043/77

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS, torna

público. para conhecimento dos interessados. que receberá

propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos termos

da Lei,5.089 de 30.04.75. até as 15 horas do dia 01 de março
de 1977, para ARRENDAMENTO DE BENS DO ESTADO,
NO MUNIC(PIO DE CURITIBANOS.

'

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMEN­
TO CENTRAL DE COMPRAS. à Avenida Mauro Ramos no.

212, em Florianópolis, Estado de Santa Cataçina. onde serão

prestados os esclarecimentbs necessários e fornecidas cópias
de Edital.

P.&)RA FORRO E PISO
�,�,aior rapidez e Economia de 30% e Entrega
imediata Oualquer quantidade eAtendemos todo o

estado com assistência técnica

2242�5
22-4002

REG, CREA, N," 5,175 - lO," Região
VENDl\S,: Rua Emílio Blum, _27 • Florianópolis. se

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA cíVEL
E CRIMINAL

Florianópolis. 07 de fever�iro de 1977.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral Advogados:

Rogério Otávio Ramos I Airton Gerson da Silva
OAB/se 1787 OAB/se 0997

TÓXICOS - "HABEAS'CORPUS"
ACIDENTES DE TRÂNSITO - REPRESENTAÇÓES CRIMINAIS,

DEFESAS EM GERAL
COMPANHIA DE mVULOAçAO E COMUNlCA,GÃO DOESTADO DE SANTA CATARINA

MANDADOS DE SEGURANÇA· INVENTARIOS· DESQUITES
COBRANÇAS - CONTRATOS· USUCAPIÃO - LOCAÇÕES

DESPEJOS· ADMINISTRAÇÃO ÇlE IMÓVEIS· ETC,

Escritório: Rua Jerônimo Coelho, no, 1-8, salas 3,19 e 20.· Fone: 22-8049· Florianópolis· se
Residência: Fones: 44-2916 e 22-8710

Uruguai preocupado comCGC/MF 32.834.635/0001-44
AVISO AOS ACIONISTAS

Ach,(JTlose à disposição dos Senhores, Acionista;, na sede social
da DICESC - Compa1hia de Divulgação e Comunic a;:ão do

Estado de Santa Catarina, à Ru a Jerônimo Coelho, no. 14,
,20. and éI', OS documentos de que trata o artigo 99 do Decre­

to-Lei 2.627, de 26 de setembro de 1940 e él'tigo 133 da Lei
6.404 de 15 de dezembro de 1976.

Floria16poliS, 07 de fevereiro de 1976.
A Diretoria

�.' .

,RESTAURANTE CSRU]ÁO LAGOA . ,. .

a sua Imagem no exterIor
Oferece:

Especial Corrido de Frutos dê-Mar
Covert

Caldo de Camarão
Si ri - Recheado

\

Camarão ao Bafo
Camarão à Milanesa
Camarão Frito
Camarão Tartaro
Mar.isca ao Vinagre'
,Maionese de Camarão
Filé.çle Peixe ao Molho.

Montevidéu - O chanceler Alejan I'�mpanha de desprestígio lançada des­
dro Rovira disse ontem que "há uma de o extenor, pelo MarxISmo interna­
efetiva preocupação nO País pelo tema cional. Dev1do a essas denúnciaS, o
dos direitos humanos e pela imagem Governo norte-americano do ex-presi­
do Uruguai .no exterior que se distor- dente Gerald Ford referendou uma
ceu". Em declarações à imprensa, assi- moção da maioria democrata no Con­
nalou que o tema preocupa por quanto gresso de acordo com a qual os .Esta­
"definitivamente a liberdade e a digni- dos Unidos suspenderam no final do U chanceler RoVira, consultado so,
dade do homem, são muito caras para anO passado sua ajuda militar ao Uru- bre a pa;ição do Uruguai na reunillo da
o Uruguai". guai. comissão' de direitos humanos da

O Governo Uruguaio tem enfrenta- A imagem do Uruguai no exterior ONU, em Genebra, respondeu que "as
do na; últimos meses uma série de preocupa as autoridades ciVis e mili- instruções dadas aOS nossos delegados
denúncias de presumíveis violações aos tares e este fui um d0s temas que são as mais acertadas para estes casOs.
direita; humanos e toríÚra<; aos pr�sos recentemente foram abordados com o Mais tarde, procuIliremos apresentar a

políticos. Tem rejeitado essas imputa- secretário-geral da OEA, Alejandro Or- verdadeira imagem e situação do País

1--�� ç_õ_e_s_e_s_us__te_n_t_ad_o__q_u_e_s_e_ua__t_a_d_e_uma__m__l�__'s_e_gu__n_d_o_es__te_,_e_m__d_ec_l_ar_�_-_ao__p_o_S- qu_e__t_em Si_d_O_d_i_st_o_f_Ci_d_a_n_o__e_xt_e_n_'o_r_"_'_

terior, "0 Uruguai figura entre a;

Países denunciados por violações des
direitos humanos num informe que
está sendo estudado na Comissão Inte­
ramericana de Direitos Humanos, feu­
n_ida em Washington.

Preço fixo: Cr$ 60,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Uma mesa eclética ou pura?
Os líderes'discutem mas

não chegam a uma conclusão

Lauro: "Um candidato da Assembléia"",

Ao final da tarde de ontem, em seu gabinete, o
líder governista Nelson Pedrini revelou que a hi­

� pótese de uma mesa "pura e sem cruza" já .era
I ' provável, pois àquela altura 14 deputados haviam

se manifestado a favor.
Ele fez essa revelação na presença do líder do

MOS, Lauro Silva', que não estranhou nem de­

monstrou qualquer contrariedade pela idéia:
-A tese é '.';'lida: a Arena assume a responsabi­

lidade e exige dos seus deputados o cumpri­
mento do dever, e nós assumimos o nosso papel,
exigindo o cumprimento do dever das deputados
da Oposição - observou Lauro.
- A tese é mais cômoda para a Arena e mais

autêntica para o MOS - acrescentou Pedrini.
Na sequência dos comentários, informalmente

mas na presença da imprensa, os dois líderes
citaram prós e contras da mesa "pura", isto é,
composta pela Arena sem a participação do MOS,
em oposição à "mesa eclética". O deputado Nel­
son Pedrini, que já havia mencionado o exemplo
do Rio Grande do Sul, onde o MOS decidiu fazer
uma mesa sem representantes da Arena, citou
outro fato em abono da tese: em Joaçaba, a

Arena, que é majoritária, colocou na mesa o ve­

reador Anselmo Pucci, do MOS, que renunciou
ao cargo na primeira reunião da Câmara.
A uma pergunta do repórter, Pedrini reconhece

que "doutrinariamente não seria bom" compor
uma mesa na Assembléia sem o MOS, pelo prin­
cípio de que os órgãos da Casa são compostos
proporcionalmente pelos dois partidos. Lauro
Silva concorda em parte,.e os dois discutem:
- A questão é que o MOS deseja participar da

mesa e ao mesmo tempo "veta" nomes da Arena
- queixou-se Pedrini. '

.

.....:._ Discordo, - retrucou Lauro - o MDS não
veta nomes, o MOS acha que deveria haver dis-

puta entre os deputados da Arena...
.

, � Mas vai haver ...
JT.. ... e que nós deputados, independentemente

de cor partidária, pudéssemos depositar o nosso
voto livremente.

Pedrini: "Isso é sotisme".:

- Concordo. Vai haver a disputa,mas esco­
lhido o candidato, vocês votam nele?
-,- E por que um só candidato?
- Porque a Arena vai escolher um, no seio da

sua bancada...
- Por isso é que o MOS não pode concorrer.

Por que no momento em que a Arena escolher
uma opção, eu não sei como o MOS irá votar.

Porque aí é um candidato da Arena, e nós quere­
mos um candidato da Assembléia,
- Isso é sofisma, a escolha de nomes é feita

dentro de cada bancada partidária.
Nesse ponto, Pedrini investe para "desmasca­

rar" o líder do MOS:
-Acontece é que o MOS não pensa em Assem­

bléia, pensa em derrotar a Arena .. :

- Não é isso - responde Lauro -, é que o

MOS se aproxima muito da maioria da Assem­
bléia. O poder é composto de 40 deputados, nós
somos 18 e estamos perto da maioria. O presi­
dente deve sair da Arena, que tem 22 deputados,
mas deve haver liberdade para que qualquer de­
putado postule a presidência com os votos do
MOS.
- Fale claro, o MOS está jogando com a re­

mota possibilidade não digo de uma traição, mas
de alguém da Arena não acompanhar a maioria
partidária e se unir à Oposição. Porque a Arena
vai ter uma só opção. Ela não dará opção nem

para o MOS nem para seus deputados. O candi­
dato a ser escolhido pelo consenso será.um só.
- E nós vamos decidir se votamos em branco,

se votamos no candidato da Arena ou se adota-
mos outraqualquer posição. ,

- Então vocês apresentam uma chapa. E um
direito legítimo, a Arena apresenta uma chapa e o

MOS outra ...
A conversa se interrompe. Pedrini vai atender

um chamado telefônico, e quando retorna não
havia mais como recomeçar. Lauro dá de
ornbros.volta-se para um repórter e exclama em

voz baixa, com rápida piscada de olho: "Não
adianta, ninguém vai abrir o jogo".

As novas eleições em Xaxim,
com o repeteco de novembro:
convenções, prazos, lei Falcão

O Tribunal Regional
Eleltcrajllberou ao final
da tarde de ontem o ca­
lendário reduzido para
as eleições do dia 3 de
abril próximo, no muni­

cípio de Xaxim, para o

preenchimento dos car­

gos de prefeito e vice­
prefeito.
De acordo com o refe­

rido calendário, no pró­
ximo dia 20, 42 dias
antes da eleição, expira
o prazo para a realização
das convenções, para a

escolha de candidatos a

prefeito e vice, reduzido
a 3 dias o prazo para a

Sua convocação. No -dia
23, às 18 hor:as, encerra
o prazo para a entrega
em cartório do requeri­
rnento de registro de

candidato, sendo que a

,partir desta data, o car­

tório eleitoral deverá
permanecer aberto aos ,

sábados, domingos e fe­

riados, ainda que ape­
nas com pessoal de
plantão. No mesmo dia

expira o prazo para pu­
blicação no órgão oficial
do Estado, dos nomes

das pessoas indicadas
para 'compor a Junta
Eleitoral.
Conforme o calendá­

rio, no dia 25 de feve­
reiro expira o prazo para
a impugnação do pedido
de registro de candi­
dato. No dia seguinte
encerra o prazo para a

PUblicação de edita] de
convocação para �à': au-'

diência de nomeação para a requisição de veí­
dos mesários. No dia 27, culos e embarcações às
data de nomeação dos repartições, órgãos e

membros da junta elei- unidades de serviço pú­
torai, dos membros das blico e, c) para os diretó­
mesas receptoras, bem rios regionais indicarem
como data em que serão integrantes da comissão
designados os locais de especial de transportes
votação. No dia 28 en- e alimentação. No dia 7
cerra o prazo para os de março todos os pedi­
partidos reclamarem da dos de registro de can­

nomeação de membro didatos a prefeito e

da mesa receptora. no "vice-pretelto. inclusive
dia 10 de março expira impugnados, devem

prazo para os membros estar, julgados e publi­
das mesas receptoras cadas as respectivas
recusarem a nomeação. sentenças, sendo que no
PROPAGANDA GRA- dia ê

explra o prazo para
TUITA interposição de recurso

para o TRE das decisões
A propaganda eleito- , do juiz sobre registro de

'ral gratuita, através da candidatos. Até o dia 12

estação de rádio 'Iocal de março, 22 dias antes'
começa no dia 2 de da eleição, os responsá­
março, terminando às 23 veis por todas as reparti­
horas do dia 31 de çôes, órgãos e unidades
março, sendo vedada tal de serviço público ofi­

propaganda através de ciem ao juiz eleitoral, in­
quaisquer outras' esta- formando o número, a

ções de rádio. espécie e lotação dos
Na eleição do próximo veículos e embarcações

dia 3 de abril só poderão de. que dispõem.
votar os eleitores aptos a O dia 19 foi fixado
fazê-lo nas eleições de como início do período
15 de novembro último. em que nenhum candi­
No dia 4 de março expira dato poderá ser detido
o prazo para o juiz elei- ou preso, salvo no caso

torai ratificar o número de flagrante delito, bem
de eleitores habilitados como a data a partir da
para as eleições de 15 de qual é proibida a divul­
novembro último. No gação, por qualquer
mesmo dia terminam os forma, de resultados de

prazos para: a) Os parti- prévias. A partir do dia
dos indicarem ao juiz 29 de março, 5 dias an­

eleitoral os membros tes, até 48 horas depois
dos comitês interparti- da eleição, nenhum elei­
âárldS de Inspeção, b) tor poderá ser preso ou

.

\

detido, salvo em fla­

grante delito, ou em vir­
tude de sentença crimi­
nal condenatória, por
crime inaflançável ou

ainda por desrespeito a

salvo conduto.
. O encerramento do

prazo para qualquer
propaganda política,
mediante comícios, reu­
niões públicas, alto­
falantes ou amplificado­
res de voz ocorrerá no

dia 10 de abril e, no dia 2,
sábado, encerra o prazo
para a entrega da se­

gunda via do título elei­
toral.

A ELEiÇÃO
O recebimento de

votos começará às 8
horas do dia 3 de abril e
o

.

encerramento está
marcado para as 17 ho­
ras. Da mesma forma, a,
apuração dos resultados
terá início a partir das 8
horas do dia seguinte e,
as 12 horas do mesmo

dia termina o prazo para
a comunicação, pelo
juiz, do número de elei­
tores que votaram. O en­

cerramento do prazo
para conclusão dos tra­
balhos de apuração na

junta eleitoral está mar­

cado para o dia 13 de
abril. Finalmente,; de
acordo com o calendá­
rio reduzido do TRE, no
dia 2 de junho encerra o

prazo para o eleitor fal­
toso requerer justifica­
ção.

KONDER: A POLITICA
DEVE SER EXERCIDA

DENTRO DOS PARTIDOS

Ao frisar que a

tese do governo sobre a maior

participação política
dentro dos partidos deve ser

tomada como norma,
o governador Konder Reis
disse ontem em Brasília

que os empresários paulistas
estão se manifestando
sobre problemas que

não são do seu ramo de
atividades. Como exemplo
lembrou o governador que

um padre não pode parar um batizado

para falar sobre democracia
e que um cirurgião não

pode interromper uma operação
para fazer política. O governador

não quis comentar as
suas sugestões contidas no

relatório entregue
esta semana ao presidente Geisel.

Acrescentou Konder Reis
que seu silêncio. não , ...

se deve a nenhuma determinação
,

dó Palácio.

o governador Antonio tica preconizado pelo
Carlos Konder Reis disse presidente Geisel, tradu-'
ontem em Brasília que os zido - segundo, o Sr.

empresários oeuttstes, ao Konder Reis - na busca

se pronunciarem sobre a permanente da plenitude
liberalização do pro- democrática, Ele não

cesso político, opinaram quis, entretanto, esclare­
"sobre matéria que não é cer seu ponto de vista

do seu ramo", Para ele, "a sobre as reformas políti­
atividade política de cas, reconhecendo ape­
todos os grupos sociais, nas que questões tais

em um país que busca a ,como eleições diretas

normalidade' democrá- para governadores ou a

tica como o nosso, deve formação de um colégio
ser exercida através dos eleitoral composto por

partidos". vereadores, prefeitos e

Konder Reis, salientou, deputados estaduais

entretemo, que a manifes- para a escolha dos futu­

tação das classes em- ros chefes dos executivos

presariais que culminou estaduais, foram aborda­

com a renúncia do mi- das.

nistro Severo Gomes - O governador negou
"foi uma evidente mostra que tivesse tido cóntato
de que existe liberdade com o governador
de expressêo política no gaúcho, Sr, Sinval Gua­

país". O governador zel/i para tratar da re­

negou-se porém a forne- forma política, salien­

cer detalhes sobre o do- tando que também os go­
cumento que encami- vernadores fazem polí­
nhou ao presidente Er- tica através dós partidos.
nesta Geisel, tratando Perguntado sobre a pos­
das reformas políticas. sibilidade do retorno da

Quanto à renúncia do ti· constituição de 1967, da
,

{

tular da pasta da Indústria' qual fOI relator, ele se

e do Comércio, Sr. Severo mostrou contrário à idéia,'
Gomes, ele disse que o pois a carta não preen­
fato não prejudicará o dheria as exigências do

projeto de distensão polí- momento político.

--

Centrais Elétricas do Sul do Brasil s.A.
ELETROSUL

Subsidiária da ELETROBRAs

SELEÇAO PÚBLICA - 02/77
1 - Os Célldidatos inscritos li presente seleção, deverão

comparecer nos locais, dia e horário abaixo indicados, para
prestarem exame de conhecimentos:
LOCAIS:
AI FLORI ANÓPOLlS - SC - Centro Tecnológico da UFSC
- Bairro da Trindade.
BI CURITIBA - Avenida João Gualberto - Colégio EstadUal
do Paraná.

"

x

CI PORTO ALEGRE - Praça xv daNovembro no. 16 -

120. and3r.
DIA: 12.02.77
HORÁRIO: 14:00 horas .

2 - Os candidates deverão comparecer. ao local das provas
30 minutos éIltes da hora marcada, munidos do cartão de
inscrição e caneta esferográfica azul.

3 - Não haverá segunda chamada para esta etapa.

Konder disse que a distensão continuará,

AVISO

••
""I--

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A�
ELETROSUL

Subsidiária da ELETROBRÃS

C.G.C. MF - 000 73 957/0001

Ficam os senhores acionistas da Centrais
Elétricas do Sul do Brasil S/A. - ELETROSUL avisa­

dos de que se encontram à sua disposição os docu":,
mentos a que se refere o artigo 99 do Decreto-Lei

no. 2.627, de 26 de outubro de 1940, relativos ao

encerramento do exercício de 1976.

Florian6polis, 09 de fevereiro de 1977.
Telmo Thompson Flores

, Presidente

Os interessados poder'so obter informações detalh ajas e

realizar as .inscrições no loca, período e horári os abaixo de-
terrn in ajas:

'

- Divisão de Rec nrtarnento e Seleção - Ru a Esteves Jú­
nioo. 8· Loja

,

- D�09 a 11 de leve rei ro de 1977.
- Das 08:00 às 12:00 e d a 14:00 às 17:00 horas.

.....

••
...._,..

\ Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiária da ELETROBRÁS

SELEÇÃO PúBLICA No. 02/77
A Centrais Elétrica; do Sul do 8 oa;il SIA - Eletrosul =,

necessita admitir em Aonanbpolis c aididatos com e sem ex­

peqência p aa preenchimento de vaga; aos c a'qos (bêixo €5-

peci ficados:
A) - C andidatos com experiência: Vagas

1 -'Técnico N ível Superior (Estatístico), com
experiência na Area de Materias e Análise de
Consumo, ..... ; .. , .. , .. , , . , , , , , , . , , ,

2 - Engenha ro Operacional - Experiência
rn'mim a de 1 ano em função da administração
de material. Noções de Inglês ,."""".,
3 - Engenheiro Industrial' Me­
ca nico/Eletricista, com experiência em Ad­

ministração, p roqrarn ação e controle de esto­

ques, de Materiais em Grandes Obras; Conhe­
cimento de Materias de obras civis e de Ge­
ra;:ãJ e TréllSmissão de energia" , , , , , , , . ,

4 - 'Engenheiro Industrial· Mecânico, com
expe rlêncl a na Àrea de Materí as e conheci­
mento de Almoxarifado. Seu trabalho erwoí­

verá cl aisifica;ãe Métefíais - tipo de consumo

e impOrtância; determina;:ão de níveis dê es­

toque e impl "'taç� o de sistem a; de controle,
com vistas à redução do imobilizado ,', .. , ..

5 - Assistente Administrativo III . Com a­

�ns conhecimentos e experiência de Mate­
rias e estoque de Almoxarifado 120, Gr<J.l

Cornpíato) ,,"'" ' , , , 5
6 - Assistente Administrativo II - Com algu·
ma experiência em Classificaç1P e Codl j ca-

ção de M aerials de estoque e Conhecimentos
Gerais de peç a e equtp anentos relociona:ios
com 'Geração de Energia 120, Gra,J Comple-

3to) ," , , , . , , , , .' '" ' . ' , , . ,

7 - Assistente Administrativo I - DamOS p re­

ferênc: a a c aididatos com experiência no ra-

mo de m aeríaís IColegial ou Técnico) ."" 2

8) - Candid atas sem experiência Vag_as
1 - Engenheiros Eletricistas, recém·form aíos 3

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Irdormaciio geral
KONDER REIS
Anteontem, em Brasília, o

governador Antônio Carlos
Konder Reis revisitava o Res­
taurante "La Chaumieré",
seu conhecido dos tempos do
Senado. Aproveitando a

pausa no seu roteiro de au­

diências, e presença na posse
dos Srs. Ângelo Calmon de Sá
e Karlos Rischibieter, além
de uma prolongada conversa

com oministro Ney Braga, da
Educação, o governador pas­
sava em revista os assuntos do

dia, jantando em companhia
do Secretário da Casa Civil,
Paulo da Costa Ramos;
Por sinal, o chefe da Casa

Civil e o secretário de Im­

prensa estiveram ontem em

São Paulo, onde, em nome do
governador Konder Reis, vi­
sitaram o presidente do Ba­
desc, Sr. Renato Ramos da
Silva, que se encontra em tra­

tamento de saúde.
O secretário Paulo da Costa

Ramos retomou ao Rio onde
no fim da tarde, aguardava a

chegada de Brasília do chefe
do Executivo. O governador
Antonio Carlos Konder Reis
fica no Rio até amanhã.

HIGIENE
Assombrado, freguês cha­

mou o garção, apontou para o

prato,e foi logo dizendo:
"Olha aí, um inseto díptero
na salada". Espantado, o gar­
ção sorriu marotamente sem

entender.
Era realmente uma mosca,

já desfalecida, em meio aos

agriões e alfaces.
A cena ocorreu ontem, num

até então insuspeito restau­

rante frequentado pelo jet-set
ilhéu: Braseiro.
FRESCÕES
A Prefeitura Municipal de

Florianópolis vai financiar a

compra de Frescões (ônibus
dotados de ar condicionado)
para que as empresas de
transportes urbanos possam
atender às exigências dos 00-
rianopolitanos que não

podem dispensar o temo e a

gravata no trabalho.

Com os Frescões, a Prefei­
tura não soluciona o pro-,
blema do transporte de
massa. A sofisticação só cabe
numa cidade que não carece

destes meios. A menos que o

prefeito esteja pensando em

reduzir o consumo de com­

bustivel com este tipo de
transporte. O que não será fá­
cil.
Â VONTADE
Sol durante o dia, chuva à

noite, tem sido comum nos úl­
timos dias, na Capital. Como
praia, areia e consequências
aproveita-se é durante o dia, a
frequência às mesmas au­

mentou consideravelmente.
Ontem à tarde, por exemplo,
cocotas e gurus infestavam a

Joaquina; num festival para
os olhos (deles). Só que pró­
ximo à Praia do Forte, depois
de Jurerê, quase não havia
ninguém. E foi ali que um ca­

sal, muito' à vontade,
banhava-se alegremente,
com tangas cuidadosamente
dobradas, dentro do carro.

Por sinal, estacionado sob al­
gumas árvores, à direita de
quem vai para o Forte. De­
talhe do dito carro (um cor­

cel): as placas eram brancas.
DESMENTIDO
Um equívoco: o Sr. Alberto

Lunardi, citado aqui ontem
como provável candidato da
Arena nas novas eleições de
Xaxim, não é irmão do eme­

debistaAri Lunardi, causador'
da impugnação do pleito rea­

lizado em novembro e conse­

quentemente da cassação do'
diploma do prefeito eleito
Valdir Tedesco. Alberto Lu­
nardi é irmão do ex-deputado
Elgidio Lunardi, que ontem

se encarregou do desmentido
não apenas do parentesco
mas da pretensa candidatura.
AVISO PRÉVIO
O temporal de ontem foi

precedido, novamente, pela
queda de energia elétrica,
que, aliás, ocorreu setevezes

em menos de vinte minutos.
Este fenômeno já virou

moda e passou a servir .de
aviso à população de' que
"atrás vem chuva".

Trabalho e promoção social'
No decorrer do U Seminário
de Avaliação do Desempenho
da Administração Estadual, re­

centemente concluído; teve o

Secretário do Trabalho e Pro­

moção, Social, Fernando Cal­
deira Bastos, oportunidade de
aludir /Js metas de atividades
de sua Pasta.para o exercício
que se inicia.

Setor de importância capi­
(ti na política de bem estar do
povo. esse que vem sendo atri­
butda ãquele titular, na exe­

rução do programa governa­
mental da gestão Konder Reis,
não �tá inativo. porquanto o

Secretário do Trabalho e Pro­

moção Social, por sua vez, à

semelhança do que fazem os

seus colegas e membros do
secretariado atual, tem desen­
volvido constante interesse na

solução de problemas ligadOS d
asslstência saciais, em Santa
Catarina.

Referindo-se ã implantação
do Sine/SC, o Secretário Fer­
nando Bastos afirmou que"por
inte171!!.Wjp da matriz de Flori.
anópolis e dos oito rúcleos
micro-regionais instalados res­

pectivamente na Capital do
Estado e nOS municípios de
Blumenau, Csiciúma; Joinvl7le,
Itaiai, Lages, Rio do Sul e

Tubarão. obtiveram colocação.
na mercado de trabalha 972

pessoas, índice considerado al­
tamente expressivo da eficiên­
cia do serviço estadual, num

sistema novo assim pois, inau­
gurado COm auspicioso êxito.

Dando atenção também
real a outros dos, principais
setores de assis t€ncia aOS pro­
blema; soe i ais, como o da

proteção habitacional a 600

famílias ameaçadas de despe­
jo, acentuou que o Governo
do Estado presentemente �tá
aplicando cerca de 12 mãhões
de cruzeiros em obras de infra
-estrutura; visando à melhoria
de situação do lar do trabalha­
dor.

Dai, revelou, o' Secretário,
dois objetivos prioritários de
sua Pasta para o corrente exer­

cicio: "ênfase especial a pro­
gramas de habitação popular",
com a cooperação da Cohab, a

fim de "executar uma politica
estadual de desfavelização e

criação de Centras de Bem
Estar do Menor, pela Fuca­
bem, na sede de cada micro-re­

gião':
Como se sabe, fi partici­

pação do Estado na soluçllo de
taiS problemas implk:a investi­
mentos que não se recompen­
sam a curto prazo. Todavia; o

plano de ação da Secretaria do
Trabalho e Promoção Social
terá continuidade, mercê du­
ma cooperação efetiva com

que não se poderia deixar de
contar, em questão de tama­

nha magnitude para a politica
social do Estado. colimando

plena integração na sentido
político da renovação nacio­
nal

JS assim que Santa Catarina
não se detém cama simples
expectador ante os ideais revo­
lucionáriOS que vêm impulsio­
nando a'ofensiva do âesenvd­
vimento nacional, -,mas toma

pOSição atuante. dentro de
suas possibüidades e das aspi.
rações de brasãidaâe de toda a

gente catatinense
A política administrativa

do Governo Konder Reis, ori­
entada precisamente para a se­

gurança econômica e tranquã»
dade populares. em termos de
estímulos ao trabalho e confi­
ança na própria capacidade do
homem do campO e da cidade,
não cede ,à pressão das eontin­

gêndas que surpreendem o es­

jorço dos que acreditam no

porvir feliz do Brasi e não se

deixam enfraquecer, ant� mo­

büizam maiores energias para
superar os oostãculo« do mo­

mento.

Na vigiJ4ncia em favor da­
queles que maiS modestamente
estdam dando, inteligência e

energias para a finalidade do,
âesenvdvimento catarinense
está igUalmente atento o Go­
verno, tanto quanto o demos­
tram as atividades e propósitos
dos 6rgãos de admmistraçõo
oficial aOS problemas do cres­
cimento de Santa Catarina e

especialmente aOS -que emer­
gem de eventualidades Jspe
dais.

GU8tt:.VO NeVe8

Reflexo do passado
Florianópolis sempre se com­

portou como uma cidade depen­
dente da ação do Governo do Es­
tado. As principais obras que lhe
deram o direito de ser chamada
de cidade marcaram épocas e

consaqraram chefes de executivos
estaduais.

O Governador Hercílio Luz,
que na década de vinte construiu
o primeiro acesso à ilha, foi o

que mais se sobressaiu, ao ponto
de ainda hoje ser considerado por
populares como o "melhor pre­
feito que a Capital já teve".

Essa dependência tem como

causa dois fatores. O primeiro
origina-se do papel que Florianó­
polis ocupa como sede das deci-

,

sões político-administrativas. A
própria necessidade de implantar
a infra-estrutura necessária ao

funcionamento do seu sistema
administrativo, leva o Governo a

participar indiretamente do de-:
senvo lvirnento da Capital. O
compromisso que ele assume de
solucionar os problemas que fo-

gem da capacidade financeira da
Prefeitura, também constitui
uma outra forma de ajudar a ci­
dade.

O segundo fator, está ligado à
história do seu crescimento. As­
leis defasadas que há pouco tem­

po ainda orientavam sua expan­
são e as implicações pai íticas
que, naturalmente, comprome­
tiam a eficiência de medidas, não
deixaram de apresentar resulta­
dos incompatíveis às necessida­
des da Capital.

Da soma desses fatores extrai­
ram-se algumas 'vantagens, como
a própria urbanização, apesar de
ter sido vítima de um processo
desordenado. As desvantagens,
entretanto, permitem uma con­

clusão lógica, de que todo os es-,

forcas' concentrados no desenvol­
vimento de Florianópolis foram
apenas consequências de uma si­
tuação emergente. O resultado
desses esforços pode ser hoje in­
terpretado mediante os riscos fre­
quentes a que a cidade está sujei-I, _

ta por falta de infra-estrutura.
A ciência política é clara

quando observa que a ausência
de uma autonomia político­
-administrativa compromete o

desenvolvimento de uma cidade.
As dificuldades que Florianó­

polis enfrenta hoje podem ser ana-

lisadas através desse prisma. Sé a

Prefeitura tivesse a autonomia
certamente teria evitado muitas
'distorções e levado a Capital a

um estágio de fortalecimento
econômico, utilizando seus recur­

sos naturais. Raras foram as

obras municipais que marcaram

épocas, como imperfeita foi a

atuação do legislativo.
O comportamento do atual

Governo municipal, todavia, ca­

racteriza-se por um modelo viável
de administração pública, capaz
de ganhar a' autonomia que, ne­
cessita. O mesmo poderá ocorrer

com a Câmara em sua nova legis­
latura. Mas, o êxito dependerá da
continuidade do processo e da
,perseverança de seus integrantes.

Automoção provoca desemprego
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Cartas
sua renovação.

3, - Quando o pessoal do serviço de

computação,
'

em Blumenau, começou
a reparar que o computador já rejei­
tava quase a metade dos cartões, não
lhes atribuindo notas, entrou em pâni-
co.

Conc1uiram que os cartões, apenas
por humildade, eram rejeitados pelas
máquinas. Então lotes de cartões res­

postas foram rasgados e substituídos
por outros que 'os próprios funcioná­
rios do serviço de computação perfura­
ram "com a melhor das intenções";
dessas que já levaram tanta gente para
o inferno.

O ,que se viu, a partir daí, foi
candidato a determinado curso rodar
na matéria escolhida, e ser aprovado
para curso que, antes, nunca havia

pensado se inscrever.
Por isso aquele funcionário do

BESC, que se inscrevera para o curso

de Administração, caiu do céu quando
se viu aprovado para o curso de letras.
E aquela moça, que mora no Estreito,
não entende, ainda hoje, como pode
inscrever-se para Administraçâo em

Florianópolis e sair aprovada para Ad­

ministração em Blumenau, ainda mais

que nunca pensou em morar lá.
O que se viu foi surgir, na Faculda­

de de Itajaí, 50 (cinquenta) aprovações
além das inscrições, enquanto em ou­

tra área da Capital não havia notícia
dos candidatos que prestaram exames.

,

Aí, num gesto de "altos préstimos",
os responsáveis pelo mais escandaloso
vestibular deste Estado, até hoje, sim­
plesmente declararam' que as 50 apro­
vações extras de Itajaí seriam conside­
radas em outras faculdades. E, com a

maior pureza de propósitos deste mun­
do, declararam que assim ninguém se

podia dizer prejudicado!
Por isso, de um tado que me impre­

siona a passividade de pais e estudan­
tes, uns capazes de fazer pressão eno­

rme sobre o Reitor, se ele cria preços
novos de matrículas, outros preocupa­
dos em escrever cartas a jornais, e

tentar faZer movimento de opinião

pública, se estranham que os filhos,
saídos de Lages para a Universidade,
vêm morar no Pasto do Gado, esqueci­
dos de que outros daquí mesmo estão
bem mais mal locados, e todos inteira­
mente tolerantes com qualquer arranjo
que lhes faça o Reitor, enquanto diz

que a ninguém prejudica, desde que
lhes permita entrar na Faculdade, qual­
quer uma que seja, sem anulação e

renovação do Vestibular, sem discus­
são do quanto terão sido prejudicados
ou tratados, de maneira a mais despre­
zível, como desonestos e cúpidos ape­
nas de ingressar na Universidade, uma
súcia de envaidecidos idiotas. Sebas­
tião B. de Albuquerque. Florianópolis.

TURISMO
Senhor Diretor: Para nós, catarinen­

ses, é muito importante a grande a­

fluência de argentinos,uruguaios e para­
guaios a várias cidades do Estado. 'Para
mim, particularmente, constitui moti­
vo de satisfação ver essas pessoas fala­
ram sinceramente boas coisas do Brasil
e os que vão para Blumenau se mano

tém de boca aberta com aquelas carac­

terísticas que esta maravilhosa cidade
tem. Os que vem para Florianópolis,
também tem uma ilha maravilhosa.
Esse preâmbulo que fiz é para mostrar
o outro lado de todo o fluxo turístico
que vem até nós. Muita gente reclama,
nós brasileiros principalmente, que não
há nenhuma infraestrutura para o tu­
rismo. E não há realmente. Então o

que fazemos? Vejo como a mais salu­
tar das hospedagens, o camping que é
barato, não causa grilos em vizinhos
(os caras dos campings são todos gente
boa e de espírito jovem). O que as

autoridades deveriam pensar não é
tanto nos hotéis (necessários também)
mas na criação de áreas para camping.
Seria ótimo. O que os argentinos e os
outros também acham. Grato. Ned
Evans, Blumenau

Observação - As cartas enviadas à:
redação deverão conter o nome com-:

pleto do remetente, sua assinatura e

endereço legível. Elas somente serão
publicadas se chegarem com estes
dados.

INVALIDAR?

Sr. Diretor: 1 - Os vestibulandos
não perfuraram seus próprios cartões

respostas, sendo obrigados a entregá­
los aos físcaís, que os perfurariam mais
tarde; em sua ausência.

Só isso já era razão de sobra para
invalidar o Vestibular de 77 de Santa
Catarina.

Posteriormente, nenhum vestibulan­
do teria a menor condição de pedir
revisão de prova, de exigir a comprova­
ção de sua nota, sua classificação.

2 - A Reitoria precisava de mais de
mil fiscais. Lançou apelo geral. E
credenciou físcaís os pais e parentes de

vestibulandos, que atuaram nas pró­
prias salas em que os seus prestavam
exames ..

Na sala onde meu sobrinho prestava
exame, seu colega teve por fiscal seu

próprio pai. Terminada a prova, o filho

entregou o cartão resposta ao fiscal,
que era seu pai, e que perfurou ..

Ao deixar a sala, o'colega comen­

tou, em desabafo, que se "arrebentara
todo", Por isso deve ter ficado muito

"

surpreso de ter sido aprovados na

primeira turma. Para engenharia, se

não me falha a memória.
Outro fiscal foi um médico, que

.funcíonou na sala do próprio filho,
perfurou o cartão resposta dele, teve a

atenção chamada por outro fiscal por
isso, o que resultou em bofetões e

SUruIÚ, ao que falam as más linguas.
Seu fIlho foi aprovado em medicina,
na primeira turma.

Tudo isso é mais outro forte motivo
a invalidar o Vestibular, e determinar

Coluna do Castelo

As negociações
entre os partidos,

o aceno do presidente do MDB'ao governo, anunciandó
que a oposição está pronta a negociar um projeto de reforma
política que não atropele o programa, a ética e, se passivei, os
brios partidários, não deixa de evocar o movimento pelo qual o
deputado Ulisses Guimarães se lançava, há quase quatro
anos, anti-candidato d sucessão do general Emilio Medici.
Aquele foi, e continua sendo, o mais amplo gesto de boa­
vontade do MDB a presença do Presidente Ernesto Geisel no
Palácio do Planalto,

Ao lembrá-lo, o ensaio de entendimento que se faz' agora
também não pode deixar de trazer a seus protagonistas al­
guma sensação de perda. A campanha civica a que então se

atirou o comandante do MDBfora longamente ruminada pela
direção moderada do partido. Através dela, a liturgia da su­

cessão presidencial perdia um pouco de seu caráter, pura­
mente formal era candidatura Geisel, embora viesse de nas­

centes estranhas ao Congresso, seria efetivamente encampada
pelos politicas. Assim, em lugar de um presidente escolhido
pelos processos quasemediúnicos que o fazem, se incorpora­
ram temporariamente o chamado espirita da revolução, foi
posto no Palácio do Planalto um presidente que o Congresso,
através .da disputa - embora fictícia, e da participação -

ainda que votando em seu próprio anti-candidato - do MDB
'no Colégio Eleitoral, legitimou.

Não foi uma decisão fácil para a direção emedebista, essa
figuração simbólica de uma campanha presidencial, Contra
ela estavam os mesmos fatores que hoje podem, novamente',
inibir o MDB. A anti-candidatura foi posta em movimento
sem que o partido tivesse uma só garantia que, vinda direta­
mente do grupo reunido em torno do General Ernesto Geisel,
pudesse dar a oposição a certeza de que não estava se envol­
vendo numa empreitada inútil ou, como proclamavam as

bases mais radicais do partido, num adesismo puro e simples.
É essa mesma base que agora começa a dar sinais de conside­
rar suspeita a nova tentativa do deputado Ulisses Guimarães,
O deputado Alencar Furtado, por exemplo, denunciou em

1973 a convenção do MDB para fazer o anti-candidato e, esta

semana, acusa o presidente do partido de estarjogando a sorte

da oposição em tramas de bastidor, O partido, como se vê,
mudou pouco. O que mudou, para pior, é a situação,

Como na época, o MDB terá de aceitar a oportunidade de
negociação que a Arena lhe ofereceu sem qualquer garantia
explícita porparte do único avalista que efetivamente conta­
o Presidente Geisel. A menos que se aceitem como promissó­
rias eficazes.as injormaçôessobre os humores do Governo e de
'seus esteios militares 'que chegam a oposição por intermedio
de seu secretário-geral, o deputado Thales Ramalho, Emtl973,
ele foi o primeiro aperceberque o deputado Ulisses Guimar­
ães devia soltar-pelo país a caravela oposicionista - como foi
batizada a campanha anti-eleitoral, Da mesma maneira, e

pelos mesmos canais, ele descobriu agora que o MDB deve
subir ao bote salva-vidas e tratar com aArena de uma reforma
politica.

'

Não será, certamente, a reforma dos sonhos da oposição,
Talvez não seja sequer uma reforma, pois 'Se oGoverno, nofim,
não aderir d iniciativa, tudo indica que ela dificilmente che­
gará além de uns poucos ajustes para impedir a crise que se

anuncia para as eleições de 1978. No caso, nem aArena nem o

MDB sabe se as eleições para governadores será direta ou

indireta, porque o Presidente Geisel ainda não manifestou a

sua opção pessoal. Os politicas crêem em que, se lhes for
concedido mexer na Constituição, terão de acrescentar-lhe
dispositivos especiais para a Segurança do Estado, mas até

por intuição já adivinham que isso não implicará na revoga­
ção imediata do AI-5, O mesmo aconteceria, com eventuais
revisões na Lei de Imprensa e na Lei de Segurança, tornando
obsoletos e repetitivos os instrumentos de ação que o ato
institucional coloca nas mãos do Presidente. Ou seja, engor­
dariam o AI-5 na esperança de que ele caduque lentamente,
pelo prôprio excesso de gordura, Tudo isso, evidentemente, é
muito pouco. Mas falta aos poliiicos linhas definidas que os'
levem a esperar mais de concessões reciprocas,

No fundo dessa tentativa de entendimento entre os parti­
dos 'não está, portanto, a esperança de grandes conquistas
politicas que chegou a existir até dois anos, atrás, Entre a

anti-candidatura e as declarações recentes do Sr, Ulisses
Guimarães, suas relações com o Governo sofreram vários aci­
dentes de percursos que o tornaram até mesmo pessoalmente
mal visto no Palácio do Planalto, ele que já foi em certo tempo
a encarnação da boa-vontade do MDB pará com o Presidente
Geisel.

O que hoje parece inspirar aos dois partidos é o reconhe­
cimento de que estão no mesmo barco, A Are�a, por seus

melhores representantes" aprendeu agora que, para o Go­
verno, ela é um entrave d realização das eleições diretas para
governadores maior do que o próprio'MDB, pois dar-lhe con­

dições de vencer pelo voto popular significaria autorizá-la d
candidaturas com sérias co':;dições de liderança, E'isso o Go­
verno tem cuidadosamente evitado namaioria de suas nomea-

ções para os Estados,
' -

Com essa descoberta começaram as conversas entre a

Arena e o MDB elas não convergem propriamente para um

projeto politico patrocinado pelo Governo, Cuidam mas e de
escapar ao destino comum que parece empurrar arenistas e

emedebistas para cada vez mais longe do centro de decisões,
Delas talvez n�m saia uma reforma, Mas pode sair, por
exemplo, um compromisso inter-partidário que faça as elei­
ções de 1978 realizáveis,

Marcos Sá Correa'
Bedator-8ub8tituto
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Uma surpresa para os

bóias-frias: a visita

do Ministro Prieto.

São Paulo - O Ministro
do Trabalho, Arnaldo Prie­
to, madrugou ontem na

cidade de Ourínhos, locali­
dade de 60 mil habitantes
na divisa dos Estados de
São Paulo e Paraná. Na
Vila Boa Esperança as

5h3Om, aguardou, sem

qualquer aviso prévio, a

chegada dos trabalhadores
rurais' conhecidos como

"bóias-frias", no ponto de
concentração de saída para
o trabalho.

Assistiu por quase duas
horas a chegada dos bóias
frias, uns a pé, outros em

c aminhões e conversou
com eles em grupo ()1[ iso­
ladamente, inclusive com
dois "gatos" (empreitei­
ros), que também reclama­
ram da vida. Observou, ho­
mens, mulheres e crianças,
a caminho da roça. Subiu
na carroceria de um dos
caminhões, e acompanhou
um grupo até o .local de
trabalho.

Arnaldo Prieto disse
que "já conhecia os bóias
frias através de relat6rios e

pela leitura dos jornais e

desta vez quis sentir de

perto a vida desta classe. O
Governo não está omisso,
pelo contrário, está viva­
mente empenhado em es­

tabelecer cada vez mais um
melhor padrão de vida ao

nosso trabalhador e espe­
cialmente se preocupa com

o homem do campo, para
o qual procura obstinada­
mente uma solução con­

digna. Esta visita que faço
a Ourínhos, sem alarde é a

busca sincera do ministro
de uma visão real da situa­
ção", disse o Ministro.

Prieto declarou também
que além das cooperativas,
que estão sendo criadas em

vári os Estados, condições
de segurança para o trans­

porte de trabalhadores vo­

lantes serão asseguradas fu­
turamente.

Existência de urânio está
sendo pesquisada no Nordeste

Reeik '

- O cônsul da
Alemanha Ocidental em Per­
nambuco, Joachim Vogel,
confirmou que equipes de
especialistas em prospecção
e exploração de urânio do
Ministério das Millas de seu

,país iniciaram aqui pesqui•
sas, e levantamentos sobre o

potencial brasileiro em com­

bustíveis físseís, em conjun­
to com a Nuclebrâs, dentro
dos itens do acordo nuclear
Brasil-Alemanha.

- Isto é uma prova de
que meu país cumprirá o

acordo com o Brasil, confor­
me ressaltou a chancelaria
alemã. independentemente
dos exageros de opinião so­

bre as precauções do presi­
dente Carter em relação à
disseminação de armas nu­

cle-ares", acrescentou o di­
plomata.

Disse ainda que as equi­
pes mistas daNuclebrás e do

o acordo nuclear Brasil-Alemanha já
começou a ser executado: técnicos

alemães estão no país fazendo pesquisas.
Mas as tentativas norte-americanas de

obstrução ainda não cessaram.

Ministério das Minas da Ale­
manha Ocidental examina­
rão ocorrências de urânio na

Paraíba, Rio Grande do
·Norte, Piauí e Ceará - no

Nordeste - e em vários ou­

tros pontos do território
. brasíleíro para fazer. unia a­
valiação dÓ"�'potencial de
nosso país, visando a produ­
ção de combustível para as

usinas atômicas que serão

implantadas dentro do acor­

do.

Joachim Vogel adiantou
que "a Alemanha Ocidental
sempre cumpriu os compro­
missos internacionais assu­
midos e não será agora que
deixará de fazê-lo, por força
de pressoes externas, sobre­
tudo neste caso do acordo
nuclear com o Brasil, cuja
anulação vem sendo especu­
lada pela imprensa mundial,
por desconhecimento do seu

caráter fundamental, devido
a tendência natural que se

tem de exagerar as coisas".

produção de energia elétri­
ca, o governo norte-america­
no faz objeções quanto ao

fornecimento das mesmas

para uma possível extração
de resíduos nucleares do u­

rânio e do plutônio requeri­
do na fabricação de armas
nucleares.'

.

", \
o

OBSTRUÇÕES?
Washington - Foram ini­

ciadas, ontem, as negocia­
ções entre Alemanha e Esta­
dos Unidos visando a obs­
truir a possível transferência
ao Brasil da tecnologia ale­
mã que poderá ser eventual­
mente usada para a fabrica­
ção de armar nucleares.

O subsecretário de esta­
do, Warren Christopher, li­
dera o grupo norte-america­
no que analisará a questão
durante dois dias. Do lado
alemão, o vice-chanceler Pe­
ter Hermes está encabeçan­
do a delegação composta de
sete membros.

Embora não se oponha
ao acordo, através do qual o
Brasil receberá oito gigantes­
cos reatores nucleares para a

Por seu turno, o Brasil
mantém firme seu ponto de
vista de que sua única inten­
ção na obtenção de energia
nuclear e tão somente de

empregá-la no processo de

industrialização que se tor­
nou ainda mais oneroso com
a atual crise petrolífera.

Os delegados entraram
em recesso, depois de seis
horas de debates, e um fim­
cionârio do departamento
de estado disse que não se

esperam comentários públi­
cos, antes da conclusão das
discussões.

/\

Onbus: a proposta da HUrlgria.
Brasília - O Ministério

dos Transportes está estu­
dando a proposta enviada

pelo Governo da Hungria
para o fornecimento de ôni­
bus elétricos para os siste­
mas de transportes coletivos
das cidades de grande e mé­
dio porte do Brasil.
A proposta foi encami­

nhada diretamente ao Minis­
tro Dirceu Nogueira dos

nacional, se realmente os

testes comprovarem a' sua
eficiência.

Transportes, mas não existe País. Já estão sendo manti­

qualquer decisão ainda do dos entendimentos com as

Ministério em favor da im- fábricas de veículos brasilei­

portação desses veículos, ras, algumas das quais já
não sendo também a Hun- confirmaram a sua capacida­
gria o único País a produzi- de para a produção dos ôni­
-los de boa qualidade. bus elétricos. Um modelo

Os- ônibusPoderão não-especial está sendo projeta­
ser importados se a indústria do pelo Governo Federal,
nacional de veículos real- com grande capacidade, e

mente tiver condições de fa- poderá ser o protótipo de
bricá-los inteiramente no todo o restante do sistema

Até agora nãOhá qual­
quer decisão por parte do
Ministério dos Transportes
sobre a oferta da Hungria,
que poderia conter preços
inferiores aos dos veículosa
serem fabricados no Brasil,
embora a custo de divisas.

Entre as sigestões apresentadas na
importante assembléia dos bispos

católicos brasileiros que se realiza em Itaici,
está a de uma reforma agrária justa.

��Faz parte da essência da

Igreja defender os fracos"
São Paulo -. "Uma das exigências criitãs mais importantes da

ordem sócio- política é a' necessidade de uma reforma agrária justa
pois ao contrario, o Brasil ficará com um número cada vez maior de
marginalizada;",' Segundo advertiu, Dom José Brandão de Castro,
Bispo de Prop nâ (SE) que participa da XV Assembléia Geral da
CNBB.

Dizendo ,Sue espera ver esta sugestão aprovada pela Assembléia,
Dom Brandao de Castro destacou que "a marginalização tende a

crescer na medida em que as grandes decisões são tomadas, tendo-se
em conta interesses de grupos ou de classes e não os do povo
humilde e desprotegido". Como exemplo das decisões que favore­
cem grupos, em prejuízo do povo, o bispo de Propriá fez urna série
de denúncias sobre a atuação daCompanhia de Desenvolvimento do
Vale do São Francisco (CODEVASF), cuja atuação "tem o

conhecimento e o amparo do Incra".
OPORTUNIDADE PERDIDA

Dom Brandão de Castro destacou, ainda, que "as exigências
cristãs de uma ordem politica implicam, também em que os direitos
tradicionais da democracia sejam usufruídos pelo povo, que o povo
tenha participação nas decisões, nas eleições, que tenha liberdade de

expressão, uma vez que existe ainda a censura".
Dom João de Souza Lima, Arcebispo de Manaus disse "a igreja

não abrirá mão da defesa dos Índios contra a invasão de suas terras,
pois faz parte de sua essência defender os mais fracos. A igreja é'
mais independente para atuar nesse sentido do que a Funai, que está
mais ligada a problemas polítícos".

O arcebispo de M;m3Us ressaltou que "os índios se queixam de

que a própria Funai colabora com os fazendeiros para aumentar suas
,'.

terras. Não sei se é verdade ou não. Essas denúncias apareceram na

reunião da; Chefes Indígenas, em Roraima, encerram abruptamente,
e até agora não foi possível apurar qualquer fato concreto".

Quanto à reação dos Índios' ao encerramento brusco da reunião
de Roraima. Dom Souza Lima afirmou que "Indio não entende de
política Nacional e ficou decepcionado, pois quando se reunia para
tratar de seus interesses pessoais, vem a Funai _ que diz que defende
os seus Interesses v- e encerra a reunião".

Eles ficaram tristes, porque não se dá a eles a oportunidade de
defender SeUS próprios interesses.

Segundo Dom Souza Lima, "os índios sabem distinguir entre a

atuação da igreja e a atuação da Fun ai. Sabem que a maneira de
tratar é diferente. A igreja trabalha para ajudar o índio, mas não
quer modificar sua vida. A Igreja quer qu= 0S Índios descubram a

semente de evangelização na sua própria cultura".
Acredito que, com boa' vontade, há possibilidades de haver

colaboração entre a Funai e a igreja. Um trabalho em harmonia. mas
não em conjunto.

Dom Aloisio Lorscheider submeteu-se ontem a exames cardiolô­
gicos no Hospital da Beneficência Portuguesa e, em seguida, esteve
no consultório de um Urologista.

Segundo informações prestadas por médicos da equipe do Dr.
Adüb Jatene, Dom Aloisio Lorscheide r fez uma revisão da operação
no cotação que sofreu no anoyassado, pois pretende ser operado da
vesícula, em data ainda nao marcada. Os eletrocardiogramas
apresentaram um resultado considerado muito bom e nada impede
uma nova cirurgia, que, provavelmente. pode ser realizaía em

Fortaleza, disseram os médicos. '.

Qualquer debate pertuba
a meditação de uma cabine

pressurizada. Assim, o Presi­
dente Nacional do meu par­
tido faz um convite que

nem sequer terá resposta pe­
la imprensa, pois fez o mes­

mo que o sr. Servero Gomes
tentava fazer: estabelecer o

diálogo. Entende que o Sr.
Servero Gomes "era uma

«O governo está numa
cabine pressurizada��

nacional entre os seus mem­

bros. Por isso, foi afastado.

O presidente Ulisses Guima­
rães quer que todos os brasi­

leiros discutam livramente
os problemas nacionais com

o governo e é isto que a Na­

ção espera há 13 anos. Há

13 anos que esperamos uma

solução para o Impasse Na­

cional. E este impasse conti­
nuará até quando o governo
decidir sair de sua cabine

pressurizada" .

o Ministro do Trabalho (foto) quis ver
de perto a vida que levam os bóias-frias,

trabalhadores volantes que estão

entre as classes mais desassistidas e

injustiçadas do-país.

«Justiça no Brasil é
\

cara e está emperrada»»

São Paulo - Embora a- O que o MDB não' pode
ceite o diálogo com o Go- admitir é ser subserviente.
vemo "mas só através da No Congresso � acrescentou
Arena e depois de revogado - existe a tentativa de 'díalo­
o AI-5", o Senador Orestes gar, pois procuramos estabe­
Quércia, afirmou que "na lecer um regime democráti­
reabertura do Congresso vou co no País, sem a inclusão
insistir na eleição de uma de qualquer ato de excepci.
constituinte para votar uma onalidade, Primeiro, vamos

nova constituição ao País. A à revogação do AI-5, para Porto Alegre - Ao assumir ontem a Superintendência
constituinte - disse - seria depois nos entendermos Regional da Polícia Federal, o Coronel Luis Macksen da
eleita em 78, ano em que com o Governo, através -da Costa Rodrigues afirmou que "o inimigo já está identifica­
teremos renovação dos par; Arena. Também não acato a do: de um lado, os criminosos comuns, os corruptos e
lamentos e poderia formar, idéia de eventual incorpora-
posteriormente, o. próprio ção de atos excepcionais à c?rruptores; d� outr� �ado, os comunistas, que s?b � mais

corpo do Congresso Nacio- constituição. � por isso que diferentes. matizes cntícam ? Governo s�b � mais dlV�ISas
. na}'? - defendo uma' constituinte formas e com todos os meios-de que' dispõem. Ao cnme,

:.II. '"
• "

Diz o senador que" "o eleita, pelo povo. Se o povo responderemos com energIa.
Congresso é uma casa onde fOSSe convocado a votá-la, o O Coronel Luis Macksen da Costa Rodrigues foi empos­
se procura constantemente Governo estaria dando uma sado no cargo pelo Diretor-Geral do Departamento de
o diálogo, mas com o. Gover- demonstração de confiança, Pol icia Federal, Coronel Moacyr Coelho, em cuja cerimônia
no, ele pode e deve ser. pois afinal, o,p,.?vo brasil�ir.o estiveram presentes o Governador Sinval Guazelli; o Icoman­
promovido sempre através revelou condições de decidir dante do III Exército General Fernando Belfort Bethlem: o

.

do partido que o representa, o seu próprio destino"
'.,

.

. auditor militar Dorvalíno Tonín; Ju ízes Federais, o Chefe
--------------------;._-

do Estado-Maior do 50. Comando Aéreo Regional, Coronel

MDS mineiro, otimista, -Aviador Novelino Ferreira; entre outras autoridades.

já se prepara para 78.

Belo Horizonte - O deputa­
do Dalton Canabrava (MDB)
considerou inócua a disposi­
ção do Presidente Nacional
do seu Partido, deputado
Ulisses Guimarães

(MDB-SP) de dialogar com
o governo sobre reformas,
pois o governo, "enclausura­
do numa redoma pressuriza­
da, não quer nenhum debate
e nenhuma reforma, nem

po lf ti ça nem econômica,
nem social".
\ Disse o deputado Dalton

Canabrava que, por não que­
rer o debate, é que o gover­
no promoveu a "Cassação
Branca", do ex-ministro da

Indústria e Comércio, Seve­
ro Gomes, inegavelmente o

homem mais forte do gover­
no junto as áreas nacionalis­
tas e junto ao empresariado
genuinamente Nacional. As­
sinalando que o governo não

aceitará, como nunca acei­
tou qualquer debate, o de­

putado mineiro explicou:

pessoa insuspeita dentro do

governo, que convidava este

mesmo governo a um debate

judiciário" e que "impõe-se
uma reforma da justiça, que
é cara e emperrada, mas esta
reforma para ser boa, preci­
sa antes de tudo devolver a

autonomia do Poder Judi­
ciário, pois sem um Judiciá­
rio livre, certamente não
atenderá aos anseios do

povo".
Concluindo, disse que os

recentes pronunciamentos
do Papa Paulo VI, do Presi­
dente Carter e de Joseph Pa­
pa Júnior "são os exemplos
de que há um anseio pelos
Direitos Fundamentais do

Homem" e que "essas de­
núncias valem como uma

afirmação de que existe vio­
lação desses direitos".

.

São Paulo - Ao receber
o título de Sócio Honorário
da Associação dos Advoga­
dos de São Paulo, em ceri­
mônia que contou com a

preseJ;lça de quase uma cen­

tena de advogados paulistas
e dos presidentes das Seccio­
nais da OAB do Rio e de
São Paulo, o Jurista Ribeiro

de Castro Filho disse que
"não há nenhuma incompa­
tibilidade entre desenvolvi­
mento e democracia", acres­
centando que serão inúteis
todas as tentativas de elimi­
nar o regime democrático
no Brasil e no mundo.

'

Se referindo ao caso bra­
sileiro, disse que "o executi­
vo se exacerba e restringe o

Superintendente gaúcho
da Polícia Federal

• •

quer agIr com energIa
Para o Coronel Macksen da Costa,
"o inimigo já está identificado".

Além dos criminosos comuns, seriam também os

"comunistas' , entre os quais ele inclui
"os que criticam o governo sob as mais diversas formas".

Quércia: "diálogo SÓ

com o AI-5 revogado".

Belo Horizonte _ O MDB mineiro está certo de que o calendário
eleitoral será cumprido até 1975 e, por iSso, está cnando diretórios
em todos os municípios do Estado, já se preparando para disputar a

Sucessão de Aureliano Chaves, no .governo do Estado.
O deputado Renato Az,eredo secretário-geral do MDB mineiro é

o candidato em pot�IJcial aO governo de Minas Gerais. Ele vai
apresentar na reunião ja convocada pelo deputado Jorge Ferraz para
fins do corrente mês, urn relatório mostrando o comportamento do
partido nas últimas eleições de 1976. Avreunião está marcada para
fins do corrente mês. .'

Com base no relatório, será estabelecida .uma estratégia partidá­
ria, a, ser executada no decorrer de 1977, visando a preparar o MDB
para as eleições díretas de 1975. O deputado Renato Azeredo
considera que não existe possibilidade de revogação do dispositivo
constitucional que estabelece eleições diretas em 1975.

O MDB pretende criar diretório em todos os municípios, pois em
1976 disputou as eleições em 400 cidades, faltando portanto 300.
S6 assim competirá em igualdade de condições com a Arena.

ALUSUD - ALUMINIO
DO SUL S.A.

Sociedade Anônima de Capital Autorizado
C.G.C. MF. 82.998.600/0001-55
TUBARÃO _ SANTA CATARINA

CAPI�rAL AUTORIZADO: Cr$ 40.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO: Cr$ 24.850.000,00
CAPITAL INTEGRALIZADO: Cr$ 24.850.000,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas desta sociedade para

se reunirem em Assembl!iia Geral Extraordinária, a realizar-se

no dia 23 de tevéreiro de 1977, às 17:00 (dezessete) horas, na
sede da Sociedade, sita à BR-l0l, Km 343, Bairro São

Crtsrôvão, na cidade de Tuberão Estado de Santa Catarina,

para deliberarem sobre a seguinte:
ORDEM DO DIA

1. Aumento do Capital Autorizado de Cr$ 40.000.000,00

(quarenta milhões de cruzeiros] para Cr$ 70.000.000,00
(setenta milhões de cruzei ros), por proposta' da Diretoria,
sendo que o aumento proposto de Cr$ 30.000.000,OO.(trinta
milhões de e nrzeiros] será mediante a emissão de 30.000.000
(trinta milhões) de ações, no valornominal de Cr$ 1,00 (um
cruzeiro) cada uma, sendo 1s.:000.000 (quinze milhões] de

ações Ordinária; e 15.000.000,(quinze milhões) de ações
preferenciaiS Classe "A", sem direito a voto, todas nominati­

vas e/ou n omi nativas enda;sáveis.
2 Alteração parcial dos Estatutos Saci ais;
3. Emitir o capital de Cr$ ;34.000.000,00 (trinta e quatro

milhões de cruzeiros), dentro dos limites do ceoitel autoriza­
do, assim distribuído: 15.000.000 (quinze milhOes) de ações
ordinárias, ar 19.000.000 (dezenove milhões) de ações prefe­
renciais classe"A", sem direito a VOto, todas nominativas

e/ou nominativas endossáveis, no valor nominal dé Cr$ 1,00
(um cruzeiro) cada uma;
4. Homologação de parte do capital emitido em 12 de junho
de 1976 pela Diretoria, em Reunião com o Conselho Fiscal;
5. Outros essunros de interesse da Sociedade.

Tubarão (SC), 10 de fevereiro dê 1977

Enga. José Gnasplni
Presidente

Engo. Adalberto J. R. Carnpelli
Diretqr

Fone:22-9435

7õtalmente
financiadas

Vende-se casas

em Canasvieiras.

Com 2 quartos e
suite, a poucos
metros da praia.

A SP� imóveis está vendendo na praia de

Canasvieiras casa de dois quartos, suite e,living
totalmente acarpetados, atrás do Holiday
Center. Banheiros e cozinha com azulejos
decorados até o teto. Terrenos ajardinados
e murados. Rua calçada com play-ground

para crianças. Junto a bons restaurantes, hotel,
farmácia, mercearias e bares.

Venha conhecer esta oportunidade ainda hoje.

Plantão no próprio local.

SP�
ServiçosTécnicos
PartqxtçOes e

Aàninistração Ltda

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 11 de fevereiro de 1977 - Página 6

Delegado da Sunab diz
que não há previsão para
aumento do preço da carne

Mário Whietorn, Delegado Regional da SU­
NAB, declarou ontem que não existe qualquer
previsão sobre um possível aumento do preço
da carne. Os preços deverão ser cobrados de
acordo com a tabela da SUNAB, que conti­
nuará agindo com rigor, multando aqueles que
não obedecerem o preço máximo estipulado
por aquele órgão.
Nos supermercados do Estreito, os gerentes

são unânimes ao afirmarem que não existe
qualquer cogitação em torno do aumento da
carne, a não ser que os frigoríficos distribuido­
res elevem o preço nos próximos dias. Luiz
Carlos Machado, auxiliar do gerente na Distri­
buidora de Carnes Preciosa, que abastece
grande parte do mercado consumidor da
grande Florianópolis, afirmou também que até
agora não tem qualquer notícia sobre um pro­
vável aumento daquele produto. Em caso de
aumento de preços-continuou Luiz Carlos­
as ordens vêm diretamente da matriz que fica
na cidade de Lages. .

Apesar do preço da carne não ter sofrido
nenhum acréscimo, alguns supermercados
cobram abaixo da tabela. No supermercado A

Soberana, o açougue existente no local é ex­

plorado pela firma Diciabre, que não mantém
qualquer vínculo com aquele estabelecimento,
ali o filé mignon é vendido a Cr$ 35,00 o quilo, a
alcatra, colchão mole e o contra filé custam
Cr$ 26,00 o quilo, enquanto que o patim, tatu e

colchão duro custam Cr$ 25,00 o quilo. Quanto
aos miúdos os preços são os seguintes: fígado
Cr$ 18,00, bucho Cr$ 12,00, rabada Cr$ 17,00,
rins Cr$ 10,00 e língua Cr$ 17,00.
Nos supermercados Odivan, a carne é ven­

dida a um preço um pouco abaixo da tabela. ui
o filé mignon sai por Cr$ 35,00 o quilo; a-al­
catra, colchão mole e o contra filé custam
Cr$ 25,00 o quilo e o patim, tatu e colchão duro
saem por Cr$ 24,00 o quilo. O fígado sai por
Cr$ 18,00, bucho 12,00, rabada Cr$ 18,00 e a

língua Cr$ 18,00.
Ainda no Estreito, no supermercado Pfuet­

zenreiter, o preço da carne também abaixo da
tabela é' o seguinte: colchão mole Cr$ 25,00;
alcatra Cr$ 25,00; colchão duro Cr$ 23,00; tatu
Cr$ 24,00; filé migon Cr$ 35,00. Fígado e linqua
Cr$ 17,00; rabada Cr$ 15,00; rins Cr$10,00 e

bucho Cr$ 11,00.

Usati estuda mudança no

sistema de plantio de cana
I

Itajaí (Sucursal) - Com o ob­

jetivo de possibilitar maiores

produções a custos menores,
a equipe técnica do Programa
Nacional de Melhoramentos
da Cana de Açúcar - Plana 1-
sucar-e o Grupo Usati S/A­
Refinadora Catarinense -

estão estudando a reformula­

ção de uma nova sistemática
de plantio, com relação a pro­
fundidade de sulcamento e

aumento de sulcos por área
cultivada, na plantação de
cana de açúcar na região do
Vale do Itajaí
A necessidade de dotar o Es­

tado de Santa Catarina de uma
tecnologia, capai de respon­
der a curto prazo a producào
de matéria-prima -cana de boa,
qualídade - para a produção
de açúcar e álcool carburante,
são os objetivos principais dos
trabalhos. Os técnicos do setor
agrícola estão convictos de

que tanto o açúcar quanto o

álcool são. feitos no campo e

que as indústrias são meras"
transformadoras de matéria­
primas. Portanto, grande
atenção deve ser dispensada
nesta área.
Neste novo projeto serão

usadas cortadeiras mecânicas
da marca "CLAAS", modelo
Libertadora -1400, importadas
da Alemanha. Estas máquinas
permitem o corte numa largura
de 80 centímetros; desta forma
os técnicos do Planalsucar

As mudas de cana importadas do Havaí

estão estudando a viabrudace
de dobrar o número de sulcos
para maior rendimento nó
corte.
MUDAS IMPORTADAS

O escritório regional do Pla­
nalsucar de Itajaí, já está dis­
tribuindo as mudas de canas

que recentemente foram im­
portadas da Hawaiian Planters
Association Experiment Sta­
tion, Havaí e da Sugarcane
Breading Institute, da India.
Grande parte do material foi

distribuído para a Usina Santa
Catarina, de Joinville; Usina
Adelaide, de Ilhota e Usina Ti­
jucas de . São' João Batista,
todas pertencentes ao Grupo
Usati.

O restante do material foi
plantado na estação experi-

menal regional do Planalsu­
car, localizado no quilômetro
12 da rodovia SC-48 (Estrada
de Brusque), para no futuro
serem distribuídas aos demais
produtores de cana de açúcar
da reqiáo.
Uma vigilância sanitária:

nas mudas e espécies é consi­
derada de suma importância,
no sentido de zelar pela cria­
ção de uma matéria-prima
cada vez mais pura. Das varie
dades de mudas recentemente
importadas e introduzidas no
setor agrícola da região, três já
foram eliminadas por apresen­
tarem problemas de doenças,
provando-se assim a cons­
tante vigilância dispensada,
ao material.

.

Simonsen garante que o

diálogo entre o governo
e empresários será mantido

Simonsen (A) e Calmon de Sá (O). ouvindo os problemas dos empresários

Em clima de grande expectativa causada
pelos acontecimentos desta semana, os mi­

nistros Mário Henrique Simonsen e Ângela'"
Calmon de Sá da Fazenda e Indústria e Co­

mércio, respectivamente, chegaram ontem

de manhã à são Paulo - cercados por um

rigoroso esquema de segurança -afirmando
categoricamente que o governo federal con­

tinuará mantendo um amplo diálogo com as

classes empresariais do País, a quem cabe a

maior responsabilidade na promoção do de­

senvolvimento nacional.

não foi interrompido. Sempre houve e sempre
haverá. É claro que toda a épaca difícil gera
descontentamento em alguns setores mas

compreendemos as ânsias e desejos dos em­
presários, da mesma forma como esperamos

que compreendam as dificuldades do Go­

verno na conclusão e solução de determina­

dos problemas".
Por último, o Ministro Simonsen informou

que não tinha nenhum encontro marcado

com "meu amigo Papa Júnior", mas que o

receberia, caso fosse procurado.
Por sua vez, o Ministro Ângelo Calmon de

Sá, informou que embora reconheça a impor­
tância de expandir o mercado consumidor

inte�o, as exportações terão caráter prioritá­
rio durante sua gestão, "uma vez que o país
necessita de divisas para pagar suas importa-

I

Calmon de Sá observou que estamos aqui
para ouvir os problemas que o setor enfrenta

no que diz respeito à política industrial, rea­
firmando que "os empresários que têm aspi­
rações políticas devem filiar-se aos partidos
existentes no país". Apesar do dispositivo de

segurança, os jornalistas conseguiram entrar

no pavilhão oficial de Congonhas, depois da
autorização do próprio ministro da Fazenda,

que desembarcou às 11 h30m acompanhado
'do ministro Calmon de Sá e de Paulo Lira,

presidente do Banco Central.

Inicialmente, Mário Simonsen negou as in­

sinuações de que teria se transformado em

super-ministro, com as últimas mudanças
ocorridas na área federal, explicando que
"uma das tônicas do Presidente Geisel é con­

tar com um Ministério harmônico".

O Ministro ficou irritado com as notícias de

que teria vindo a São Paulo para retomar o

diálogo com os empresários: "Este diálogo

ções".
O novo Ministro admitiu que esta posição

representa uma mudança na política do Mi­

nistério da Indústria e Comércio, "pois é sa­

bido que Severo Gomes sempre defendeu

posição mais favorável à maior expansão do

mercado interno".

Calmon de Sá também se preocupou em

destacar a necessidade de um diálogo "mais

estreito possível com a iniciativa privada",
acrescentando ter escolhido São Paulo para

sua' primeira visita oficial como Ministro

"porque aqui estão concentrados mais de 50

por cento do parque industrial nacional. Esta

área deverá merecer a maior atenção e ca­

.rinho do nosso Ministério".

Como o Le Monde vê a

de�;ssão de Severo Gomes

Paris - A demissão do Ministro da Indústria e do Comércio

no Brasil, indica o mal-estar reinante nos círculos de negócios,
diz um artigo publicado p�lo vespertino LE MONDE. Partidário da

democracia, advogado de uma mudança no modelo econômico,

político e social, o ministro Severo Gomes constituia um caso

particular no seio do Governo Geisel-diz o jornal. Obrigado a se

demitir, Gomes foi vítima de um regime que não tolera apenas

"os desvios" de linguagem. Severo Gomes criticou por várias

vezes a excessiva importância do capital estrangeiro na vida

econômica do país.
Depois de dizer que o ministro começava a unir-se a eles, pelo
menos no aspecto econômico, os meios empresariais de São

Paulo nesse momento desaparecem do cenário político, comen­
tou o jornal. "A grande novidade destas últimas semanas é a

aberta impugnação desencadeada contra a administração por
São Paulo, um dos pilares tradicionais do regime.

O artigo termina dizendo: "Os homens de negócio comprovam

que uma ditadura milítar não serve apenas para arnordaçár a

classe operária e a Inteligentsía mas que pode também, em

momentos difíceis excluí-los do jogo".

Juki do Brasil vai se
instalar em Blumenau
Blumenau (Sucursal) - Durante encontro com o prefeito

Renato Viana, os diretores da Juki do Brasil, Sodatem Sakai e
Otto Hugo Agostin confirmaram para junho deste ano, o início da
implantação da empresa em Blumenau, com a construção do
prédio próprio, no terreno d� 50lil metros quadrados, situado na

região de Velha Central.
AJuki do Brasil, que já possui uma filial de vendas e assistên­

cia técnica na rua XV de Novembro, é integrante dos grupos
"Tokio Juki Industrial Companhia Uda" e "Nomura Trading"
com sedes em Tokio e Osaka, respectivamente, dedicando-se a

fabricação de máquinas de costura industrial.
Segundo informações de seus diretores "a instalação da

orimeira etapa. corresoonderá a um faturamento inicial de 92
milhões e 402 mil cruzeiros". Dos 50.000m2 que a

empresa dispõe, 32.500 foram doados pela prefeitura à título de
incentivo. Tão logo a primeira etapa estiver concluída, a Juki
proporcionará a oferta de um total de 250 novos empregos, de­
vendo este número elevar-se para 450, com suas; ampliações de
médio e longo prazo.
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Porto Alegre

Cereais e diversos
ARROZ - FDOS. 30 KG.
PROC. RS. C/PACOTES DE 1-2-5 KG.
GRÃOS LONGOS:

Extra Longo
Médios
Médios Curtos
Canjicão
Blue Belle

Agulha Extra

Agulha Especial
Agulha Superior
Tipo 404 Extra

Tipo 404 Especial
Tipo
GRÃOS MÉDIOS:

Blue Rose Extra
Blue Rose Especial
Blue Rose Superior
GRÃOS CURTOS:

Japonês Extra S/Informação
Japonês Especial S/Informação
Japonês Superior S/Informação
Canjicão S/Informação
Ouirera S/Informação
FEIJÃO - SCO. 60 KG.
PROC. RS.
Preto Comum S/Informação
Preto Catado Polido Szlnforrnaçào
Enxofre Novo S/Informação
Branco Graúdo Novo S/Informação
Cavalo Claro Novo S/Informação
Branco Graúdo - Arg. S/Informação
Preto Catado Polido S/Informação
Fardo 30 Kg. c/pctes. de 1-2 Kg.
BATATA - SCO. 50 KG.
PROC. RS.

S/Informação
S/Informação
S/Informação
S/Informação
S/Informação
S/I nfo rmação
S/I nformação
S/Informação
S/Informação
S/Informação
404 Superior

S/Informação
S/Informação
S/Informação

Ausente
Estável
Ausente

Branca
Rosa
Rosa Selecionada
CEBOLA-KG.
PROC. RS.
Colônia

.

Estável 2/2,2/2,2
CARNES E LATICÍNIOS
PRODUTOS BOVINOS - PROC. RS.
Boi em Pé Arroba Estável 64/67,5/80,5
CARNE FRESCA _:_ KG.
PROC. RS.
Estável
13/13/14

50/55/60

Estável 10/10/11
Ausente

Dianteiro
P. de Agulha
CH>\.RQUE KG
PROC. RS. '

Traseiro Estável 16/18/20
Dianteiro Estável 14/15/16
P. de Agulha Ausente
PRODUTOS SUÍNOS
BANHA - CAX. 30 PCTES 1 KG.
Comum Ausente

Especial Estável 420/450/465
CARNE FRESCA SUÍNA - KG
PROC. RS.
Carcaça
Porco em Pé Kg.
PROC. RS.

Estável 19/19/19,5
Estável 8/9/9,5

Florianópolis'
Cereais e diversos

ARROZ - FARDO (SC. 30 KG.)
PROC. RS/SC.

.

GRÃos LONGOS
Amarelão Extra Estável 120/128/141

MERCADO AGRíCOLA
Os preços de atacado nas Bolsas de' São Paulo, Curitiba, Florianópolis e. Porto Ale­

gre fornecidas pelo Serviço de Informação de Mercado Agricola (SIMA). Os dados
apresentam duas ou três variações de preços: para pequenas, média ou grandes r

quantidades, colocados nesta ordem, após a variação do dia, instável ou estável

Amarelão Especial
Amarelão Superior
Tipo - 404 - Extra
FEIJÃO - sc. 60 KG.
PROC. SC/PR/RS.
Preto Comum Estável 308/308/310
Vermelho Estável 420/450/500
BATATA - SC. 50/60 KG.
PROC. SC/PR.
Branca
Rosa
CEBOLA-KG
Colônia - SC Estável 2,4/2,5/2,7

. Branca - SP Ausente
Colônia - RS. Ausente
CARNES E LATICÍNIOS
PRODUTOS BOVINOS
PROC. SC/PR/RS.
Boi em Pé Arroba

.

Carne Fresca:
Traseiro Kg. Estável
Dianteiro Kg. Estável
Charque Kg. - Proc. SC. Estável
PRODUTOS SUÍNOS
PORCO ABATIDO - ARROBA
PROC. SC/PR.
Colonial Estável 230/230/235
Granja Estável 240/240/245
Misto Estável 210/220/220
BANHA - CX. 30 PACOTES 1 KG.
PROC. SC/PR/RS.
Comum Ausente
Especial Estável 448/470/480
CARNE FRESCA - SUÍNO - KG.
PROC. SC.

Curitiba
Cereais e diversos

ARROZ - SCU. 60 KG.
PROC. RS. SC.
Amarelão Extra Estável
Amarelão Especial . Estável
Agulha Extra Estável
Tipo 404 Extra Estável
Iguape 'Estável
FEIJÃO - SCU. 60KG.
PROC. PR/SC/SP.
Bico de Ouro

Jato
Rajada
Córnurn Polido Especial
Bolinha
Preto Polido Especial
Preto Polido Comum
Opaquinho
Enxofre Jalo

Estável
Estável
Estável

ARROZ - SCO. 60 KG.
PROC. RS/SC/EST. CENTRAIS
GRÃOS LONGOS

Amarelão do Estado Estável 220/225

Estável 220/225
Estável. 240/245
Fraco 205/215
Ausente
Estável
Estável
Estável
Estável

Rosinha Estável
Lustrado Estável
Mulatinho Estável
Cavalo Claro Estável
BATATA - SCO. 60 KG.
PROC. SC/SP
Lisa Especial
Lisa Primeira
Lisa Segunda
Comum Especial
Comum Primeira
Comum Mista

120/120/130
114/114/118
120/120/130

420/450/480
380/400/420
380/400/420
420/420/420

Amarelão Centrais
Amarelão - SC
Amarelão "-- RS
Alfinete
Blue Bell
Agulhinha
Tipo -405
Tipo -:- 404 _

GRAOS MEDIOS
Agulha Estado

Agulha SC.
Estados Centrais
GRÃOS CURTOS

3/4 de Arroz Estável
1/2 de Arroz Estável
Ouirera Estável
FEIJÃO - SCO. 60 KG.
PROC. PR/SP/MG/AL/RS
Bico de Ouro Fraco
Jalo Estável
Mulatinho Fraco
Opaquinho Estável
Preto Estável
Rajada Estável
Roxinho Estável
Roxão Ausente
CRosinha Estáve 500/550
Carioca Ausente
Chumbinho Estável 420/440
BATATA - SCO. 60 KG.
PROC. SP

.

Comum Especial Estável
Comum Primeira Estável
Comum Segunda Estável
Lisa Especial Estável
Lisa Primeira' Estável
Lisa Segunda Estável

CARNES E LATICÍNIOS
PRODUTOS BOVINOS:
BOI GORDO: ARROBA
Andradína - Estável
Assis Estável
Bauru Estável
Barretos Estável
Araraguara Ausente
Marília Estável
Araçatuba Estável
Bebedouro Estável
Avare Estável
Lins Estável
Piracicaba Fi'rme
Ribeirão Preto Estável
Londrina Estável
BOI MAGRO (CABEÇA) .

Araçatuba Estável
Bebedouro Estável
Lins Estavel
Avare Estável
Dracena Ausente
Anápolis Ausente
CARNE FRESCA (BOVINA KG.)
PROC. SP.
Traseiro
Dianteiro
CHARQÚE - KG.
PROC. SP
Dianteiro
Ponta de Agulha
Traseiro
PORCO MAGRO
CABEÇA
Lins Estável 280
Bauru Ausente
Bebedouro Estável
Marília Estável

. Barreto Firme
Catanduva Estável
Itararé Ausente
PORCO GORDO - ARROBA
Assis Estável 180
Bauru Estável. 150
Lins Estável 150

Fernandópolis Estável 150
Sorocaba Estável 160
BANHA - CX. 30 PACOTES 1 KG.
PROC. SP:

Firme
Firme
Ausente
Firme
Estável
Estável

180/190/200
110/120/130

85/901100
35/40170
70/80/85

235/240
245/255
215/220
220/210'

Estável
Estável
Estável

220/230
220/230
220/230

Estável
Estável

65/75/80
65175/80

95/100
75/80
65/70

450/460
530/550
450/460
480/500

314
530/550
900/920

80/120
50/60
25/40
150/200
801100
30/50

CARNES E LATICÍNIOS
. PRODUTOS BOVINOS
PROC. PR.
BOI GORDO EM PÉ:
ARROBA
Posto em CuritibaEstável 175/17.'5/175

Estável
BOI GORDO (ABATIDO) - KG.
PROC. PR.
Traseiro Estável
Dianteiro Estável
CHARQUE-KG
PROC. PR
Em Mantas Estável
PRODUTOS SUÍNOS:
BANHA CAX. 30 KG.
PROC. PR

Especial Fraco
SUÍNO GORDO EM PÉ:
PROC. PR. ARROBA
Posto em Curitiba Estável
CARNE SUÍNA - KG
PROC. PR/SC
Carcaça Estável
OVINOS ABATIDOS - KG
PROC. RS.

170/170/170

170
160
170
170

15,5/15,5/15,5
11,5/11,5/11,5
24/24/24 14,8/14,9/15

9,5/9,7/10

150
170
180
150
180
170
175
165

1.400
1.200
1.600
1.400

Estável
Estável

1,5/1,6
9,5/10

25/26/27,5

450/475/500

170/180/190

Estável 15/16/16
16/16/16

,

S/Informação
S/Informação
S/Informação

250
250
270
320

Ausente
LATICÍNIOS
MANTEIGA - KG
PROC. PR/RS
Salgada
S/Sal
QUEIJOS - KG
PROC PR/RS
Minas
Prato
Mussarela
Parmezon

Ausente
Estável 35/35/35·

270/280/290
265/265/265
270/280/280
260/260/265
230/230/240

Firme
Estável
Fraco
Ausente

29,7/29,7/29,7
34,2/34,2/34,2
26,4/26,4/26,4

450/450/450
450/465/480
420/420/420
312/312/312

São Paulo
Cereais e diversos

Estável
Estável
Estável
Estável
Ausente
Estável
Estável
Estável
Estável

312/312/312
312/312/312
420/420/420
450/465/480

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



deixando-o com responsa­
bilidade dupla para deter
os contra-ataques:

O treino de hoje vai
servir também para experi­
mentar outra vez Amaral
na zaga em lugar de Edi­
nho, Aliás, comenta-se que
Amaral deve ficar como

zagueiro de área, em lugar
de Beta Fuscão, e este vai

parã a quarta zaga em

substituição a Edinho, Mas
Edinho pode passar a titu­
lar, indo Beta então para a

reserva. Brandão só não

promoveu essa al teração
até agora porque acha que
Beta Fuscão deve ter mais
uma oportunidade, devido
as suas boas apresentações
nos Estados Unidos. Ama­
raldíz que está inteiramen­
te curado da contusão no

músculo adutor da coxa

esquerda. Ninguém da co.

míssao técnica acredita,
mas todos concordam em

lhe dar uma chance de

provar o que diz.
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BRASILEIRO DE LIGHTNING

Mário Buckup está
,.

confirmando. E o líder

e Walmor segundo éolocado

o catarinense Walmor
Soares continua se destacando
no campeonato brasileiro

de Lightning, mas o paulista
Mário Buckup vem confirmando
seu favoritismo. Nas três regatas

iniciais ele se classificou
em primeiro e hoje pode

garantir o título antecipadamente.
Os paulistas ocupam

três das cinco primeiras posiçoes
na classificação geral.

o paulista ganhou as três primeiras regatas-

Desde a regata-treino,
Mâsio Buckup e sua tripu­
lação (Joaquim e Ralph)
vem liderando o XX Cam­

peonato de Ligtning no

Veleiros da Ilha. Na segun­
da e terceira regatas dispu­
tadas ontem, Mário se clas­
sificou em primeiro lugar.
Mesmo com sua participa­
ção garantida no Mundial,
Mário Buckup confirmou
um nível técnico e integra­
çãO de equipe perfeitfpo.
dendo inclusive trazer em

julho da 'Suíça o bicampeo­
nato Mundial.
A classificação da se­

gunda e terceira regata não

�ouxe nenhuma surpresa,
como ocorreu na primeira,
que classificou o carioca

George Rider em segundo

lugar. Nas'lrealizadas on­

tem sua tripulação se elas­
sific ou em oi tavo nas duas

vezes..

Os melhores colocados
até aqui na campeonato,
além de Mário com zero

pontos perdidos e George
�om 31 são: Walmor Soa­

):es (SC\. que obteve nas

'duas regatas, . respectiva­
mente o 40. e 50. lugares,
'que

.

esti na classificação
geral em segundo lugar
com 16,7 pp. Roberto Bu­

ckup conseguiu o 20. e 30.

e na contagem final, está
em terceiro com 18,7p.p.;
Cláudio Abramowitz (30.
e 70.), quinto lugar com

31,7 p.p ..

Na segunda regata hou­
ve problema com dois bar-

cos, que foram obrigados a

abandoná-la: André
Frimm, Sérgio Gilaberte e

Albert Arneser ( que não

chegou a sair ) .

Walmor Soares, se con­

tinuar mantendo sua posi­
ção participará do Sul­
Americano no Chile e no

Mundial. Isso porque no
ano passado conseguiu o

vice-campeonato brasileiro
em Recife. Para participar
do campeonato Mundial
que é realizado de dois em

dois anos, os iatistas esco­

lhidos são os melhores des­
te período. Mário Buckup
não poderá participar do
Sul-Americano por- pro­
blemas particulares, mas

garante sua presença no

Mundial.

A imprens(I em terra

Os organizadores do
XX Campeonato Brasileiro

de, Vela Classe Ligh tning,
que se realiza desde quar­
ta-feira no Veleiros da

Ilha, parece que não esta­

vam muito dispostos a fa­
cilitar o trabalho da im­

prensa. Até ontem, pelo
menos, quando Alzir Fa­

ria, representante da Con­
federação Brasileira de Ve­
la e Motor, foi procurado
por alguns repórteres.

Isto porque não houve

possibilidade de fotogra­
far, filmar ou mesmo

acompanhar mais de perto
nenhuma das três regatas
disputadas. Simplesmente
não havia lancha disponí­
vel para repórteres, fotó­
grafos ou cinegrafistas. Só
ao final das duas regatas de
ontem é que alguém se

lembrou de dizer que uma

lancha havia saído para le­
var quem quisesse assisti­
la. E há promessa de que
hoje. haverá outra.

Não 'e a primeira vez

que isto acontece em com­

petições de vela no Velei­
ros da Ilha, E justamente

quando alguém-se dispõe a

divulgar um esporte que
tem merecido pouca aten­

ção até mesmo do gover­
no. No dia da primeira
regata oficial repórteres,

fot6grafos e cínegrafístas,
representando TV Cultura,
TV Coligadas, Jornal O

ESTADO e Jornal: de San­

ta Catarina ficaram em ter­

rllt Ninguém procurmi ao'

menos dar uma satisfação
aqueles profissionais que
estavam ali no mínimo pa­
ra cumprir sua obrigação.

,

COPA/ELIMINATORIAS

Bogotá - Demonstran­

do mais uma vez que o

esquema de treinamentos
da seleção brasileira está

confuso, alguns jogadores
j á começaram a se queixar
de cansaço muscular, recu­
sando-se a participar dos
treinos em regime de tem­

po integral.
Ontem, Rívelíno e Mari­

nho ficaram no hotel, re­

clamando de dores museu-

'lares, consequência ainda
dos exercícios intensivos.
Mais tarde, quando o pre­
parador físico HélioMaffia
ordenava no campo dos

Lagartos o início da corri­

da de 2.800 metros, o ata­

cante Roberto pediu para
ser poupado. Disse que
sentia dores nos músculos
acima do tendão de aqui­
leso

Ao deixar o clube dos

Lagartos, Roberto decla­
rou aos j ornalistas que,
"nlIo é possível a gente
ficar treinando de manhã e

de, tarde nesse ritmo. Qua­
se todos estão com dores
nas pemas. Comecei a sen­

tir essas dores há poucos
dias, 'mas insisti para não
causar problemas. Hoje ve­

jo que não adian ta ficar
correndo de um lado para
outro se em lugar de me­

lhorar, sinto mais dores",
O próprio médico Lídia

Toledo já chegou a conclu-

A confusão na seleção brasileira continua '

aumentando. Agora alguns jogadores
se negam a atuar no esquema proposto

por Brandão, entre eles Zico,
Falcão e Rivelino. Beto Fuscão também

reclama dos constantes avanços
de Marinho. Outros estão criticando

o trabalho preparador
Hélio Maffia, alegando que estão

sentindo dores musculares

falta de um ponteiro efeti­
vo avançado, que teria sido

Lula, hoje um nome prati­
camente a margem da sele­

ção. O treinador diz que
de início todos poderão
estranhar, mas com o tem­

po acabarão se acostuman­

do com o revezamento e

vão colaborar.
O otimismo de Brandão

poderá ser comprovado
durante o coletivo de hoje,
se os jogadores decidirem
fazer o que o técnico dese-

ja e não o que eles mesmos
pretendem, segundo suas

próprias} declarações nos

últimos dias - ·a fuga da

extrema esquerda. O único

que se sente "feliz" é Mari­

nho, pois acredita que sem

ter' um ponteiro fixo a sua

fr en te, poderá avançar
quando bem entender.

Se Marinho está conten­
te, o mesmo não acontece

com Beta Fuscão, que tem

reclamado cons tantemente

dos avanços de Marinho,

Roberto se queixou de dores musculares

são de que os jogadores
estão sendo muito força-

dos nos exercícios em duas

etapas mas como não pre­
tendia -intervir na trabalho
de Maffia, preferiu silen­
ciar. Ontem, diante das

Amanhã, no Arvoredo e

Os jogadores não estão·
gostando ..do·novo esquema

Muitas críticas ao trabalho
do preparador HélioMaffia

Desertas, Caça Submarina

Bogotá - Está progra­
mado para hoje um treino
de conjunto da seleção
brasileira no campo da es­

cola de cadetes. O técnico
Osvaldo Brandão vai apro­
veitar para testar jogadas
de ataque em deslocações
pela extrema esquerda.

Falcão, Rivelino e Zico
,

não estão gostando do no­

vo esquema armado por
Brandão, que os obriga a

um rodízio na extrema es­

querda, para compensar a

Inici� amanhã 0,120.. Campeonato Catarinense de CaçaSubmarina que se!a realizado em Canasvieíras, A competi­
çao sera disputada em duas etapas com duração de cinco
'horas. O início será dado no local da prova: Ilha do
Arvoredo ou Ilhas das Desertas. '

O campeonato se regerá pelo regulamento internacional
e da Confederação Brasileira, Os peixes que terão validade
para pesagem, são os que constam da tabela de recordes da
Confederação Brasileira, sendo que seu peso mínimo será de
1 kg e o maximo para contagem de pontos de 20 Idos.

Para as equipes de Florianópolis, a Federação pagará 50
por cento das despesas das embarcações (baleeira), sendo
que ao; lanchas voadeiras receberão uma quota de Cr$
500,00 para combustível. Os subrnarinístas de de fora da
capital receberão uma embarcação gratuitamente se partici­
parem com uma só equipe, Caso contrário as despesascorrerão por conta dos participantes.

Os que se classificarem are o quarto lugar individualmen­
te irão ao I Campeonato Internacional de Caça Submarina
em Ilha Bela (SP), em data a ser marcada.

FEDERACAO CATARINENSE DE TÊNIS
FUNDADA- EM 19 DE OUTUBRO DE 1954 _

ITAJAf

CONVOCAÇAO DE ASSEMBLÉIA
GERAL ORDINÁRIA

O Presidente da Federação Catarinense de Tênis convoca OS Clubes Filiados para
reunião em Assembléia Geral Ordinária, a ter lugar dia 26 de fevereiro corrente, na
sede da Liga Itajaiense de Desportos sita à rua Lauro Muller rio. 918, às 8,30 horas
em 1a. convocação e 9,30 horas em 2a. e última convocação com a seguinte Ordem
'do Dia:

a) Eleição da Diretoria;
b) Prestação de Contas;
c) Imeresses Gerais.

'

Itajaí, 09 de fevereiro de 1977
Amilcar de Souza Ferreira

Presidente da FCT .

queixas da maioria dos jo­
gadores, informou que vai

pe ';r a Brandão para que
os treinamentos sejam rea­

lizados em apenas uma eta-·

pa do dia,', a partir da

, próxima semana.

Colombianos jogam
hoje contra o Cruzeiro
Bogotá - O selecionado colombiano anda inquieto,

pois a realização de amistosos vem proporcionando à
comissão técnica do Brasil excelentes oportunidades para
observar detalhadamente o seu rival do próximo dia 20.

Hoje, o; colombianos enfrentarão o Cruzeiro de Belo
Horizonte, seu penúltimo compromisso antes da partida
com o Brasil. No último domingo, enfrentaram o Cali,
segundo colocado no campeonato colombiano, quando
venceram por 2-0.

Segundo o técnico iugoslavo, Blagoje Vidinic, a
decisão de jogar contra o Cruzeiro é oportuna, pois
"permitirá aos colombianos se acostumar ao estilo
brasileiro" .

Enquanto isso, na Argentina, o selecionado argentino
voltou a decepcionar O público ao empatar quarta à
noite em 2-2 com o River Plate, em partida realizada na
cidade de Mar Del Plata.

,. O jogo, incluído no programa de treinamento dos
argentinos, revelou muitas falhas do selecionado nacio­
nal. O River Plate apesar de jogar com 10 homens
durante 60 minutos, dominou totalmente o segundo
tempo, o que fez com que o público vaiasse os jogadores
do selecionado, após aplaudi-los no primeiro tempo.

Uruguaios decepcionados
com o empate da seleção
Montevidéu - Causou profunda decepção o empate por 1-1

da seleção uruguaia de futebol com a Venezuela, quarta-feira a

noite, em Caracas, em sua primeira partida da fase eliminatória
do campeonato mundial de 1978, a ser disputado na Argentina;

O consenso dos enviados especiais da imprensa foi que
"decepcionamo-nos". O jornal "EI Pais",' desta cidade, estampou
em manchete: "Fracassou a seleção celeste".

Os enviados especiais recolheram, logo apÓs a partida,
declarações dos jogadores uruguaios em que estes reconheciam
que "n6s esquecemos de tudo que sabíamos". indo anda mais
longe ao declarar que "se continuarmos jogando assim, não
ganharemos de ninguém".

A imprensa e os afíccionados locais tinham feito da seleção
uruguaia a sua favorita, dada a evolução apresentada por seu jogo
nos treze amistosos iniciados em outubro do ano passado, em

que não perderam um só jogo.
Os uruguaios retornam hoje a esta capital para reiniciar seus

treinos com vistas ao próximo encontro das eliminatórias, a 27
do corrente, em La Paz, contra a seleção da Bolívia,

Segundo se informou, a seleção uruguaia participará de três
'amistosos antes de seguir para La Paz. Terça-feira enfrentaráa
Newell's Old Boys, da Argentina, a 111, o Santos, de São Paulo, e
a 22, o River Plate, da Argentina.

��'" . r: .

�� SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITÓRIA.�
.
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PREFIRA ARIZONA ,t, QUALIDADE SOUZA CRUZ
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Não foi uma tarde boa

para o, treinador Joel Castro
Flores. Além de só ter rece­
bido notícias desagradá­
veis, ainda teve que acabar
com o coletivo mais cedo
devido a briga' de Júlio'
Cesar com um juvenil. A

primeira notícia desagradá­
vel foi que o lateral es­

querdo Aripe não vai che­
gar em tempo h'ábil para o

jogo de amanhã contra o Iu­
ventus: "Infelizmente ele
faz falta. Vamos ter' que
mudar a zaga outra vez".
Em seguida,Joel recebeu

a confirmação de que o BAC
não irira emprestar o seu

campo, alterando assim
toda a programação: "O

jeito agora é fazer o coletivo
aqui mesmo no Adolfo
Konder,já que o pessoal do
BAC alegou que o campo'
está alagado devido às chu­
vas que carram durante a

noite. Paciência".
Para completar,não havia

bola em condição de ser uti­
lizada e a solução encon­

trada, foi colocar uma nova,

que estava sendo guardada
para o jogo de amanhã.

Apesar de todos os fatos ne­

gativos, Joel se mostrava

tranquilo. Antes de iniciar o
treino, reuniu os jogadores
no vestiário e fez nova ad­
vertência sobre os erros ve­

rificados nos últimos jogos.
Antes que os jogadores

entrassem em campo, Joel
advertiu para que usassem

as camisas' pelo avesso:

"Acontece que já terminou
o contrato com a Coca Cola
e não vamos fazer propa­

ganda de graça".
Distribuiu as camisas e,

para a torcida, uma sur-

-AVAr

presa: Souza, na lateral di­
retia e Orivaldo na es­

querda. Exatamente como

antes.
- O Souza estava na lista

dos negociáveis. Ele é boa

gente, bom menino e vamos

olhá-lomais de perto,já que
o lateral direito que pedi vai
demorar um pouco, pois o

elenco, com Altair está pra­
ticamente completo.
Mas, tinha ainda o cole­

tivo outras surpresas para o

pequeno número de torce­

dores: as presenças de Al­
tair e do ponteiro esquerdo­
Roes,' que se encoritrà em

periodo de testes. O pri­
meiro, sem ritmo, não se en­

tendeu com Jaico e de­
monstrou não estar em boa
forma. Quanto a Roes,
pouco foi lançado e teve

ainda contra si, uma exce­

lente atuação de Souza.
Ainda no time reserva, o la­
treral Cacá. Joel justificou a

sua satda: "Cacá é ainda um

No coletivo de ontem, no Adolfo Konder, mais um incidente envolvendo Júlio César, que desta
vez foi agredido por um juvenil com um soco. Jael çastro fez novas experiências no

time e Néia em 27 minutos marcou três
gols, repetindo, aliás, suas boas atuações de treinos anteriores.

guil""e precisa amadurecer
mais. Ele não correspondeu
nas chances que teve por­

que é, muito moço ainda e

sentiu o peso da responsa­
bilidade em jogar no time
titular do Avaí.

'

ACERTO

Mas, a melhor novidade
para a torcida, foi o bom co­

letivo realizado pelo time

titular, que goleou o reserva

por 4 a-O, gols de Néia (3) e
Balduíno. O rendimento do
time foi bom, Orivaldo se

entendeu bem com Lico -

uma das melhores figuras
do coletivo - e na meia

cancha, uma outra novi­
dade: a troca de função
entre Renato Sá e Balduíno,
que passou a jogar mais

próximo de Néia. A expe­
riência deu bons resultados
e o ponta de lança, en­

quanto esteve em campo -

saiu com dores de cabeça
aos 40 minutos' - marcou 3

gols e chutou ainda mais 4
bolas ao gol de Danilo.
Na segunda parte do cole­

tivo, o time titular jogou
contra ojuvenil e venceu de
'I a O, gol de Lourival. Na
tarceira parte, o time re­

serva perdeu para o juvenil
por 1 a O, gol de Dadá.
Apesar do incidente e dos

problemas surgidos, Joel
ficou satisfeito com o ren­

dimento do time e confir­
mou Danilo: Souza, Carlos
Eduardo, Veneza e Ori­
valdo, Lourival, Balduíno e

Renato Sá; Ademir, Néia e

Lico para o jogo de amanhã
à tarde no estádio Adolfo
Konder contra o Iuventus
de Rio do Sul.

Com um corte feio
no supercílio,
Júlio César foi
obrigado
a sair do treino
ontem. Ele

disputou uma

jogada com

o zagueiro juvenil
Júlio e

acabou atingido
por um soco.

Joel foi obrigado novamente
'a fazer alterações no time

Júlio César foi

agredido a socos

por um iuvenil
No final da segunda parte' do coletivo de ontem, Ademir foi

impedido de concluir um lançamento de Renato Sá, na área, ao ser
atingido na altura da coxa pelo juvenil Julio. Enquanto Ademir­
estirado no gramado e gritando de dor- era atendido pelo acadê­
mico Libório Soncine e o massagista Freitas, Balduino e Lico
seguravam Julio Cesar que tentava agredir o zagueiro juvenil, por
julgar maldosa a sua jogada. Joel também interveio e aconselhou
Julio a ter mais cuidado: "Quando for uma partida oficial voce
pode dar, mas isto aqui é treino. Se você quiser impedir a jogada,
que agarre o adversário pela cintura, mas nunca o atinja". O
jogador baixou a cabeça concordando com as recomendações de
Joel e se retirou do local; enquanto Ademir fazia testes para conti­
nuar em campo.
Quando chegou a vez dos reservas jogarem contra os juvenis, na

última parte dos treinamentos de ontem" faltou um jogador para
completar a equipe e Julio Cesar se ofereceu.

,

Eram decorridos apenas 9 minutos, quando Julio, numa jogada
na intermediária, atingiu violentamente - com os pés-, na altura
da virilha, o ponta de lança Julio Cesar. Ele deu um grito, se

recompôs e partiu para cima do juvenil. A briga com a troca de
socos foi rápida. No final, Julio Cesar deixou o campo com um

corte no supercílio, enquanto Joel Castro Flores expulsava o juve­
nil e encerrava o coletivo, com alguns torcedores das arquibanca­
das xingando violentamente o zagueiro e pedindo providências.

, No vestiário, Julio Cesar, um pouco zonzo, não sabia relatar com
,

exatidão os acontecimentos, dizendo apenas que o juvenil tinha
entrado no lance com maldade e que não se lembrava mais de
nadá. '

,

No outro vestiário, Julio Cordeiro, 19'anos, ex-juvenil do Atlé­
tico Paranaense, recebia a aprovação de alguns colegas pela agres­
são e nâo demonstrava nenhum arrependimento: "No Ademir foi
sem querer, mas no outro cara eu dei para valer mesmo. Ele não
joga nada e pensa que os juvenis não são de nada. Ele tem que nos

respeitar. O interessante é que ele recebe cacetada do zagueiro
titular do Avaí, aquele que veio do Rio e não diz nada, Ele veio
.para me arrombar, mas quem saiu arrombado foi ele".

Depois dos ânimos se acalmarem, o preparador físico dos juve­
nis, Pedro Paulo Machado foi pedir desculpas ao treinador Joel e
solicitar aos repórteres para que não "malhassem" o seu time,

Hoje haverá apenas tra­

balhos táticos e para o jogo;
Joel marcou a apresentação
do elenco para às 14 horas
no próprio estádio. O banco
de reservas será definido
hoje, depois do treino.

A/tair participou do c/etivo de ontem e sentiu a falta de entrosamento.

Baseado numa consulta feita à CBD, no
Rio de Janeiro, o supervisor do Comerciá­
rio de Criciúma, Milo Andrade, encami­
nhará hoje o contrato do lateral Lúcio a

Federação Catarinense de Futebol.
Mesmo com o Avaí reclamando direitos

sobre o passe do jogador o Comerciário diz
que tem documentos suficientes para pro­
var a legalidade do contrato assinado entre
Lúcio e o clube de Criciúma.
O lateral direito, por sua vez, garante

que tem passe livre, pois na rescisão de
contrato assinada com o Avaí, consta a se­

guinte cláusula: "o atleta poderá se ins­

crever pela agremiação que quiser".
E o supervisor do Comerciário desafia o

Avaí. "Se eles tiverem um documento com
mais valor que o nosso, podem apresentar
amanhã (hoje) antes, dó jogo que nós não

escalaremos o jogador. Não é interessante

parao clube testar o time para o campeo-

nato com um atleta sem condições".
O supervisor Milo Andrade conta que o

interesse pelo jogador inciou em agosto do
ano passado, ·'tJ.uando um irmão de Lúcio

procurou o Comerciário. "Depois, no final
do ano ele apareceu com passe livre mas

nã houve acerto financeiro. O jogador pro­
curou en'tão outros clubes, mas acabou as-'

sinando conosco pelas
-

bases oferecidas
inicialmente" .

Aos 24 anos, Lúcio não tem medo que o

Avaí prejudique sua carreira de profissio­
nal. "Eu estou tranquilo,'o problema é
entre o Vila Nova e o Avaí".

•

Ano passado o Vila Nova, de Coiás,eqt­
prestou Lúcio ao Avaí, mas fez um contrato
de compra e venda, contra UIVa promissó­
ria de Cr$ 120 mil. Ao liberar o jogador; o
Avaí não citou sua volta obrigatória para o

Vila. Est� é o provável negócio que gerou
toda a confusão.

Comerciário

consultouCaD.

LúCio está livre

Lúcio garante que o passe é de/e e não tem medo da represá/ia avaiana.

Ferroviário não quer ficar em último
Tubarão (Sucursal) - Faltando di­

versos jogadores para compor a

equipe reserva, o Ferroviário está
treinando duas vezes por dia. Nem o

, forte sol dos últimos dias tem livrado
os jogadores dos exercícios físicos e

coletivos, que começam sempre às
8:30 e 15:00, com duas horas de dura-
ção. _

Os jogadores tem estranhado o

ritmo de preparação, mas estão solídâ­
rios com o treinador Adão, de que a

grande deficiência no momento é a

condição física.
TESTES
No momento, quatro jogadores

estão realizando testes no "Ferrinho"
e poderão ser contratados. São o za­

gueiro central Nilton, do São José de
Porto' Alegre, o meio-de-campo Ro­
berto, do Estrela, interior do Rio
,Grande do Sul, o goleiro Milton
Araújo, doPrudentino, de Presidente
Prudente, Sâo Paulo, e por último, o
goleiro Valdecir, do Moto Clube, de
São Luis do Maranhão.
Os maiores problemas da equipe­

a pior que treinou até hoje no início de
temporada _;_ segundo 'o técnico são a
falta de jogadores para certas posições
chaves e a faltá de preparo físico.
REINALDO

Além dos jogadores de outros esta­

dos, está treinando no "Ferrinho" seu

BURACOS
Os "buracos" que ainda existem no

elenco são, segundo Adão, no gol, pois
apenas existe um com contrato. Na
zaga, faltam reservas para os zagueiros
de área e lateral esquerdo e o ataque,
.sem quaisquer reservas, possui ainda
um jogador - Rainaldo, sem contrato.
No momento, a equipe considerada

titular pelo técnico é: Totonho, Soctt,
Edinho, Edson e Joceli; Antunes, Ce­
ninho. e Ceada; Emir, Rainaldo e Zé
Ailton.
Tantoo técnico e a diretoria nãotêm

interesse em realizar amistosos com

pequenos clubes amadores, "só com

um grande time, talvez o Avaí ou Fi­
gueirense" - esclarece Adão. Mir­
mou que a equipe andou realizando
alguns amistosos com a equipe local
da PM, "mais depois deles levarem
uns dois gols ficavam muito "motiva­
dos" e aí então, havia sempre o risco
de algum dos nossos se machucar
numa "dividida".
Sobre as possibilidades do Ferro­

viário, Adão não tem dúvidas: "Não
temos em hipótese alguma condições
de sermos campeões. Mas estamos
nos esforçando para não ficarmos
entre os últimos. Entretanto, éneces­
sário que a Diretoria contrate logo de
quatro a cinco bons jogadores. Aí sim,
podemos disputar o campeonato de
igual para igual".

I Néia continua marcando muitos gols nos treinos.

Em 27minutos
de coletivo, três'
gols de Néia

-'- Por favor, não coloca no

jornal que fiz 3 gols no treino,
pois isto já está ficando até xa­

rope. Diz que eu não fiz ne­

nhum ou um gol só e pronto.
Chega.

recebo bola. Pode escrever isso
porque inclusive ja falei .até
com o Joel a esse respeito".
Para ele, o que ainda lhe dá

um pouco de ânimo .para conti­
nuar lutando, é o apoio que tem
recebido por parte da torcida. E

As afirmações de Néia,. que o fato de não conseguir fazer
marcou os três primeiros gols gol num jogo oficial ou amis­
do coletivo em apenas 27minu- toso, já o esta desgastando um

tos, mostravam o seu desânimo pouco. Mas ele tem esperanças
apesar de mostrar criatividade que o Avaí mude sua maneira
em alguns lances e confundir a de atuar - ontem isso já acon­

zaga com deslocamentos, além teceu - e as oportunidades
de recuar para buscar jogo. surjam.
Néia está desanimado. Mo- - Acho que por mais burro

tivo: ainda não marcou ne- que o cara seja, uma ou duas
nhum gol em partidas oficiais oportunidades dentro do jogo a

ou amistosas. Já jogou 4 delas, gente cria. Mas nada disso está
totalizando 360 minutos e até acontecendo e se sou eu que
agora, de útil em têrmos de jo- não estou certo, vou pedir ao

gada ofensiva, apenas um lance treinador para sair do time.
contra o Palmeiras que resul- E as reclamações de Néia,
tou no gol de Lourival. talvez estejam relacionadas
Mas ontem, Néia desabafou. com a promessa ou proposta

Começou falando com cautela, feita pelos dirigentes quando
mas no final resolveu abrir o foi contratado: "Olha, fui con­
jogo: "A verdade é que estou tratado para concluir as joga­
jogando isolado na frente, no das, só que até agora elas ainda

.

meio de dois zagueiros e do não surgiram. Está faltando al­
centro médio. Assim não dá guém para fazer lançamentos,
para fazer nada. Time como o pará que possamos conseguir
Avaí não pode jogar retrancado volume de jogo dentro da área.
de maneira nenhuma. O A única chance que surgiu até
grande problema-é que a meia agora em 4 partidas, foi um
cancha dá muito toque para os chute que dei no canto contra o

lados e não faz nenhum lança- Palmeiras que o goleiro reba­
mento para a área. Não adianta .

teu e o Lourival marcou. De­
nada eu ficar me mexendo de _ pois disso, mais-nada. Assim é
um lado para outro porque não brabo a gente jogar".

Jogo
ficou na

Marcílio Dias tenta
. . .,. '

prlmel ra vltorla

do ano em Jaraguá
I tajaí (Sucursal) _; O ex-botafoguense Careca é

o grande trunfo do técnico Elício Lopes; do Marcílio
Dias, para tentar a primeira vitória deste ano, em

Jaraguá do Sul, contra o Juventus.
Quando enfrentar novamente o Juventus, desta

vez em Itajaí, o Marcílio Dias deverá contar com

mais cinco reforços: Germano, atacante, daEsportiva
deGuaratinguetá; Zé Pretinho, do futebol amador do
Rio de Janeiro; Djalma, quarto-zagueiro, do Moto
Clube de São Luis do Maranhão; e o meia cancha
Prado do futebol baiano.
O Marcílio Dias jogou cinco vezes neste início de

ano e não conseguiu nenhuma vitória. Em face das
fracas atuações do time, o técnico Élcio Lopes e o

diretor de futebol Antônio' Sera, estiveram viajando
por alguns dias, entre Rio e São Paulo e conseguiram
seis reforços.
Com estas contratações" o Marcílio Dias-encerra a

fase de experiências para a temporada deste
.. ano,

faltando apenas o técnico definir a equipe base,
O time, para o jogo de amnhã, já está escalado:

Celso; Aldo, Nico, Reginaldo, Calixto; Rubens, Va­
dinho, Serginho; Otlando, Mauro, Maciel. Domingo
à noite, em Itajaí, os (lois; times -voltam a jogar.

Adão: falta jogador e preparo físico.

ex-artilhe'iro Bainaldo, que foi' cam­
peão pelo clube em 1970. Rainaldo,
segundo Adão, ainda não está em sua

forma física ideal, "mas em breve caso

assine contrato com o clube, será urna
de nossas peças mais importantes".
Rainaldo, após deixar o Ferroviário,

jogou dois anos pelo Hercílio Lus, re­
vertendo em seguida à categoria de
amador, participando desde esta

época de diversas equipes de futebol
de salão.

dependência
de um

telefonema
Juti: três jogos, três gols.

O amistoso entre Figueirense e Comerciário, marcado
para ontem à noite, no Orlando Scarpelli, foi transferido
para hoje, no mesmo horário e local,em consequência das
fortes chuvas que cariam no fim datarde e se prolongaram
até à noite.

Depois de receber um cheque de cinco mil cruzeiros, a
delegação de 26 pessoas do Comerciário voltou a Criciúma
ontem à noite mesmo e hoje espera um telefonema da

,

direção de Figueirense, confirmando ou não a realização
do jogo.

. ,

Se sair a partida, o Comerciário, treinador por Pedro Ario
Figueiró, entra em' campo com Catito; Lúcio, Otávio,

.

Cláudio, André; Doriva, Jorge, jadir, Serginho, 4.demir,
Dirceu.
O time provável do Figueirense, de ÁureoManliverni, é

este: Ladel; Pinga, Nelson, Adailton, Casagrande, Moacir,
Luis Carlos, Hélio Pires; Nelo, juti, Osnir.
O árbitro escalado pela Federação é Claudionor Pereira

com Dally Costa. e João Manoel Florêncio.
O Figueirense pagará as despesas de viagem e alimenta­

ção do Comerciário em Florianópolis e o vice de futebol,
Luis Carlos Bezerra, apela à torcida que compareça em

massa para prestigiar o time hoje à noite.

Chapecoense ainda não

perdeu na sua excu·rsão
Chapecó (Sucursal) - A Associação Chapecoense de Futebol

mantém a invencibilidade, vencendo mais um jogo na gira que
está realizando por gramados do Paraná.
A equipe de Edegar Ferreira, jogou terça-feira em Ubiratã, com

a equipe da cidade, e venceu por 2 tentos a 1. O jogo foi um pouco'
violento por parte da equipe da casa, fazendo com que a Chape­
coense trocasse todo o banco.
O motivo da violência foi causada pela fraca arbitragem do

paranaense que não era da federação.
.

O técnico Edegar, antes da partida preveniu os jogadores de
permanecerem de cabeça fria pois havia previsto uma má arbitra­
gem. Apesar da violência do jogo, nenhum atleta está machucado,
ficando todos em condições de jogo.
A Chapecoense jogou com Luis Carlos; Cosme, Darci, Décio e

Nabé; Carlos Alberto, Val4ir e Zezinho; Tilo, Eluzardo e Bico
Fino.

,

Diversos jogos irão ser realizados antes do dia 13 data em que a

Chapecoense disputará o jogo de maior importância, contra uma

equipe do, Paraguai.

Corlti-ba, empata com
-

Joinville: 1 X 1.
Duas expulsões e dois gols foram as atrações do amistoso

entre Joinville e Coritiba, ontem à noite, no Estádio Olímpico
de Joinville. O jogo foi equilibrado tecnicamente e apresentou
lances de 'violência de ambas as partes.
Linha, aos 24, marcou para o joinville, e Eli, aos 64, empa-

.

tou. Paulinho e Washington, aos 81, foram expulsos portroe :
de pontapés. A renda foi de 68 mil cruzeiros e a arbitragem,

'

muito ruim, de Dalmo Bozzano comWalnei Carvalho e Isidoro'

Gonçalves. O jogo foi excelente até os 20 do primeiro tempo
caindo muito até o final.

r-
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REGISTRO
Das sucursais e Correspon­
dentes
CONGRESSO
Blumenau - O presi­

dente da Associação Bra-

sileira de Cerâmica, en­

genheiro' Carlos Arnorln
da Cruz, chegará hoje em

Blumenau para acertar

com a Prefeitura Munici­

pal e com os membros da:
Comissão Organizadora"
os detalhes finais da reali­

zação do XXI Corígresso
Brasileiro de Cerâmica
entre 27 de março e 10 de

abril, reunindo empresas,
técnicos, pesquisadores,
estudantes e artistas do

setor. Paralelamente ao

Congresso será promo­
vida uma exposição de

matérias primas, equipa­
mentos e produtos cerâ­
micos, tendo como local o
teatro Carlos Gomes. Até
esta semana já haviam
feito reserva de stands, as
seguintes indústrias: Ce­
râmica Porto Ferreira, Ox­
ford S/A, Escola de Ce­
râmica "Ararnanso Ar­
ruda Pereira", Senai, In­
dústrias de Azulejos S/A,
Inasa, Indústria Conven­
tos S/a, Carborundum
S/A, Autornaçgo Indústria

, Ltda, Klabin Irmãos, Cp­
râmica Togni, Indústrias
Brasileiras de Artigos Re­
fratários, Isomonte, Re­
fratários Zandavalle,

, Netszsch do Brasil, Porce­
lana Schmidt e Minebra.
CEMITÉRIO
Tubarão - Uma comis-

são especial será no­

meada esta semana pelo
prefeito Paulo May para
escolher o terreno onde
será construído o novo

cemitério, uma vez que o

atual está com sua lota-

ção esgotada e sepul­
tando mortos junto com

outros cadáveres.
PESQUISA
Lages - Técnicos do

Centro de Pesquisa da
Embrapa de Lages inicia­
ram os primeiros estudos
sobre o resul'fado das

pesquisas desenvolvidas
, 'com sementes adaptáveis
na região. Em Campos'
Novos foram plantadas, a
título de pesquisa, no ano

,

passado, Sementes bási­
cas para a produção de

�rigo, soja e feijão. De 12

lVariedades de trigo plan­
tadas em 20 hectares, 6

foram selecionadas e já
encam i nhadas aos produ­
tores.

,

CURSOS
Joinville - A partir do

próximo dia 15, estarão
abertas as inscrições para
os cursos 'de Cerâmica e

Escultura, Desenho e Pin­
tura, Artesanatos em

couro, Madeira, Porce­

lana" História da Arte,
Artes Infantis e atelier
livre, promovidos _ pela
Escola de Artes "Fritz

Alt", da Casa da Cultura
de Joinville. Exceto Os

alunos do atelier livre,
todos terão que compro­
var a conclusão do curso

de primeiro grau e os do­

curnentos; atestado de'
sanidade mental e física,
certidão de nascimento
ou carteira de identidade.
COOPERATIVA
Chapecó+-> Os associa­

dos da Cooperalfa já
podem obter assistência
médica, hospitalar e

odontológica direta, sem
precisar requisitar' a bu­
rocracia do Funrural. A

cooperativa acaba de fir­
mar convênio com o Fun­

rural, pelo qual são reme­

tidos 25% das constrlbui-
, çóes e aplicados direta­
mente sobre as contas

médicas, hospitalares e

odontológicas dos asso­

ciados, mediante a apre-
sentação dos comprovan­
tes de caixa da coopera-
tiva.

'

SUDESUL
A Sudesufdesenvolverá

este .ano 22 cursos de
treinamento específico a

700 servidores munici­

pais. Prevê também a ca­

pacitação de 500 técnicos
e servidores municipais
por meio de cursos de es­

pecial ização e trei na­

mento, seminários e ativi­

dadEts de 'assistência téc­
nica a nível local. Os re­

Cursos financeiros a

serem aplicados no setor,
em 1977 montam a Cr$ 4

milhões, contadas as par­
I ticipações da Sudesul,
Governo dos Estados e

Prefeitu ras.: .'

Criciúma (Sucursal) - A

Carbonífera Próspera S/A ini­

clou um processo de demissão
em massa de operários das

minas de carvão, medida que
vem causando certa apreen­
são nos meios operários.
Logo nos primeiros dias do

ano, a Carbonífera Próspera,
que é subordinada ao Governo

Federal, surpreendeu seu

quadro de empregados com a

dispensa de dezenas de traba­

lhadores, sob a alegação que
"o sistema de mineração seria

modificado, deixando de fun­

cionar o sistema"Long-Wàlls"
e passando a minerar através
de câmara e pilares, que por
ser totalmente mecanizada,

exigem apenas os serviços de

cinco ou seis operários.
No antigo sistema era� ne­

cessários mais de 100 homens

por "Long-Walls" para desen­

volver o mesmo trabalho.

Até o momento foram dis­

pensados mais de 200 operá­
rios, em sua maioria semi­

analfabetos, sem qualquer
qualificação profissional, 4

com idades que variam entre

25 a 40 anos.

Está previsto, segundo a

empresa, para os Próximos
meses a paralização total do

sistema de "Long-Walls", com
a consequente dispensa de

mais operários.
INSEGURANÇA

O clima diante das medidas

da carbonífera é de total incer­
teza e de profunda insegu­
rança, tanto por parte dos tra­

balhadores já dispensados -

que estão sem saber o que fac

zer, uma vez que o mercado de
trabalho da região, para mão

de obra não especializada, é

fraco e facilmente saturável,­
como 'p�ra,aqueles operários
que ainda continuam' traba­
lhando na expectativa de

serem despedidos.
José de Souza, operário com

mais de oito anos de empresa,
conta que provavelmente será

obrigado a vender sua casa,

"comprada com tanto sacrifí-
,

cio", e mudar de cidade para
tentar reorganizaa sua vida.
A di.ficuldade maior, se­

gundo José, está na diferença
salarial" já quê as outas empre­
sas da região, dificilmente
pagam aos trabalhadores não

Rangel Reis
.

. . ,

nspeconera
postos da Funai
noOeste eRS

Xanxerê (Dà Sucursal
de Chapecó) - O mi­
nistro Rangel Reis, do
'Interior, poderá visitar o
município de Xanxerê
no próximo dia 19 se­

gundo anunciou ontem
uma fonte da Prefeitura
Municipal deste municí­
pio. Segundo a Informa­
ção da fonte, está prati­
camente acertada a vi­
sita do ministro que se

deterá durante o dia em

visitas às áreas indíge­
nas existentes a 14 qui­
lômetros do centro da
cidade.
A mesma fonte de in-

especializados, um salário
acima de Cr$ 1.500,00. En­

quanto que nas minas - com.
algumas horas extras - "a

gente faturava mais de Cr$
2.000,00': .

Ele comentou .ainda que "a

inatividade do sindicato, é um

estímulo para que as empresas
continuem com as demissões.

•
Ele (o sindicato) estáde braços
cruzados e nós desemprega­
dos".

PROCURANDO EMPREGO

Ainda procurando emprego,
mas sabendo que nunca con­

seguirá um ordenado acima da

quantia - Cr$ 3.000,00 - que
a Carbonífera Próspera pa­
gava, -Nllson José Leandro
também teve sua situação
agravada desde que recebeu

aviso prévio da empresa no dia

primeiro deste mês.
'- É difícil arrumar outro

emprego com o mesmo salário
em outra mina. E quem estava

acostumado' a ganhar um salá:
rio maior, com este custo de

vida subindo como está, o sa"

lário ainda diminui e tudo vai

ficar mais difícil".
Ele diz gue até o momento já

forarn dispensados, 200 operá­
rios, mas que a empresa de­
verá demitir mais de 450, "o
que vai obrigar muita gente ir

embora daqui. Eu ainda sou

forte, mas imagine quem vai
dar emprego a um homem de

quase 40 anos. Muita fente vai

inclusive pedir aposentadoria
especial de 15 anos de serviço.
Eu vou ver se arrumo emprego
em outra mina para completar
o tempo".
SINDICATO
O presidente do Sindicato

dos Mineiros de Criciúma,
Aristides Filisbino, argumenta
que mediante a maneira que a

Carbonífera está demitindo

"ninguém pode impedir".
Contudo, enviou correspon­
dência ao presidente da Com­

panhia Siderúgica Nacional,'
ao Ministério do Trabalho, e a

Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Indústria,
pedindo a reinteqraçáo dos

trabalhadores.
A solução do presidente do,

sindicato, considerada muito

"simplista" por alguns operá­
rios, é "que a Próspera conti­

nuasse com o mesmo sistema

por mais uma temporada":
A empresa, porsua vez, justi­

fica a medida como "rotineira
e necessária para o baratea­

mento do carvão, e para in­

crementar a produção". Para o
diretor administrativo da

Próspera, Jdrge Fontes de

Marsillac, "a medida é resul­

tante da aplicação do plano-de
expansão da empresa, apro­
vado pelo Ministério das Minas'
e Energia".
Entretanto, não quís prestar

maiores informações, ale­

gando que quem deveria
fornecê-Ias era o presidente da
empresa, e que ele não estava

autorizado.' Mas acha que a,

medida não deve causar um

problema social.
"Na região tem muitas em­

presas", comentou, inclusive

"a Próspera tem dificuldades

para encontrar mão de obra

especializada".
Mas não entende "a preocu­

pação da imprensa", que se�
gundo ele. é excessiva para
com estes problemas. "A Im­

prensa deveria se preocupar
com os benefícios que a Prós­

pera presta" ..

formação tentou com­

provar a visita dizendo
que a Prefeitura Munici­
pal cedeu algumas má­
quinas rodoviárias ao

chefe do Posto Indígena
para que seja efetuada
uma substancial melho­
ria nas estradas de
acesso,' "para que o mi- (município que tem co­

nistro tenha uma boa lônias de índios e está'sl­
impressão" e porque, tuado no oeste meridio­
acrescentou, "normal- nal do Rio Grande do
mente as estradas e os, Sul), através de uma

indígenas vivem e vive- emissora de rádio de
ram sempre no quase Chapecó,' convidou a

completo abandono". população pàra-recep-
clonar o ministro no

O prefeito ,de Nonoai próximo dia 20, quando

Os "kaingang",. são privilegiados sobreviventes em Xanxerê

visitará sua comuni­
dade. Segundo o pre­
feito, o principal item da
agenda do ministro
também é "visitas a pos­
tos indígenas".

A Funai - Fundação
Nacional do índio - que
tem um posto indígena

no rnunlclpio de Cha­
pecó, 'como de costume
não confirmou e nem

desmentiu a informa­
çâo. Um, tuncionário
respondeu textualmente
que "não estamos auto­
rizados ·a falar absolu­
tamente nada à im­
prensa",

Sem o MDS, prefeitos da
Arena assumem AMMVI e

Merico é o presidente
Blumenau (Sucu rsal ) - Com a ausência dos pre­

feitos de Blumenau e Gaspar, respectivamente, Re­
nato Viana e Fernando Polli, ambos do MDB, o pre­
feito de Brusque, Alexandre Merico foi eleito por
unanimidade, para a presidência da Associação dos
Municípios do Médio Vale do Itajaí - AMMVI -
substituindo o chefe do executivo de Timbó, Henry
Paul, que vinha exercendo o cargo, em caráter inte­
rino, desde meados do ano passado ..
Para a primeira presidência foi escolhido o pre­

feito do m.!:Jnicípio de Rio dos Cedros, Helmuth Jan­
sen.cabendo a Henrique Drews Filho, de Pomerode,
desempenhar a função de segundo vice-presidente.
Após a eleição da nova diretoria, os prefeitos pre­
sentes elaboraram, juntamente com um engenheiro
do DER, o programa de atendimento aos municípios
da Patrulha Mecanizada do Departamento de Estra­
das de Rodagem.

Na parte da manhã, os prefeitos e técnicos muni­
cipais responsáveis pelo levantamento do movi­
mento econômico ouviram uma palestra do asses­
sor financeiro da Secretaria da Fazenda, Francisco
Cyri lio'Correa, sobre as normas para a realização do
Movimento Econômico deste ano. Hoje, de outrà
parte, a AMMVI reunirá os contadores dos 13 muni­
cípios da micro-região, que assistirão a uma pa­
lestra do chefe do Setor de Assistência aos Municí­
pios do Departamento de Estradas de Rodagem,
eoonornista.Cartos Eugênio Pires, sobre a elabora­
ção do orçamento programa de 1977 _e. a prestação
contas do exercício de 1976 dosrecursos oriundos
do Fundo Hodoviárlo Nacional.

Táxis ameaçam 'parar se o

CIP n'ão conceder aumento
Chapecó (Sucursal) - Os motoristas de táxis do Outra dificuldade que os táxis terão que enfrentar

Oeste estão descontentes com as últimas medidas. é o recolhimento do depósito compulsório de dois
de racionalização e ameaçam abandonar a profis- cruzeiros por litro de g�solina que só poderá ser

são se nenhuma providência for tomada. ' feito nas agências do Banco do Brasil, o 'que acarte

A classe alega "que nos últimos tempos todo o tará 'filas e perda desnecessária de tempo. "E os

custo de vidasubiu e o aumento das tarifas de táxis municipios pequenos, que não têm agência do BB,
não acompanhou a majoração. Agora; com as' me- como farão? O ideal seria que se distribuisse a co­

didasde racionalização, que implicarão no aumento brança entre todos os bancos brasileiros".
do preço da gasolina e até mesmo da manutenção

'

PROjJLEMAS
dos veículos, não podem ficar assim, uma vez que 0$ - Um veiculo de médio porte que custava Cr$ 45
táxis são o .seu ganha-pão". mil cruzeiros hoje custa Cr$ 60 mil. A mão-de-obra
'Para o representante do Sindicato dos Conduto- em oficinas passou de Cr$ 40 para Cr$.60,00 a hora.

. res Aut,6nomos de Veiculos Rodoviários de Cha- Um pneu que antes custava çr$ 180,00 hoje custa

pecó,Asilâo Laux "a situação se agravou na semana Cr$ 300,00. os principais produtos alimenticios 'au­
passada quando o Conselho Interministerial de Pre- rnentararn de maneira exorbitante, alguns com mais
ços não quis conceder um aumento de 25% para as de 200% de aumento, como o café � de Cr$ 22,00 •

tarifas". passou para c-s 44i"PO o quilo - e banha - de Cr$' :
7 ,80 para Cr$ 18,00 o quilo.Como é que poderemos
manter nossas famílias ,e custear as despesas do

veiculo? reclama uni taxista "se as tarifas não foram

majoradas, simplesmente teremos que abandonar a
profissão" .

Alguns taxistas de Chapecó estão cobrando adi­

cionais ou propositalmente desligando os taxíme­
tros para poderem cobrar algum'a coisa mais nas

corridas. Para Laux, "isto não é desonestidade, é

- Em julho do ano passado - exemplificou -

quando olitro de gasolina custava 3,41, nós conse­
guimos um aumento de 25%. Hoje, ao contrário;
com a gasolina a cinco�os, o CIP nos conce­

deu um aumento de apenas 5%, o que considera-
1"(10S até vergonhoso".
Comentando as medidas de racionalização do

comb!lstivel,Laux disse estar �acordo com a ne­

cessidade de racionar mas "deveria haver uma ex­

ceção para os táxis, pois estes são instrumentos de de:�sl���ESutilidade pública". Asildo Laux sugeriu, em nome de toda a classe,
-Se alguém precisa ser levado às pressas para o que fosse fixada uma quota de gasolina para cada

hospitaleostáxisestiveremsemcombustivel,como motorista de táxi e ultrapassada esta, o motorista
fica a situação? Isto torna bastante inconveniente as passaria a pagar mais caro o combustivel.
medidas de racionalização para quem faz do veículo' - Esta quota - argumentou - poderia impedir
o seu sustento. que os taxistas parassem de 'trabalhar nos fins de
Para Laux, o fechamento dos postos nos fins de semana por falta de combustivel.

semana não reduzirá o consumo de combustível. Outra sugestão de Laux, quanto ao depósito
"Um carro particular .encherá o tanque no sábado, compulsório é a sua devolução. ".Já que o Governo
rodaráo fim dá semana e reabastecerá na segunda- não quer abrir mão de isentar os taxistas, poderia
feira, gastando até mais gasolina do que normal- promover a restituição trimestral do depóslto com-

mente gastaria". pulsórto".

I

Bessa anuncia início da

construção de barragem
para meados deste ano

Tubarão (Sucursal) - Até meados deste ano

terá início a obra de construção do maciço cen­

trai da Barragem Norte, em Ibirama, a última em

construção no Vale do Itajaí".
A afirmação é do Diretor Regional do DNOS em

Santa Catarina, José Bessa, que acrescentou que
os dois túneis de desvio do rio Itajaí-Norte, com
mais de 350 metros cada um, acabam de ser con­
cluídos.
EUFORIA
O ambiente ontem entre a direção do órgão e

seu corpo técnico era de euforia, pois com a con­

clusão dos dois túneis "realiza sem qualquer
co'mplicação técnica, porque o comportamento
geológico do local foi excelente, evitando que
fossem feitos reforços ou mesmo injeções de
concreto" - disse José Bessa. Acrescentou que
com isto os prazos serão cumpridos e mesmo até
antecipados. A conclusão definitiva do complexo
da Barragem Norte está prevista para 1979.
ENCHENTES
O desempenho das duas barragens já concluí­

das - A Barragem Oeste, inaugurada em 1972,
no município de Taió, e Barragem Sul, inaugu­
rada ano passado em Ituporanga, foi excelente
segundo José Bessa.

.

Acrescentou que de um modo geral, a situação
rnais'qrave no Vale do Itajaí como um todo foi no
rio Itajaí Sul. "A Barragem Sul nos últimos dias 5,
6 e 7 trabalhou com apenas duas de suascinco
comportas abertas. Nesses dias foram retidos
cerca de 80 milhões de metros cúbicos de água.
Caso esta água não tivesse sido acumulada, não
sei o que seria hoje da cidade de ltuporanqa",
José Bessa dlsseque "no mínimo",casoos80

milhões de metros cúbicos descessem rio abaixo,
"estaria ameaçada a existência da estrutura física
da cidade".

.

Já em março próximo, segundo o diretor regio­
nal do DNOS, deverá ser realizada na sede do

órgão, no Rio de Janeiro, concorrência pública
para a execução-do maciço central da Barragem
Norte.

-----------------------------------------)

Posto faz discrimin'ação
política na distrib�ição
de alimentos aos pobres
Içara (Sucursal de Criciúma) - Os beneficiários que recebem

alimentos (principalmente leite) da Secretaria da Saúde, no mu­

nicípio de Içara, estão bastante descoptentes com as atitudes do
'encarregado do Posto de Distribuição, José Antônio Rebello, que
está fazendo dtsórimlnaçôes partidárias para fornecer os alimen­
tos.

Segundü informações dos beneficiários, José Rebetlo, o "Pi­
ragy", que é vereador da Arena, "no período pré-eleitoral solici­
tou as famílias beneficiadas 'com alimentos que votassem nele.
Após as eleições, porém; "Piragy" recolheu todos os cartões das
famí'lias que votaram no MOS e suspendeu a distribuição para os
"oposicionistas". "Várias vezes ele tirou até crianças da fila de,
vacinação somente porque eram filhos de partidários do MOS",
disse uma cliente do posto.
- Antes das eleições. "Piragy" conversou comigo e pediu o

voto, mas eu neguei. D.ias antes das eleições, porém o forneci­
mento de leite para a minha família foi cortado, porque ele tinha
certeza que eu era do MOS". Esta é a estória de Dona Sebastiana

.

Francisca da Silva, e a situação dos seus sete filhos que estão
sem receber leite desde novembro, "Depois disso prossegui 'in­
sistindo para ver se recebia os alimentos, mas nada foif:eito". Na
última semana, Dona Sebastiana voltou ao Posto de Vacinação
para tirar uma segunda via de alguns documentos que mostram o

carimbo de beneficiário.
-'-Quando cheguei ao local, o seu "Piragy" fechou as portas e

janelas da repartição, que era para eu falar. Ouando saí dali quase
fui agredida pela mulher dele, que trábalha no local".
Após este incidente, a beneficiária foi a Delegacia registrar a

queixa.mas o delegado alegou "que a reclamação devia ser feita
para a Secretaria da Saúde, que distribui os alimentos".
Com a beneficiária Eva Felizardo Roque, a situação se repetiu,

só que o corte de abastecimento ocorreu após as eleiçôes "por­
que eu fui lá com o meu filho, de 5 anos e que na ocasião usava

um bonezinho do MOS". O Piragy mandou que eu tosse-pedir
alimentos ao MDSe não ir buscar lá no Posto". Também com sete
filhos e com uma renda mensal de apenas c-s 1.000,00 - que o
marido ganha na Cerâmica de Criciúma e ainda gasta com o

hospital porque um de seus filhos está internado -a situação de
D. Eva é grave. ' .'

SOLUÇÃO ,

Os beneficiários atingidos e até algumas outras pessoas estão
percorrendo todos os municípios para coletar assinaturas e en­
viar urna correspondência ao Secretário da Saúde, denunciando
as irregularidades. Na próxima semana, o assunto será levantado
na Câmara de Vereadores (onde Piragy é líder da bancada are­

nista) e também na Assembléia Legislativa pelo deputado Murilo
Canto. '

.

Depois de dois anos, PD

começa a ser analisado
na,' Câmara de Vereadores
Blumenau (Sucursal) - Decorridos dois anos

desde que foi enviado a Câmara Municipal, ó Plano
Diretor Físico-Territorial de Blumenau, o mesmo

começou a ser analisado pelos vereadores, durante
a primeira reunião ordinária deste ano, ocorrida na

última terça-feira às 20 horas.
O presidente da Câmara, Valério Steil apresentou

uma sugestão, aprovada por unanimidade, criando
uma comissão especial para estudo do Plano Dire­
tor, Código de Zoneamento e Uso do Solo, Código
de Edificações e Parcelamento daTerra. A comissão
será integrada pelos presidentes das várias comiss­
ões técnicas do legislativo, que estarão reunidos
amanhã, para escolher o presidente.
Por outro lado, o vereador Fausto Schmidt, do

MDB, encaminhou sugestão ao I!x�cutívo para ela­
boração de um. projeto de lei autorizando a Prefei­
tura Municipal a adquirir terras, dotá-Ias de toda
infra-estrutura necessária e vendê-Ias para operá­
rios com renda inferior ou igual a 5 salários míni­
mos. Ao justificar a proposta, Schri1idt lembrou que
"esta foi uma das metas pregadas pelo MDB durante
a última campanha política e que agora deverá ser

concretizada". O mesmo vereador solicitou ainda
providências do Executivo para determinar o início
da construção da sede campestre da Associação
dos Servidores Públicos Municipais, no terreno já
de propriedade da entidade, localizado na Ponte do
Salto.
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Festival começa
hoje.Talvez o

chopp sejapouco
Vereadores suspeitam

.,

débitos de Irmoto Blumenau (Sucursal)
- Dos 10 mil canecos
colocados à venda

para o Festival do

Chopp de Blumenau,
seis mil já foram vendi­
dos, e os organizado­
res, o Lions Clube Ci­
dade Jardim, já está
preocupado, pois se­

gundo cálculos poderá
faltar canecos para
este festival. O mesmo

se aplica aos 30 mil li­
tros de chopp, que po­
derão ser insuficientes,
já que a temperatura
elevada em Blumenau
fará com que o con­

sumo do líquido seja
bem mais elevado. A
festa começa hoje e

termina domingo.
Segundo dados co­

lhidos junto aos postos
de venda, o movimento
é grande, e todos estão
preocupados em não
terem mais canecos­
para vender na portaria
do pavilhão "A" da Pro
-eb, local I onde será
realizado o festival.
Caso o número de ca­

necos se esgotem, um
clube de caça e tiro de
Blumenau, que deverá
realizar seu festival

após o carnaval, em­

prestará aos Lions os

canecos, resolvendo
assim um dos proble­
mas que poderia ocor-

rer nas noites de hoje e

amanhã.
CONSUMO IGUAL
Devido a grande pro­

cura de canecos, a

chegada em Blumenau
de vários ônibus de ex­

cursáo, de carros par­
ticulares e de reservas

em hotéis e agências
de turismos, o Lions
Clube também provi­
denciou encomenda
de mais litros de

chopp, pois pelo que
tudo indica os 30 mil
serão consumidos ra­

pidamente.·
Todos os detalhes

para o desfile, que será
realizado hoje às 18 ho­
ras, já foram tomados.
Inclusive com a prepa­
ração do carro alegó­
rico (novidade em

Blumenau e no festi­

val), que deverá trans-
.

portar uma bandinha
típica, a que alegrará o

desfile, onde serão
exibidos a população
os barris de chopp.

O novo tablado, re­

servado para danças,
está concluído e a de­

coração está em fase
de conclusáo.Esta será
totalmente diferente
dos outros anos, assim
como o fechamento da'
área externa que liga
os dois pavilhões da
Proeb, destinados a

Tubarão (Sucursal) -
Por indicação do verea­

dor oposicionista Luiz
Carlos Brunel Alves, a

Câmara de Vereadores
de Tubarão, por unani­
midade, aprovou um pe­
dido de informações, em
caráter de urgência,
sobre os débitos deixa­
dos pelo ex-prefeito Ir­
moto Feurschuette.
A decisão causou

grande 'surpresa nos
meios políticos locais,
pois os vereadores are­

nistas votaram em peso
a favor da medida, inclu­
sive amigos pessoais do
ex-prefeito.

i

NÃO AOS CACIQUES
Na mesma sessão,

Luís Carlos Brunel Al­
ves, líder da oposição,
agradeceu aos seus elei­
tores- sua recondução a
Câmara, e prometeu
"servir ao povo do bairro
de Capivari principal­
mente e de Tubarão em

geral, e não obedecer MDB como. "franco­
aos 'caciques' e 'coro-. atiradores", e podem ser
néis' do MDB de Tuba- "coordenados" pelo
rão". Apesar de não citar prefeito arenista Osni
nomes, a alusão foi May.
atendida pelos políticos
como uma referência ao ACREDITANDO
suplentes de Senador Na mesma sessão, o

Stélio Boabaid, a maior líder da Arena, vereador
figura eleitoral do Sul do Francisco Silva, fez um

Estado em termos de discurso no qual afir­
MDB. ' mau acreditar na gestão
No momento, além do do atual prefeito Paulo

vereador Luiz Carlos Osni May, segundo ele
Brunel Alves, não estão muito bem preparado
seguindo a orientação para o cargo e "que não
de Stélio Boabaid nem_ fez promessas demagó­
do presidente do Par- gicas" durante sua

tido, José Cardoso, os campanha. Entretanto,
vereadores' Edgar Fer- acredita ainda Francisco
nandes, Dalmo Ferreira Silvâque a atual crise fi- \

e Hermínio Medeiros. nanceira possa prejudi­
Por outro lado, sem car seu governo, cujas
estar comprometidos primeiras medidas,
corri a cúpula partidária, anunciou como sendo a

nem tampouco com o construção do novo ce'­
ideário oposicionista, os mitério e um (e_ .tU.�"w

vereadores Leontino para os funcionários da
Nascimento e Álvaro Prefeitura, que será 10-
Lopes são considerados calizado na garagem, c'')
pelos seus colegas do executivo municipal.

A bebida é a mais consumida pelos descendentes de alemães.

lância a fim de trans­
portar para aquele es­

tabeleclmento, os
casos considerados
mais graves,

dos e serão os seguin­
tes:

.

churrasco, Cr$
25,00, espetinho, Cr$
8,00, cachorro quente,
Cr$ 5,00 e refrigerantes
Cr$ 30,00.
Os postos de venda

dos canecos estão lo­
calizados no Kioske da
Prefeitura, Departa­
mento de Turismo,
Posto Oásis, Casa Fla­

mingo e Lojas Hering.
'

Juntamente com o

policiamento que este
ano deverá ser menos

rigoroso, um completo
serviço de pronto
atendimento para
qualquer tipo de emer­

gência, será colocado
à disposição dos 'que
comparecerem ao fes­
tival. Este atendimento
de pronto socorro es­

tará a cargo do Hospi­
tal Santo Antônio, que
colocará uma arnbu-

todos aqueles que op­
tarem em se divertir ao
ar livre:
Com exceção dos co­

lecionadores, que pa­
garão apenas Cr$ 30,00
pelo caneco, as demais
pessoas pagarão Cr$
60,00, sem distinção de
sexo (outra novidade
neste festival), pois se­

gundo estatística dos

organizadores, as mu­

lheres, que nos festi­
vais anteriores tinham
.abatirnento no preço
do caneco, consomem
a mesma quantidade
de chopp do que os

homens. Por este mo­

tivo o preço é uniforme
para a primeira noite,
Já para os que retorna­
rem no sábado, terão
que pagar Cr$ 50,00
pelo ingresso, O preço
dos salgadinhos tam­
bém já foram estipula-

O Lions Clube Ci­
dade Jardim espera,
com a renda líquida do
festival, poder concluir
a construção da Casa
São Simeão (Asilo dos
Velhos), que está pas­
sando por uma série de
reformas. Como as

verbas estão no final,
provavelmente· com o

sucesso da promoção
todos os problemas
serão sanados e . "os
velhinhos terão um

novo lar, com mais
conforto e local de
lazer maior, pois o

atual, não mais oferece
estas condições, de­
vido ao grande número
de idosos internados".BANCO, CENtRAL DO BRASIL

Desemp�ego não e

COMUNICADO DEDIP N.O 485

OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL
- TIPO REAJUSTÁVEL

'EDITAL DE SU BSJITUIÇÃO ESTE ANO problema noOeste'

empregados e ernpre­
gadores sobre a maneira
correta de procederem
no campo trabalhista.
Em caso de não cum­

primento das medidas
estabelecidas - adian­
tou Pavesi - a empresa
ou o empregado são au­

tuados".
- Em sua maioria, as

empresas tem cumprido I
,as determinações traba­
lhistas. As exceções
ocorrem com as ernpre­
sas de pequeno porte
que por inconvenientes
de ordem financeira dei­
xam de cumprir suas

obrigações.
O inspetor do trabalho

adiantou também que
dentro de alguns meses
serão designados dois
inspetores para atuarem
nos sete postos que
serão criados. Para os

próximos CihCO anos, a

Delegacia Regional do
Trabalho prevê a desig­
nação de mais 90 inspe­
tores de trabalho, para
atuarem em todo o Es·
tado.

Chapecó (Sucursal)­
O Inspetor Regional do
Trabalho em Chapecó,
Ped ro Paulo Pavesi

. anunciou que "não
existe desemprego, no

Oeste de Santa Catarina
e a prova disto são as

quase 300 carteiras de
Trabalho expedidas por
mês".

'

FLOR'IANÓPOLISo BANCO CENTRAL DO BRASIL. tendo em vista o disposto no artigo 2.0 da
lei Complementar n" 12, de 08.11.71, e Portaria n.? 07, de 03.01.77, do Exmo. Sr.
Ministro da Fazenda, torna publico que o Banco do' Brasil S.A, por intermédio de
suas agências, esta autorizado a receber no periodo de 1502.77 a 25.02.77, no

hora rio ele expediente normal para o publico, OBRIGAÇÓES DO TESOURO NACIO­
NAL - TIPO REAJUSTAVEl, das modalidades norninativa-endoss ável e ao portá­
dor, de prazo de 2 e 5 anos, venciveis no mês de MARÇO de 1-977, para substituição
por novas Obriqaçóes. VAI TER SUA - Neste início de

ano houve uma umento
considerável na oferta
de empregos, princi­
palmente na área da

construção civil, o que
indica que o fluxo nor­

mal de empregos e de­

semprego da região
não sofrerá decrés­
cimo, pois o mercado
de trabalho está se am­

pliando ..
A jurisdição do posto

regional de Trabalho de
Chapecó abrange 37
municípios da região e

desde a sua instalação,
há seis meses atrás, está
fazendo visitas as em­

presas para orientação a

2. As pessoas fisicas e jurídicas que desejem realizar a substituiçào poderão
optar por receber os novos títulos, nas seguintes condições'

.

RAINHA DOa) OpÇÃO POR OBRIGAÇÓES DE PRAZO DE RESGATE DE 2 ANOS - TAXA DE
JUROS DE 4% a.a.
- Valor de substituição: O valor nominal reajustado vigorante no mês de FE­

VE�EIRO de 1977 .

- Inicio da fluência de

juros e de prazo:
- Vencimento:
- Modalidades:

Contados a partir do mês de FEVEREIRO de 1977
1502 1979
Ao portador e nominativa-endossável CARNAVALb) OpÇÃO POR OBRIGAÇÓES DE PRAZO DE RESGATE DE 5 ANOS - TAXA DE

JUROS DE 6% a.a.

- Valor de substituição: O valor nominal reajustado vigorante no mês de
JANEIRO de 1977

- Inicio da fluência de

juros e de prazo: . Contados a partir do mês de JANEIRO de 1977
-Vencimento: 15011982
- Modalid�des: Ao portador e nominativa-enoossável

Rei sem rainha não tem graça. Ainda mais no canaval. No dia �2 de
fevereiro, durante o baile pré-carnavalesco no Lira Tênis Clube, vai ser
eleita a rainha do Carnaval/77. Atenção clubes, entidades sociais (: car­

navalescas, i nsc ieva sua cardidata. A vencedora vai ganh ar uma jóia e

um traje oficial (fantasia).
Promoção: Diretur -- O ESTJ\OO e TV Cultura

3. As Obriqacóes a serem substituídas serão acolhidas pelo valornominal
reajustado vigorante no mês de MARÇO de .1977, acrescido, facultativamente, dos
juros líquidos a que fizerem jus.

4. Os juros não utilizados na forma do item anterior 'serão pagos pelas
agências do Banco do Brasil S.A. no mesrno dia da entrega das novas Obriqacoes.

,

5. Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco do Brasil S.Asomente
acolhera os certificados representativos da quantidade de Obriqaçóes a serem

efetivamente substituidas. '

6. Os possuidores de certificados representativos de Obriqacóes Cio Tesouro
Nacional - Tipo Reajustável que não desejarem substituir integralmente a quanti­
dade de Obriqaçoes expressa nos mesmos, deverao, antes de apresenta-los à
substituição, providenciar a normal subdivisão desses certificados junto as agências
dÇJ Banco do Brasil S. A de acordo com as instruções em vigor.

7. A importância em cruzeiros inferior ao valorde urna Obrigaçao, decor­
rente do processo de substituição, será devolvida pelo Banco do Brasil S. A., no
mesmo dia da entrega dos novos títulos.

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado no item 1 do
presente Comunicado implicará na perda da faculdade especificada no referiria
item.

9. Os certificados representativos das novas Obrigaçoes serão entregues
pelas agências do Banco do Brasil S.A. entre os dias 4 e 10.0377.

10. Nas capitais dos Estados a execução do processo de substituiç ao ficara E

cargo das respectivas Agências-Centro do Banco do Brasil ,S.A

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1977.
DEPARTAMENTO DA DiVIDA PUBLICA
a) Chefe de Departamento.

ú

..

C\__/·� /'
O carnaval de FlorÍIInÓpolil .. CIIrllCt1lriu

pel. alegria, econtraçãO e extro__ da ... povo .

. ,V_moll'1lYi__ o CIIr.... 1 di rua.
IMndII "Mexe-Mexe" da Coqueiros ofereCe _�IMiI unw

da di_.-timento orpniDdo. Int.... , VIIfIt...
\

perder .. multidio. A "Mexe-Mexe"'dI (
___

MIl di SeudtdlIIIIII todos siobenvindos _ ....l
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Polícia abate'marginal
que queria sequestrár
o filho de um detetive

Com uma saraivada de tiros;
o �ssaltante à mão armada e

traficante de entorpecentes
Vilto Lopes Ferreira, o "Poca",
de 32 anos, solteiro, morreu,

,na madrugada de ontem,
,

qU,ando, em companhia de um

'comparsa, preparava-se para
,: invadir a residência {fõ detetive

,

Nelson Silva, lotado na 348 De­

legacia Policial, na esquina da

Rua General Américo Freire

com a rua Texas, em Realengo.
. O marginal objetivava se­

, questrar o filho daquele poli­
,

clal, o menino Alexandre, de 4

anos. O crime somente não se

consumou porque o pai da

'quase vítima chegou a tempo;
travando-se na ocasião um ti­

roteio entre um grupo de poli­
ciais e os dois bandidos.

O detetive Nelson Silva

, encontrava-se de plantão, du­
,

rante a madrugada de ontem,
na 348 Delegacia Policial, em

Bangú, quando foi alertado

por um telefonema anônimo

que seu filho, o menino Ale-

xandre, seria vítima de um se­

questro. O telefonema
alertava-o ainda que ele agisse
com rapidez; pois os crimino­

sos estavam prestes a entrar

em ação.
Sem perda de tempo, o poli­

ciai, em companhia de um

grupo de colegas, também de

serviço, rumou para a sua

casa, onde conseguiu avistá­
los, com eles trocando tiros.
Na ocasião, um dos marginais
tombou morto, enquanto o seu

comparsa foi preso e identifi­

cado como Hamilton Rufino da

Silva, de 32 anos, solteiro. No

cartório da 33a Delegacia P01i­

cial, para onde foi levado, Ha­
milton confessou que o plano
de sequestro do menino Ale­

xandre, tinha como seu princi­
'pai objetivo uma vingança
contra o seu pai, já que ele,
recentemente, fora o respon­
sável pela desarticulação de

uma quadrilha de assaltantes,
a qual - Hamilton - e o ban­
dido morto pertenciam.

I

I,

RUA FRANCISCO TOLENTINO,48-CENTRO ·1""'"'=_C_O.,.N.,.F"'E....C...C...IO...N�A_-_·S_E_Q_U_A_'_lQ_U...E ...R_T�IP_O..,_P_E_C..,.H_A,..V_E_'..."..,.,'
1

CORUJÃO CENTER
RESTAURANTE
PIZZARIA
CHOPARIA

Todas as noites
MÚSICA AO'VIVO

AV. BEIRA MAR NORTE

CÂMARA DE VEREADORES

DE FlORIANOPOLIS
TOMADA DE PREÇOS.
EDITAL N � 01/77

A Câmara de Vereadores de Florianópolis, de

aeordq,com a legisl ação em vig6r, faz saber a todas
,quantos interessar, que se acha aberta a Tomada de
Preços' no. 01/77, para as obras de reforma em suas

dependêl1Gi as.
O Edital, se encontra afixado no hall de entrada da

Câmara.
As p .opostas e os documentos deverão ser entre­

gues até às 14,30 (quatorze e trinta) horas do dia 17
,

. \

do mês em curso, na Secretaria da Casa.

Florianópolis, 09 de fevereiro de 1977.
C�SAR FI LOMENO FONTES

10. Secretário

MINISTÉRIO DO TRABALHO
CONSELHO FEDERAL

.

DE ENFERMAGEM
CONSELHO REGIONAL DE ,ENFERMAGEM

DE SANTA CATARINA
ANUIDADES DO EXERCfclO DE 1977
(RESOLUÇÃO COFEN-4, de 4.8.75)

o pagamento, pelos inscritos e provisionados, da anuidade
a que se refere a Lei no. 5.905/73 deverá ser feito até o dia
31 de março, inclusive.

As Guias de Depósito Bancário (GDB) ,\estão sendo
distribu Idas por via postal.

Quem não receber em seu domicilio a GDB até 28 de
fevereiro deverá procurá-la diretamente na sede do COREN.

O pagamento da anuidade após o prazo estabelecido

obriga sua cobrança concomltanternente, com as seguintes
multas:

a) 20% de seu valor, quando o pagamento for efetuado de
10. de abril a 30 de junho, inclusive; I

b) 50% de seu valor, quando o pagamento for efetuado de'
10. de julho a 30 de setembro, inclusive; e

-é) 100% dé-seu valor, quando o paqarnento for efetuado
de 10. de outubro a 31 de dezembro, irrclusive.

Sobre o valor da anuidade paga com atraso incidem juros
de mora de 1 % ao mês.

O valor da anuidade paga após 31 de .dezernbro é acrescido
de correção monetária, calculada de açorda com os índices
fixados pela Secretaria Geral de Planejamento, de conformi­
dade com o disposto na Lei no. 4.357/64.

Encerrado o exercfcio financeiro �e 1977, o COREN

promoverá, até 28 de fevereiro, a cobrança executiva dos

débitos. após inscrevê-los no Livro de DI�'ida Ativa.
nosrrx SAUPE

\
,

PRESIDENTE ,'.
-:

.,
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Falta de segurança eleva' o

mas há casos, revela o Delegado, Regional
do Trabalho, que eles existem mas os

operários não os utilizam devidamente.
O Ministério do Trabalho conta atual­

mente com 36 inspetores atuando em Flo­

rianópolis e cidades do interior de Santa
Catarina (Joinville, Criciúma, Tubarão,
Blumenau, Lages, Joaçaba, Chapecó, Ita­
jaí, São Francisco do Sul e Brusque), que
cuidam do cumprimento da legislação do

trabalho, na qual se incfui a legislaçáo de

prevenção de acidentes. Além da fiscali­

zação, esses inspetores orientam, escla­
recendo as dúvidas quanto a aplicação da
lei e exigindo seu exato cumprimento, in­
ctuslve, quanto ao uso de material de pro­
teção.
MULTAS
As multas aplicadas pelos inspetores do

Ministério do Trabalho variam de um dé­
cimo até 10 salários mínimos. E quando a

empresa for autuada pela segunda vez

pagará em dobro, ou seja, 20 salários mí­
nimos. Afirma o Delegado Regional do
Trabalho que para uma firma de, grande
porte essa importância pode ser conside­
rada irrisória, mas as punições pesam
porque não 'há limites para o número de
multas.
Acrescenta que algumas já consideram

a multa como uma despesa operacional.
"Uma empresa bancária pagou,' em16,
mais de um milhão de cruzeiros de mui­

tas, por excesso de horário de trabalho".
Revelou ainda que sempre que a falta

dos requisitos de segurança é constatada,
os inspetores dão um prazo que pode va­

riar de uma semana até um mês, ou mais,
para que o infrator adquira os equipamen-

índice de acidentes em se
"Quando há grave risco de vida para os

operários que trabalham em uma deter­
minada empresa, além das multas de
valor pecuniário, há sanções fiscais que
podem determinar a paralisação das ati­
vidades". A declaração é do Delegado
Regional do Trabalho, AirtoniMinoggio do
Nascimento, que diz que "o acidente do

trabalho é como o acidente de trânsito".
Acrescenta que a flscalizàçàc torna-se um
pouco complexa porque "tem empresa
que o risco é muito grande mas o índice
de acidentes é insignificante, mas em ou­

tras onde o risco é menor, ocorrem mais".
Airton Minoggio salienta que as minas

de sub-solo e a extração de madeira são,
os setores mais deficientes no Estado,
quanto à Segurança. Diz que a atenção da
população está muito voltada para os aci­
dentes em construção civil porque eles
recebem bastante cobertura, principal­
mente através da imprensa, o que não
ocorre em outros ramos de atividade.

Segundo Airton Minoggio, a falta de
material de segurança, cansaço por ex­

cesso de trabalho, uso inadequado do
material de proteção ("que depende
muito do empregado"), posição inade­

quada dos rnecanisjnos, sistemas defi-
cientes de ventilação no ambiente de tra­
balho e falta de higiene, entre outras, são

I 'algumas das principais causas dos aci­
,

dentes do trabalho. Acrescenta que o em­

I pregado tem o direito de exigir os equi­
pamentos de segurança indispensáveis
do contratante e este deve oferecer esse
material e fiscalizar seu uso. Certas em­

I presas, principalmente as pequenas, não
'. oferecem os equipamentos necessários,
I, '

Apesar da fiscalização, os operários não têm segurança

PROGRAMAÇÃOtos. A multa somente é lavrada se no final
desse tempo, no retorno do fiscal, for'
constatada a falta do material de segu­
rança.
ACIDENTES
Nos primeiros dias dê fevereiro ocorre­

ram três acidentes do trabalho, sendo
dois em Florianópolis e um em Lages, re­
sultando a morte de dois operários e feri­
mentos em outro. Esses fatos influem na

fiscalização, servindo como alerta. Diz o

Delégado do Trabalho que todos os me­

ses, além da vistoria normal, são realiza­
das campanhas específicas em determi­
nado setor. Atualmente a fiscalização se

concentra no transporte coletivo.
A vistoria normal é feita quando o em­

pregado faz a denúncia diretamente, ou
através do sindicato de classe, o que de­
termina a fiscalização imediata, ou regu­
larmente, sem data determinada.

A Delegacia Regional do Trabalho vai

promover nos .dias 16, 17 e 18 de março,
em Jolnvltle, um S�minário Sobre Pre­

venção de Acidentes do Trabalho. Parti"
ciparão sindicatos de empregados, sindi-

, catas patronais empresários, médicos do
trabalho, enfermei ros, agentes, de segu­
rança 'do trabalho ê interessados em ge-
rai. '

Para o mês de maio está marcada a Se-
mana de Prevenção de Acidentes do Tra­
balho, em data ainda não confirmada. A
programação será jniciada em Itajaí e

terminada em Jaraguá do Sul, com três
dias de trabalhos em cada cidade. Partlci­
parão desse encontro a Delegacia do
Trabalho Marítimo, a Secretaria do Tra­
balho e a Fundação Catarinense do Tra­

batho.

Wunderlich, colecionador de pedras
preciosas, herdou esse fasclnio pelas pedras,
de seu pai, joalheiro.

Assim, desde criança, começou a acumular

rubis, esmeraldas, águas-marinhas, topázios e

outras. Só que ainda não tinha um ônix em sua

coleção. Mas, a partir de agora, tanto
Wunderlich como algumas famílias, poderão ter

o seu ônix.
E que a Predilar está lançando o Edifício

ON IX, localizado à rua Pedro Ivo, quase
esquina com Felipe Schmidt, um dos pontos mais
centrais da cidade.

Wunderlich sabe que investir na compra de
um apartamento no Edifício ONIX é tão seguro
quanto em pedras preciosas: valoriz-a sempre.

Um apartamento no Edifício ôNIX é como pedra preciosa.
,

Valoriza sempre!

E o Edmcro ÜI\iIX é urna ótrrna opção para
pequenas e médias famílias, ou para quem quer
investir com segurança.

Em seus doze pavimentos o Edifício ONIX
abrigará apartamentos de dois quartos, servidos
por dois modernos elevadores com cabine em aço
inoxidável e portas de correr controladas por
fotocélu Ias.

O hall de entrada será decorado e o piso
em mármore. No segundo andar, foi reservada
uma área para recreação. No subsolo estarão as

garagens, enquanto na cobertura, funcionará
uma área coberta com churrasqueiras, para uso

comum dos proprietários.
Os apartamentos terão perfeito acabamento.

Carpet nas partes sociais.

Azulejos decorados
até o teto na cozinha e banheiro, massa fina
e pintura plástica nas paredes. Aberturas em

'madeira de lei.
Mesmo quem não é colecionador sabe.

Comprar um apartamento no Edifício ONIX é
como aplicar em pedra preciosa. É seguro e

valoriza sempre.

I ncorporaçâo
e Construção:

Con/TRUIORA
...."_EOIL__ PREOILAR LIDA.

Vendas: , .' I

COMERCIO. CONSULTOR IA
& ADMINISTRAÇÃd DE IMÓVEIS LTOA.
Av. Rio Branco, 112
Fones: 22·3389, 22·3899, 223589. 22·3790
Creci 161

'
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Tiroteio entre famíliasCasal que deu carona .a um

desconhecido foi baleado de Itá acaba com um

morto e quatro feridosdesconfiou e atendeu o pedido, per­
mitindo que o agressor embarcasse'
em seu Volks Brasília. Quando chega-

à rua Indaial, às 8h30m, proximi­
dades do Supermercado Comper, o!
desconhecido sacou de um revólver e

fez três disparós. Os motivos ainda

são desconhecidos, mas acredita-se

que o "carena" tenha tentado assal­

tar o jovem casal..

Depois de disparar três vezes, o

marginal foi visto desembarcando da

Brasília que parou sobre a calçada da

rua Indaial, próximo ao cruzamento

com a rua São Paulo. Ele abandonou

suas vítimas e saiu andando com o

revólver na mão, enquanto populares
prestavam assistência ao casal. O mo­

torista Osvaldir Brasil passava pelo
local e transportou Manoel e Verô­

nica para o pronto-socorro do hospi­
tal local.
A Delegacia Regional de Polícia re­

gistrou a ocorrência e mobilizou

todos os seus agentes para localizar o
autor da dupla tentativa de homicíd io.

Alguns se arriscam a dizer que se'
trata de um débil mental, pela f�rma
com que abandonou as vítimas (çorn
a arma na mão e andando calf'9a­
mente).

Itajaí (Sucursal) - O escrivão da·2a

Vara Cível de Itajaí, Sr. Manoel Ro­

berto da Silva (24 anos), e sua mulher
Verônica Miranda .da Silva (23 anos)
foram vítimas de um atentado e se

encontram internados em estado

grave no Hospital Marieta Konder

Bornhausen. Eles davam carona a um

desconhecido, que pretendia ir do
bairro São Judas Tadeu, onde reside
o casal, para o centro da cidade,
quando foram atacados pelo margi­
nal que desferiu dois tiros contra

Manoel e um em sua mulher.

Segundo .os médicos, o escrvião
encontra-se em estado bastante deli­
cado (ele está em coma) e apresenta
ferimentos de bala numa visita _e no

pescoço. As cordas vocais foram

atingidas e ele poderá perder 80% de

sua capacidade dê falar. Sua mulher,
Verônica, que estava em adiantado

estado de gravidez, foi alvejada na

cabeça e poderá perder o filho.
A CARONA

O casal deixava a sua residência na

rua Rosendo Claudino de Freitas,
489, no bairro São Judas Tadeu,
quando foi aborado por um desco­
nhecido que solicitava uma carona

para o centro. Manoel Roberto nada

Itá (Sucursal de Chapecó) -
O agricultor Olides Antonio

Ritter, foi baleado e morto com

seis disparos de revólver

Rossi, calibre 32, durante um

tiroteio provocado por uma an-i
tiga rixa, do qual participaram
cinco pessoas. Os ·seis tiros

atingiram a vítima no peito,
ventre e na perna esquerda.
Eles foram disparadq,s à.
queima-roupa. Estavam en­

volvidos no tiroteio Laurinda e

Waldemar Bender, com-a par-
. .

ticipação de Pedro Salvi e Pau-
lino Keller, todos resultando
com ferimentos. Segundo as

testemunhas, quem mais acer­
tou em Hitter, foi Waldemar
Bender. O crime ocorreu no úl­
timo dia 6, durante a Festa de
Nossa Senhora dos Navegan­
tes, na capela de Passo do uvá,
às margens do rio do Engano,
nas proximidades de ltá,
A vítima, Olides Antonio Rit­

ter (26 anos, solteiro, emprei­
teiro e agricultor, residente no

interior de ltá), vivia com duas
amantes em uma casa, se­

gundo se apurou entre os habi­
tantes da região, era "um

homem nervoso" e sempre
disposto as brigas e habituado
a "botar para correr qualquer
um que o olhasse atraves­

sado". O corpo de Ritter foi co­
locado na carroceria de um

caminhão e transportado para
Concórdia, onde reside seus

familiares, para sepultamento.
AS ORIGENS DO CRIME
Laurindo Bender, um dos

participantes do tiroteio, che­
gou a ser grande amigo de Oli-'

des, a vítima. Foram sócios em

algumas lavouras.' Mas, um

dia, surgiu uma inimizade
entre ambos. Na tarde de do­

mingo, dia da festa, teve início
o tiroteio, resultando na morte

I de Olides e ferimentos nos

irmãos Laurindo e Waldemar
Bendere em PedroSalvi e Pau­
lino Keller.

O delegado de ltá, Avelino
Rosse, disse que - segundo
os testemunhos -, Olides Rit­
ter foi quem sacou do revólver
e atirou contra Waldemar
Bender. No mesmo instante,
apareceu uma pessoa que se­

gurou Ritter pelas costas e

'mesm'o" assim ele 'disparou
mais cinco firos contra os irrn­
aõs Bender e em seus dois

companheiros, Pedro e Pau­

lino, causando-lhes ferimentos'
E então, os Bender começa­
ram a atirar contra Ritter,

matando-o com seis balas

atingindo-o em várias partes
do corpo.
Contam que, na mesma

noite, após o çrime, dois irm­
ãos de Olides Ritter rondaram
o Hospital de Concórdia, ten-:
tando penetrar em seu interior
para acabar de matar os irm­

ãos Bender que ali estavam in­
ternados. Pedro e Paulino so­

mente tiveram escoriações e

não foi preciso internamento
demorado. Populares ouviram
os doisjurar vingança e comu­

nicaram os fatos à polícia.
REPERCUSSÕES
Na delegacia de polícia de

ltá, onde o inquérito agora de­

pende do restabelecimento
dos irmãos Bender, o dele­
gado Avelino Rosse, que tam­
bém é presidente do Lions.
Clube local, apenas relata o

que soube dos fatos, sem

poder comentar sobre o ver­

dadeiro motivo do crime.
- ltá é um município muito

calmo no setor policial. Os
casos que se verificam são e

podem ser considerados nor- ,

mais. O último crime ocorrido
em ltá foi em 1971, quando o

agrônomo João Vaimé Pires
de Freitas foi assassinado pelo
pai de sua namorada, ante a

negativa deste se casar com a

sua filha.
Uma parte da população não

concorda com o delegado e

aponta a região como das mais
complicadas em casos poli­
ciais. Dizem até, que Olides
Ritter é "um bom exemplo de
.valentão que existe pelo inte­
rior do município, sempre ar­

mado" bebendo em bodegas,
ameaçando pessoas indefesas
e se gabando de suas qualida­
des de valente".

O repórter foi avisado de que
não seria conveniente divulgar
nomes das testemunhas. Mas,
segundo se observou, há vers­
ões de que pode haver novo

tiroteio entre as famílias Ben­
der e Ritter, classificando o as­

sunto altamente negativo e

merecedor de enérgicas pro­
vidências por parte das autorí-:
dades policiais, até para evitar

que o próximo tiroteio' acon­

teçaem locais públicos, como
jáj�conteceu em Passo do uva,
mima festa com a presença de
centenas de pessoas, todas

ameçadas pelas balas de um

grupo de pistoleiros.
O MEDO

Um Volks se incendiou ontem e a dianteira ficou destruída.

Um menor atropelado e um

Volks incendiad'o ont.m
rar as causas, mediante a ouvida de testemu­

nhas, dos envolvidos e levantamento do local
do -acidente.
INCÊNDIO
Um incêndio destruiu um veículo Volkswa­

gen, com placas AA-9395, cor azul claro, que
estava estacionado defronte a Maternidade

.

Carmela Dutra. As causas ainda não foram apu­
radas. Aproximadamente, às 15h15m de on­

tem, o fogo começou a tomar maiores propor­
ções, mas com o emprego de um extintor, o

proprietário Gedalvo José dos Passos não con­
seguia controlar o incêndio. Um caminhão
auto-bomba do Corpo de Bombeiros esteve no
local, mas o fogo já tinha consumido quase que
totalmente o Volks, conseguindo. salvar o mo­

tor. Os prejuízos foram de elevada monta. Não
houve vítimas.

No registro de ocorrência OL' acidentes no

trânsito com vítimas, os policiais eia Delegacia
de Segurança Pessoal atenderam somente a

um atropelamento, ontem,quando esteve envol­
vido um menor" 4;';::; sofreu ferimentos leves.
Por volta das 11 h45m, naruaAraci Vaz Cal­

lado, o Volks de placas SX-0660, de São José,
dirigidq pelo seu proprietário Luis Gonzaga
Zimermann (residente à rua Luis Fagundes, 31,
em São José), atropelou o menor Mário Cesar
Soares, de 2 anos de idade, filho de Aurino e

Dalmira Soares (residentes na Servidão Bel­
miro). O atropelante socorreu a vítima,
conduzindo-a para o Hospital Infantil, onde re­

cebeu os cuidados médicos. O menor Mário
Cesar apresentava ferimentos leves e não ficou
internado.
A DSP instaurará inquérito policial para apu-

Imagem .de Lourdes roubada
Ladrões de acessórios de·
carros detidos em Lages em Tangará antes da festa

da padroeira". Segundo o presidente da co­

munidade, a estátua de Nossa Senhora de
Lourdes mede 1 metro e meio e estava há 24
anos na capela e não se trata de uma peça rara.
Para os devotos da capela, onde estava a

imagem, Nossa Senhora de Lourdes era tida
como milagrosa, pois em uma oportunidade foi
encontradp um par de muletas ao, seu lado.

Armelindo Ceron. agora 'preocupado com a

tradicional festa do dia 20 de fevereiro, disse
que roubaram somente a imagem, deixando
um crucifixo e dois castiçais que também esta­
vam na capela.
A polícia de Tangará e Joaçaba está procu­

rando identificar os ladrões e verificando entre
os colecionadores de peças antigas da região
alguma informação a respeito da imagem.

Tangará (Sucursal de Joaçaba) - Uma ima­

gem de barro de Nossa Senhora de Lourdes

que se encontrava na capela da localidade de

São Marcos, no município de Tangará, foi fur­
tada anteontem, onze dias antes da festa tradi­
cional.
Armelindo Ce�on, presidente da comunidade

de São Marcos, distante trinta quilômetros de

Joaçaba, comunicou o furto às autoridades po­
liciais de Tangará e Joaçaba, dizendo que,

pelas marcas de pneus observadas nas proxi­
midades da capela, possivelmente os ladrões

tenham utilizado um. veículo Volkswagen.
A festa tradicional de Nossa Senhora de

Lourdes, na capela de São Marcos, ocorre no

dia 20 de fevereiro. Neste ano, disse Ceron,
"estamos tristes, porque roubaram a imagem

Lages e Joaçaba (Sucursais)-Após
vários dias de investigações, a policia
de Lages deteVe uma quadrilha de ar­

rombadores de veículos, que há

muitó tempo atuava na região. Os

ladrões estavam na casa de Libanez

Deldic (conhecido como "'Morrnâo".
de 41 anos de idade, casado, que re­

side no antigo Bairro Aeroporto Cor­

reia Pinto). Na casa de Libanez estava

o quartel-general da quadrilha e tam­

bém os envolvidos Jacques Luiz Hoo­
ver (23 anos, natural do Rio Grande

do Súl), Carlos Trindade Muniz' (20
anos) e Luiz Santino (22 anos), os dois
últimos de Lages. Em poder da qua­
drilha foram encontrados diversos

tocâ-fltas de automóveis, além de re-

vólveres Smith-Wesson calibre 38, e

outros objetos' de valor, como prata­
rias. A prisão ocorreu anteontem, e

Jacques Luis Hoover e Luis Sàntino
foram recambiados para Joaçaba,
para interrogatório, onde também

participaram de furtos naquela ci­
dade.

JOAÇABA
Na noite de terça para quarta-feira,

Hoover e Santino furtaram um veí, .lo

Corcel de propriedade de Lourdes

Bersch e inyadirªrrUl .. r.�sidÊHJçia de
Ànseí:nQ'�tiú;:lpagn(Ú9:.B�nde'triéram
uma "festa", destruindo utensílios
domésticos. Da casa de Campagnolo,
furtaram uma televisão Philips à co­

res, pratarias e toca-fitas.

..

Roubado carro 'do' 'delegado no:J,i�·
O Opala RJ-'VS 7850, pertencente ao dele­

gado Potengi Nilo Bezerra, da 14" Delegacia
Policial do Rio', foi roubado. na madrugada de
ontem, por um homem moreno, de estatura
mediana e boa aparência, no posto de gasolina
Rossi, à avenida Afrânio de Melo Franco, es­
quina com Avenida Ataulfo de Paiva, no Le­
blon, onde estava estacionado.
Sem demonstrar seus verdadeiros propósi­

tos, o ladrão aproximou-se de alguns funcioná­
rios, que dormiam ao lado de uma máquina de
lavar carros e comunicou-lhes que ali estava

para apanhar o Opala, a pedido do seu dono.

Salientou ainda que a autoridade policial lhe
.pedira tal favor por encontrar-se na ocasião
assoberbada de serviços em sua mesa de tra­
balho.
Diante dos apelos do desconhecido e sem

desconfiarem de suas declarações, os funcio­
nárlos do referido posto não hesitaram em

entregar-lhe: as chaves' do Opala, do que o

ladrão se aproveitou para nele embarcar e ar­

rancar em alta velocidade, rumo à Lagoa Ro­
drigo de Freitas. O roubo foi registrado na 1'4a
DP pela própria vítima, ou seja, o delegado
Potengi, queestava cie plantão.

Apesar do pânico que este

crime causou em toda a popu­
lação de Itá,' em razão das

promessas de vinganaça, al­

guns ainda arriscam comentar

e só falam depois de olhar para
os lados para se certificarem
de que ninguém está ouvindo a

conversa.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ

,

DECRETO No. 851/77

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BALNEARIO CAMBORIO

PORTARIA No. 714/77
ARMANDO CESAR GHISLANDl,Prefeito Municipal de

Balneário Carnborlú, Estado de Santa Catarina, no uso de
suas atribuições legais, com fundamento no artigo 136, item
III, combinado com o artigo 140 e § único, da Lei na. 229,
de 31/08/1973, e com' efeitos contados à data de 10. de
fevereiro de 1977,

RESOLVE:
CONCEDER ao Chefe do Serviço de Expediente,

SYDNEY JOS� CAMPOS CORTE. enquanto no exerclcío
dos respectivos encargos, uma "Gratificação de Representa­
ção" mensal, no valor correspondente a 40% (quarenta 'por
cento). do vencimento do seu cargo, para fazer face as

despesas individuais e extraordinárias, decorrentes da repre­
senta;:ão social, exigida pelo exerclcio de suas atribuições.

Registre-se, publique-se-e aJ rnpre-se, .:
,,,;

Balneário Camboriú, em 09 de fevereiro de 1977.
Armando Cesar Ghislandi

Prefeito ,Municipal

EXONERA TITULAR DE CARGO ISO­
LADO DE PROVIMENTO EFETIVO, E
DA OUTRAS PROVID�NCIAS.
ARMANDO CESAR GHISLANDI, Prefei-

to Ml,lnicipal de Balneário Camborlü, EstadO
de Santa Catarina, no uso de suas atribulções
legais, de acordo com o artigo 55. item' I, da
Lei no. 229, de 31/08/1973, e considerando o

requerimento pjotocol edo sob o no. 896/77,
R E S O L V E:

. I

Artigo 10. - EXONERAR, a pedido, ANTO-
NIO BRANDL FILHO, do cargo lsotaío de

provimento efetivo, de "Almoxarife" n (vel 7,
lotado no Departcmento de Administração,
(Serviço de Material e Patrimônio).
Artigo 20. - Revogadas as disposições em

contrário, este Decreto entrará em igor àdata
de 24 de feverei 10 de 1977.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BALNEARIO CAMBORIO

PORTARIA No. 715/77
ARMANDO CESAR GHISLANDI, Prefeito Municipal de

Balneário Camborlú, Estado de Santa Catarina, no uso de
suas atribuições I'egais, tendo em vista o requerimento
protocolado sob no, 796/77.

RESOLVE:
Artigo 1a. _ Dispensar a pedidO, do çargo de Diretor
Admlnlstratlvo da Companhia de Desenvolvimento e Urbani­
zação do Balneário Camboriú - COMPU R _ BC, o senhor
JOSt AUGUSTO HEIL
Artigo 2a. _ A presente portaria entra em vigpr a parti r da .

data de sua puhl icaçilo, revogadas as disposições 'em contrá­
ria..

Registre-se, Publique-se e Cumpra-se,
Balneário CamboriCi, em 10 de fevereiro de 1977.

ARMANDO CESAR GHISLANDI
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BALNEÃRIO CAMBORI O

PORTARIA No. 718/77
ARMANDO CESAR GHISLANDI, Prefeito Municipal de

BaI neário Camhoríú," Estado de Santa Catarina, no uso de
suas atribuições legais, e no interesse da Administração,

RESOLVE:
Indicar EUGÊNIO LEDOUX PEREI RA, representante

desta Prefeitura Municipal na Companhia de desenvolvimento
e Urbenlzeção do Balneário Carnboriú _ COMPUR - BC,
atribuindo-lhe p.cra o bom desempenho de suas atribuições,
competência para as atividades legais previstas no Estatuto da
Diretoria da referida Empresa, em virtude de exoneração dos
atuais d i reto res,

Registre-se. publ lque-ss e cumpra-se.
BalneáriO Camboriú, em 10 de fevereiro de 1977'­

ARMANDO CESAR GHISLANDI
Prefeito Municipal

PORTARIA �º 713/77
ARMANDO"CESAR GHISLANDI, Prefeito Municipal de

Balneário Camboriú, Estado de Santa Catarina, no uso de
suas atribuições legais, com fundamento de legislação vigente,
'e

Considerando, que o valor do metro quadrado de edl ãca-.
ções, foi majorado,

,

Considerando, que a Tabel a de Valores do CREA da 10a.

região, também acompanhou as mesmas alterações,
Considerando, que ô ISS deve seguir sempre a valorização

do custo do serviço prestado,
RESOLVE:

1 a.) � O ISS sobre construção civil, obras hidráulicas e outras

semelhantes, inclusive serviços auxiliares ou complementares,
recai rá sobre o valor de área constru Ida, com base da Tabel a
abaixo.

a) - ConStruções de madeira - Cr$ 700,OOm2.
b) - Construções mistas - Cr$ 1.200,OOm2
c) - Construções de galpões, garagens e simil <J"es _ Cr$

1.200,OOm2
d) - Construções de alvenaria _ Cr$ 2.000,OOm2
e) - Construções de edi'ffcios acima de 2 (dois) pavimen­

tos - Cr$ 2.250,OOm2.
2a.) - Considera-se o custo da mão de obra, 35% (trinta e

ci nco por cento), do valor do metro quadrado de área
constru Ida que, multiplicado pela allquota de 2% (dois por
cento), resultará o ISS incidente.

3a.) - Os contribuintes inscritos e sediádos no Munic"lpio,
portadores de livros fiscais de prestação de serviços, recolhe­
rão o ISS até o 10a. (décimo) dia útil do mês subsequente ao
vencido.

'

40.) - Os prestadores eventuais que também 'de,vem ser

cadastrados, recolherão o ISS no ato da aprcvação do

projeta.
5a.) - Esta Portaria retroage seus efeitos a partir de 10. de
janei ro do corrente exercfcio, revogadas as disposições em
contrária.

Balneário Camboriú, em 06 de fevereiro de 1977.
ARMANDO CESAR GHISLANDI

P·rel'eito:Municipal

Registre-se, publ ique-se e cumpra-se.
"

Balneárlo Camborlú, em 08 de fevereiro de 1977.
Armando Cesct Ghislél1di

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BALNEÃRIO CAMBORIO

PORTARIA No. 716/77
ARMANDO CESAR GHISLANDI, Prefeito Municipal de

Balneário Camboriü, Estada de Santa Catarina, no uso de
suas atribuições legais, tendo em vista o requerimento
protocol 000 sob na. 796/77.,

.

RESOLVE .

Artigo 10. ..:. Dispensar a pédldo, do cargo de Presidente da
Compathla de Desenvolvimento e Urbmização do Balneário
Carnboriú - COMPU R - BC, o senhor OSWALDO PINEL
BRANTES.

.

Artigo 20. _. A presente portaria entra em vigo� a partir da
data de sua publica;:ão, revogadas as disposições em contrá­
ria.

Registre-se. Publique-se e Cumpra-se.
Balneário Carnborlú, em 10 de fevereiro de 1977

ARMANDO CESAR GHISLANDI
Prefeito Municipal

I

Prefeito Municipal
\

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BALNEÃRIO CAMBORIÚ

DECRETO No. 853/77
NOMEIA TITULARES PARA CARGOS DE PROYIMENTO
EM COMISSÃO, E DÁ OUTRAS PROVID�NCIAS.

ARMANDO CESAR GHISLANDI, Prefeito Municipal de
BaI neário Camboriú, Estada de Santa Catari na, no uso de
suas atribuições legais, de acordo com o artigo 90., item III,
da Lei na..229, de 31/08/1973, e considerando o lrnpedlrnen­
to legal dOs títul a-es, em gozo de férias regulamentares,

R E S O L V E:

Artigo 10. _ NOEMAR, em Substituição:
a} FERNANDO HUMBERTO DELATORRE, para exercer

o cargo de provimento em comissão, S írnboío CCl, de
"Consultor Ju rfdico".
b} LÚCIO SANTOS PEREIRA, para exercer o cargo de

provimento em comissão, Sfmbolo CC1, de "Diretor do

Departamento de Administração".
c) BENTO GUILHERME PEREIRA, para exercer o cargo
de provimento em comissão, 51mbolo CC1, de "Diretor do
Departamento dI! Finanças".
d} EVANDRO PEDRO DA CUNHA, p!l"a exercer o cargo
de provirrento em comissão, 5mblo CC1, de "Diretor do

Departamento de EstudoS e Projetos".
•

Artigo 20. _ Revogadas as dlsposlções em contrário, este

Decreto retroage saus efeitos à data de 10. de fevereiro de

1977.

Registre-se. publiqua-se e aJmpra-se.
Gabinete do Prefeito, em 09 de fevereiro.de 1977.

Armando Cesar Ghislandi
.

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BALNEÁRIO CAMBORIO

DECRETO No. 852/77
NOMEIA TITULARES PARA CARGOS DE PROVIMEN­
TO EM COMISSÃO, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
ARMANDO CESAR GHISLANDI, Prefeito Municipill de

Bal neârio CamboriCJ,' Estado de Santa Catarina, no uso de
suas atribuições legais, de acordo corn-o artigo 90., item II, da
Lei no, 229, de 31/08/1973, e o mexo I, da Lei no. 349, de
12 de dezembro de 1975-

R E S O L V E:

Artigo 10. _ NOMEAR, em Comissão: a _ FERNANDO
LUIZ VIEIRA, para exercer o·cargo de provimento em

.
comissão, de "Che fe de Gabinete" Símbolo CC 1.
b _ SYDNEI JOSÉ C.A,.MPOS CORTE, para exercer o

c<J"go de provimento em comi ssão, S frnbolo CC3, de
, ."Chefe do Serviço de Expediente" da Chefia do Gabinete.
.c -I VONE BERNARDES CORR�A, para exercer o cargo
de provimento em comissão, Sfmbolo CC1, de "Diretor do
Departamento de Educa;:lJo e Cultu ra".
d - LUIZ CARLOS CHEDID, para exercer o cargo de

provimento em comissão, de "Diretor do Departamento
de Tu rísrno" S írnboto CC1'-

Artigo 20. _ Revogadas·as disposições contrãrto, este Decreto

retroage seus.e feltos à data de 10. de fevereiro de 1977.
Registre-se, publique-se e aJmpr�e

Gabinete do P re ilho, em 09 de fevereiro de 1977.
Armando Cesar Ghislandi

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BALNEÃRIO CAMBOR.I O

PORTAfRIA No. 717/77
ARMANDO CESAR GHISLANDI, Prefeito Municipal de

Balneário Carnborlú, Estado de Santa Catarina, no uso de
suas. atribuições legais" tendo em vista o requerimento
protocolado sob na. 796/77.

RESOLVE:
Artigo 10. _ Dispensar a 'pedido, do cargo de Di retor Técnico
da Companhia de Desenvolvlmento e Urbanização do Balneá­
rio Camboriú _ COMPUR _ BC, o senhor JORGE OTÁVIO
CACHEL.
Artigo 20. _. A presente portaria entra em vigor a partir da
data de sua publicação, revogadas as dlsposlções em contrá-
rio. ;

, Registre-se; Publique-see Cumpra'1ie.· ,

Balneário Camboriú, f!m 10 de fevereiro de 1977.
ARMANDO CESAR GHISL�NDI

Prtlfeito Mu nicipal
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seane e Luiz. A cerimônia peciais do Badesc, mostra-

será dia 4 de março às 20
horas na Capela do Colégio
Catarinense, Os noivos re­

ceberão cumprimentos no

salão de festa do Clube
Doze de Agosto.

x-x-x

Concurso -' O Instituto
Técnico de Administração
e Gerência, já deu início a

entrega de fichas aos can

didatos- inscritos para o

Concurso Fiscal de Tribu­
tos Estaduais.

x-x-x

Convite - O casal Walde­
mar José Neves e Sra. Ma­
ria Conceição F.Machado,

Sérgio - Com excelentes
camiseiras volta as suas ati­
vidades na atelier ali na

Jerônimo Coelho, o conhe­
cido camiseira Sérgio, que
tem em seu caderninho no­

mes de destaque na sacie­
dade,

X-x-x

Clínica - Será inaugurada
amanhã às 20 horas à Ave­
nida Rio Branco 179, uma

especializada clínica de e­

magrecimento. A Clínica
"'Médicos Slímming Cen­

ter", receberá convidados
com coquetel preparado
por Eduardo Rosa.

rá o que vai Ser o Distrito
Florestal planejado pela
Secretaria da Agricultura:

x-x-x

BESC - Estamos sendo
informados que a agênc ia

do Banco do Estado de

Santa Catarina, no Estrei­

to, agora está instalada à
Rua Pedro Demoro, no.

1466. A solenidade de ina­

uguração das novas instala­

çoes, contou com a presen­
ça de Jorge Konder Bor­

nhausen, presidente do

BESC e vice-presidente EI­
mar Heineck.

x-x-x

Danusa - Danusa Fontana
deu show na noite do Ha­

waii, na Lagoa Iate Clube,
usando fantasia nas cores

dos aviões da companhia
aérea Transbrasâ,

x-x·x

Hoje na Country - Noite
no Hawaií, a festa que hoje
vai reunir gente bonita e

elegante no Santacatarina
Country Club. Escolas de

x-x-x nas enviam convite para o

Nalu - Nalu Galego Rai- casamento de seus filhos
nha do Clube 6 de Janeiro, Selma e Aloyzio, dia 18
em sua recente viagem ao próximo às vinte e trinta

Rio, tratou de sua fantasia horas, na Capela do Colé­

para.bríncar ne-Casnazal do gi.o Catarinense, Lá, os RQi-
'Oube 6.

.
.�

vos receberão' cumprimen-
x-x-x tos.

Medeiros - O Sr. Djalma x-x-x

Celulose - O Banco deMedeiros que se encontra­

va em férias no Balneário
Camboríú já reassumiu a

gerência do Bradesco na

vizinha cidade de Brusque.
x-x-x

Convite -Mílton Fett e Sra.
e a Sra. Jupira Alves estão

nos convidando para o ca­

samento de seus filhos Ro-

Antônio Paulo
Brognoli, empresário

catarlnenss,
diretor da Alusud

Desenvolvimento do Esta­
do de Santa Catarina apre­
sentará ao Banco Nacional
de Desenvolvimento Eco­
nômico' as linhas gerais pa­
ra o Programa Catarinense
de Papel e Celulose- Carlos
Passoni Júnior, Diretor de

Operações industriais e Es-

- A CATARINENSE LEVA VOCÊ
NA PALMA DA MÃO.

s
COM OS MODERNOS

ÔNIBUS AIR- BUS
(( o�

,

AGORA lAMBEM

MAFRA" FLORIANÓPOLIS
PARTIDAS DIÁRIAS

. 'IS 05:00 Hs. FLORIANOPOLlS.MAFRA ...

. às 06:00 Hs .

passando por
TIJUCAS - às 07:00 Hs.
BALN. CAMBORIU .

_. às 07:45 Hs.
ITAJAI

:......
- às 08:05 Hs.

BLUMENAU - às 09:15 Hs.
POIVIERODE ..................•........

- às 10:10 Hs.
JARAGUÀ DO SUL . às 10:55 Hs.
CORupA .

- às 11 :25 Hs.
SAO BENTO DO SUL. .

- às 12:15 Hs.
RIO NEGRINHO . às 12:45 Hs.
MAFRA _ às 13:45 Hs.

passando por
RIO NEGRINHO. . as 06:00 Hs.

/ sso BENTO DO SUL - as 06:20 Hs.
CORUPÀ - as 07:20 Hs.
JARAGUA DO SUL às 07:40 Hs.
I'OMERODE __ às 08:35 Hs.
BLUMENAU - às 09:20 Hs.
ITAJM - 'às �0:30 Hs.
BALN. CAMBORIU .

- às '1:00 Hs.
TIJUCAS ....

- às , 1 .45 Hs.
FLORIANÓPOLIS ._ às 12:45 Hs.

Luciene Rebelo
Cruz da cidade
de Itajaí
festejou 15 anos

samba e outras atrações Florianópolis o Coronel A­
.

estarão dando show na viador, Luiz Carlos de Ave­
pérgola da piscina do lar, recebe convidados para
Country. a solenidade de passagem

x-x-x do Comando do 20. Es-
Dr. Renato - Já há alguns quadrão, do 100. Grupo
dias encontra-se em São de Aviação.
Paulo em uma clínica, para x-x-x

tratamento de saúde, o Posse - Em Blumenau, ho­
presidente do Badesc, Dr. je às 20 horas, à 'nova
Renato Ramos da Silva. diretoria do Sindicato dos

x-x-x Trabalhadores nas Indús-
Country - Num jantar no' trias de Fiação e TeceI a­
Holiday Cen ter, era co- gern, tomará posse na sede
mentada a festa "Noite no do Sindicato dos Trabalha-
Hawaii" que acontecerá a­

manhã no Santacatarina

Country Club.
x-x-x

Moda - A sofisticada me­

da para o carnaval 77, está

chegando na "A Modelar",
para seus exigentes clien­
tes.

dores.
x-x-x

P. Bauer - Meus agradeci­
-rnentos ao Sr. Paulp Bauer
da cidade de Itajaí, pelo
simpático cartão que estou

recebendo.
x-x-x

Isto É - A revista "Isto
É", segundo estamos infor­
mados, no próximo mês

passará a ser um semanârio
de informações.

CINEMA

Darci Costa

As informações relativas a horários e pro­
gramas são fornecidas pela empresa exibi­

dora; são também de sua responsabilidade
a'> alterações e trocas dee última hora,
referentes a filmes anunciados e não exibi­

dos.

O SEXUALISTA - pomochanchada nacio­
nal, de Egydio Eccio, Agildo Ribeiro,
Nadyr Fernandes, Nida de Paula, Cazarré.
18 anos. CECOMTUR 2 - 4 - 7,45 - 9,45
horas
DUAS GAROTAS E UMAAVENTURA­
Comédia italiana, na linha de motocas e

estradas, tendo' como atração as presenças
de Monica Vitti e Claudia Cardínsllí, CO­
RAL 3 - 8 - 10 horas
ELITE DE ASSASSINOS (The Kiler Elite)
Traição e vinganças, dentro de uma organi­
zação criminosa. James Caan e Robert
Duval sob ã direção. de Sam Peckinpah,

ainda com a participação de Helmuth
Dantine, como coadjuvante e produtor
associado. 18 anos. SÃO JOSÉ 3 - 7,45 -

9,45 horas
JORNADA NO REINO AFRICANO, aven­
tura, com Richard Mulligan (O General
Custer de '''0 Pequeno Grande Homem"),
Jesse Kínaru, Johnny Sekka. Livre. RITZ 5
- 7,45 - 9,45 horas
POSSUIDAS PELO PECADO
O AMOR NASCEU DO ÓDIO - 18 anos.

ROXY 2 e 8 horas
TODA UMA VIDA, de Claude Lelouch,
com Carla Graviana 18 anos. JALlSCO 8
horas
DOIS HERÓIS DO KARATÉ
A DAMA E O GANGSTER. 18 anos.

GLÓRIA 8 horas

SOLANGE, de Massimo Dallamano, com

Joachim Fuchsberger, Karina Beli. 18 anos.

RAJÁ8 horas

-

c

Eládio José de Souza. Ele estará em Close/TV, mostrando todo o seu tal�to.

'o ar condicionado

ADMIRAL
é o melhor e mais vendido

do MUNDO

as estatísticas o con.provam

revendedores

a modelar

Davina Prates, que eu sempre considerei
uma criatura sensacional, agora é a

gere n t e do j o rn aI ..J"Diárlhr
'�Catárinense"�' Isso significa que
grande parte do seu talento, da sua

sensibilidade e c natividade em muito vai

colaborar para o desenvolvimento do

jornal onde trabalha
Davínai é uma daquelas muitas pessoas
que ainda não teve devidamente reco­

nhecida a suã c apacidade. Agora, nesta
nova função, a moça vai ter a oportuni­
dade de mostrar o que pode fazer em

tennos de comunicação.
, 000

Ainda sobre a Davina. Embora sendo

gaúcha, ela tem uma imensa dedicação
por Florianópolis, e conhece mais do

que muitos ilhéus tudo que se relaciona
com o nosso turismo, folclore e arte

popular. Por gostar tanto da nossa Ilha,
Davinaé iritransigente na de+esa do nosso

patrimônio histórico, na preservação da
nOSSa paisagem, na conservação das nos­
sas mais puras e autênticas tradições.

000

O ator Zmoni Fenite é o mais novo

cQntratado da Rede Tupi de Televisão e

já está atuando no elenco de "O Julga­
mento". Na novela, Zanoni Vive o Dr.

Carvalhosa, advogado de defesa de Di­

mas (Carlos Zara), Ele diz: "O texto que
recebi é muito bom, mas não posso falar
muito cio personagem porque vou vivê-

x-x-x

Solenidade - Hoje às 10
horas na Base Aérea .de

INDÚSTRIA CARBOQUfMICA
CATARINENSE S/A- ICC
AVISO AOS ACIONISTAS

CGC/M F -r'3.881.433/000 1-20

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas da I n­
dústria Carboqu ímica CatarineOSe SIA - ICC -, em
sua sede social à Rua Manoel Aorentino Machado no,
298, em Imbituba - SC, e no Escritórioda Empresa à
Avenida Rio Branco no. 158, em Florianópolis - SC,
os seguintes documentos; de acordo com a legislação
vigente qUe rege as Sociedades Anônimas, a saber:

a) Relatório da Diretoria. relativo ao ano de 1976.
b) Cbpia do Balanço Geral e Conta Pr-e-Operaeio­

. nal, rea�tivos ao ano de 1976.
c) Pa recer do Conselho Fiscal.

Florian6polis, 07 de fevereiro de 1917.
Danilo Augusto Perreira Mqntene_gro

Presidente

lo apenas em treze capítulos. O que

posso dizer concretamente é que estou

contratado pela Rede Tupi de Televisão
por um ano e sabendo que vou integrar
o elenco da próxima novela das 20

horas, uma adaptação de "O Cortiço",
de Aluísio de Azevedo".

000
Na sua estréia,Close/TV vai mostrar um

garoto de 13 anos de idade chamado
Eládio José de Souza que desde os 6
executa com muita perfeição uma arte

bastante difícil: o violão. Eládio conse­

gue fazer o que pouquíssimos e experi­
entes artistas do violão fazem: tocar por
partitura, lendo toda a música.

000

Eládio, apesar da sua pouca idade, já
realizou uma série .de apresentações no

ínteríor do Estado mas estâ precisando
que o pessoal daqui de Florianópolis dê
mais atenção para a sua arte, que é

desempenhada com muito talento e

sensibilidade- Close/Tv vai mostrar aos

írmãozínhos até onde o Eládio pode
chegar.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA SAÚDE
FUNDAÇÃO HOSPITALAR
DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS No. 008/77
AVISO

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CA­
TARINA, torna público para conhecimento dos

interessados, que receberá propostas de Firmas habili­
tadas preliminarmente, nos termos da lei 5.089 de

30.04.?!'i, até as *12 horas do dia 16/021?1, para o

fornecimento de GÊNEROS ALlMENTICIOS (GA-
lETO). - .

.

O Edital encontra-se afixado no prédio da ADMI­

NISTRAÇÃO CENTRAL à rua Irmã Benwarda sIno. -

Florianópolis - Santa Catarina, onde serão prestados
os esclarecimentos necessários e fornecidas as cópias
do mesmo.

Florianôpolls.D'l de fevereiro de 1977.
Alcino Vieira

Diretor do Departamento de Administração

000
A "Buzina do Chacrinha" volta ao ar

neste sábado, pela TV Cultura, com

muita música e alegria. Desta vez, o

"Velho Guerreiro' traz para seu público
muito carnaval nas vozes de. Emílínha
Borba.i Simonal e Escola de Samba Rosa
de Ouro. Além destes, as presenças de
Wando e Lecy Brandão.
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GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13·- FONE: 22-2980

VOLKS 1300AZUL CAIÇARA........ 74
VOLKS 1300·L MARROM SAVANA.......... 76
VOLKS 1300 BEGE CLARO. . 69
BRAS(LlA BRANCO LOTUS .•. 74
VOLKS 1300-L BRANCO POLAR .. '.... .. OK

COELHÃO AUTOM ÚVEJS
Rua Francisco Tolenti no,

11 F�nA.?2.718(l,

VOLKS 1300 N - AZUL FIRENZE .

BRAS(LlA - BEGE ALABASTRO
BRAS(LlA - BRANCO LOTUS .. '

CORCEL CUPE LUXO - VERMELHO
VOLKS 1500 - AZUL PAVÃO
KOMBI - AZUL CAiÇARA .

.1976

. 1974

.1973

.1973

.1972

.1974

COfltl[ACIAt BfIA' ..... A IIflCUIOS f AfPA�S!,..'ACOES l'OA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

Fone 22-5757 -' 22-9944 - 22-9344
VOLKSWAGEN Sedã - Bege Claro..... . . 1970

VOLKSWAGEN Sedã 1500 - Div. Cores 73 e 1974

VOLKSWAGEN Sedã 1300- Cor Gelo ..•...•...... 1977

BELlNA-Div.Cores .. : 71e1973

BELlNA-Div.Cores : 74e1975

FORD CORCEL - Luxo 2 portas - Amarelo •.•..... 1973

FORD CORCEL - 2 portas- Verde ..............•. 1970

PASSAT - Azul Caiçara .......••.............. 1975

DODGE DART - 2 portas - Amarelo 1971

DODGE1800-Azul _

· 1973

VARIANT - Branca ••.....................••. 1976

BRAS(lIA - Azul Caiçara 1974 .

l üPA LA SS-4 - 2 portas - Branco e Preto. . . . . . . . . .. 1976

OPAL,_A ES_P. - 2 portas - Laranja -,. 1972

� JENDIROBA �� AUTOMÓVEIS LTOA.�

CHEVROLET OPALA VÃRIAS CORES 1977

CHEVROLET CHEVETTE VARIAS CORES : 1977
CHEVETTE VÁRIAS CORES 1976'
OPALA CUP� : , _

1975

CORCEL LUXO 1977

CORCEL LUXO ; 1976

VOLKS 1300 , : , 1977

AVENIDA HERCrLlO LUZ ESQ. RUA: ANITA GAR'--'
BALDI 119 FONE: 22-019222-1392

."

MURrLO .

AUTOMOVEIS
Rua CoronelPedro Demoro,

1966 - Fone '!4-J�45
FIAT AZUL OK

CORCEL CUPÊ AREIA.: ......•....... _ o OK

CHEVETTE VERMELHO ÁLAMO OK

PUMA VERMELHO MIiTALlCO .•.•............. 1976

ALFA ROMEO 2300 VIOLETA 1916

CHARGER R.To VERMELHO ..•............... �. 1974

VOLKS 1300 BRANCO .................•...... 1974

VOLKS 1300, AMA RELO ,
1973

OPALA CUPE MARROM ..................•..• 1973

VOLKS 1500 BRANCO.......... . 1972

DODGE DART CUPÊ AZUL '" 1971

SUZUKI AZUL 1972
YAMAHA 50 CC - CI NZA 1975

COMPRÁMOS SEU AUTOMÓVEL OU SUA MOTOCICLE­
TA E PAGAMOS O MELHOR PREÇO DA PRAÇA -

FONES 44-1315 - 44-1945

���'------------I
J

o>: DIPRONAL
OPTO. DE VENDA DE VEfcULOS USADOS

BELlNA - VINHO
CORCEL - BRANCO STD
CORCEL - BRANCO STD
CORCEL LUXO - VERDE
CORCEL LANDAU LX ..

CORCEL LUXO - OURO
PICK-UP F-75
PICK-UP Fl00 •... ,

PICK-UP F75
MAVERICK - VINHO
DODGE 1800 - VERDE
VOLKS - BRANCO ...

DIPRONAL, paga melhor pelo seu vefculo,

:
_ .Rua Felipe_Schmidt, 60

"

:-
:"'- -F�n'�5: 22-3321 � 22�2197

'

.' ,
.: :

-

Rua Gaspar Outra 90
Estreito e- Fpolis
Fone: 44-0522

PASSAT LS - BRANCO POLAR o'

KOMBI STD - BEGE ALABASTRO
PASSAT LS - COBRE METÁLICO
1300 L -AMARELO IMPERIAL
1300 N - BRANCO LOTUS . o .

KOMBI STO - BRANCO LOTUS
VARIANT - AZUL CAI ÇARA
1300 - AZUL SAFI RA ..

1500 - AZUL SAFI RA ..

1500 - BRANCO LOTUS .

1500 - VERDE GUARUJÁ
TL - BRANCO LOTUS -.
KOMBI - BEGE CLARO

1976
1976
1975
1975
1975
1975
1974
1974
1974
1973
1972

19n
1969

,

- I
"i

Possui mos toda a linha VW 1977 OK, à disposição, j
I

I
'/e k.ulos usadas de qualqU er ano e marca

C rédi to automática com a garantia Vai kswagen. O ére·

lcemoS-lhe o melhor at!11dimento, sito à rua Gal. Gespar l,
Dutra, no. 90 - Estreito -·.:Fona.44-0522,

74
74
73
72
75
76
72
70'
72
75
74
74

Com 6.000 Km, em perfeito estado de conser­

vação, por Cr$ 42.1)00,00. Negócio urgente
direto. Tratar com Alfredo - Fone 22-6551.

KOMBI 76

VENDE-SE
Opala SS - 1974 - branco - com ar condicionado.
Chevette - 1974 - branco. Tratar fone 22-4206
22-5058.

Transportes de Turismo para Viagens Nacio­
nais e Internacionais.
Fone.22-5860 - Florianópolis - SC.

AUTO VIAÇAO IMPERATRIZ LTDA.

PINTURAS E CONSERTOS
Execu-ta-se Serviços de Pinturas e consertos em gerál'
em apartamentos e serviços de letreiros. Tratar: à

rua Felipe Schmidt, 23 - sala a

TOMAl
Armários Embutidos, Cozinhas :�mericana!l é

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -

Fone 33-1768.

COMPRAMOS: Imóveis em construção, assumimos saldo de­
vedor jun to aos incorporadores. Pagamos à vista p acel a da
poupançae lucro.
SALAS, KITINETES, APARTAMENTOS e LOJAS
ACN - Assessoria C at<rinense de Negócios Ltda.
AJa Felipe Schrni dt, 21 - Centro Comercial "ARS" - Con].
410· Fones 22-4291 - 22·8170 - 22-9768.

LEI 6404 (NOVA LEI DE SOCIEDADES ANONIMAS)
Procedimento das existentes: - Consultas -Pareceres - Assem­
bléias para enquadramentos - Estatutos - Orientação Geral -

Assistência e Assessoria
CONSULTE:

ACN - ASSESSORIA CATARINENSE DE NEGOCiaS
LTDA.
Rua Felipe Schmidt, 21 - 40. andar - Con], 410 - Fones
22-4291 - 22·8770 - 22-9768.

Um quarto para casalou pessoa individual. Tratar rua
Onze de Junho no. 465 - Bairro da Fazenda - Itajaí -

SC.

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schrarnrn .- antigo Posto 5 - Estreito
- Florianópolis - Fone 44-1181.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do ve1culo marca
Volkswagen, ano 1973, ch essí BH·284385, cor amarelo caju,
placa CH-1156, Certificado no. 747702, pertencente ao Sr.
lOdio Antoni o Z art..

D_OCUMENTOS PERDIDOS
Cqrtei ra de H <bilitação - Categori a Profissional - e o Certlfi­
cada de Propliedade do veiculo marca Pick-Up 74, pi aca AB·
6726, pertencente ao Sr. Hipólito Tomaz de Oliveira.

DOCUMENTOS PERDIDOS
. FOl13m perdidos os seguintes documentos: Certificado de Pro­
prt edade do veIculo Maveóck 1976, placa AA-3248; Ford
Cupê, ano 1976, Bilhete de SEguro e o TRU; Carteira Nocio­
nal de Habilitação, Categoria Amador, no. 0027709, perten­
centes a:> Sr. Silvio Batista Varela

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado de Pro­
priedade do ve lcu!o marca Op,,1 a Cupê, ano 1974, placa AC·
1616, Certificado no. 855,417, ch essís SN87156179, Tãão
TRU176 no. 850.425.917 e o Bilhete de Seguro 06515 (Sas­
se), pert!11cente ao Sr. Paul'ci Roberto Baron.

DOCUMENTOSPERDIDÚS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de Habili­
tação, Carteira de Identidade, Certiicado de Propriedade do
veIculo marca Volks 1300, ano 70, placa PH-0514, 2 blocos
de cheques do Besc e dem as documentos pertencentes ao S r.
Osvaldo Medei ros.

Documentos Perdidos
Para fins de obtenção de segunda via, declaro 'que foram per­
didos os documentos do automóvel marca Ford Corcel Beli-·
na, cor azul colonial, placas XA-1984, certificado no.

796792, motor 209215, chassis no, LB4FMT-30752, ano

1973, pertencente a Alberto Gabriel.
Xanxerê, 08 de fevereiro de 1977

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados do 'i nteli ar de um Caminhão - Mercedes

,Benz, toda a docurnentaç'êo do mesmo, Carteira de H <bilita­
'ç1V; Titulo de Eleitor, C.P,F" pertencentes .eo Sr. Vàdir
Gera-Ui - residente em Águ a; Claras - Brusque. Quem os

encontrar _favor !11tregar no Posto Sã:> Cristóvão ou na
Sucursal deste órqão à Av. Carlos Renaux, 56· B nrsque,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Perdeu-se 'uma carteira contendo dinheiro e

documentos, em nome de Douglas de Oliveira.

Interessa-se somente pelos documentos. Favor

entregar à rua Jerônimo Coelho, 18 - à Srta.

Inês ou pela Caixa Postal 974,' que será

gratificado.

Com 1 quarto, sala, cozinha e banheiro cornplêfõ, r.� ...
próprio para estudantes. Entrada Cr$ 65.000,00.
Saldo financiado pela Caixa Econômica Federal.

Tratar pelo fone 22-2418 - CRECI 211.

VENDE-SE
Apartamento 404 Ed. Solar Dona Martha - Cr$ 350.000,00
- apartamento 702 Ed. Jorge Daux - Cr$ 380.000,00.
Preço à vista ou a combinar. Sem interrnediári o, Informações
fones: Florianópolis· 44 42 63 (chaves) Chapecó 22 02 30
(prO prletãn o).

APTO. PEQUENO
Ed. Andréa com 62,92m2 - um' quarto, sala, cozinha,
banheiro, azulejos decorados até o teto, todo acarpetado .

Entrada Cr$ 45.000,00 - Saldo totalmente financiado.
Tratar fone 22·5403 - Mário Cesar.

VENDE-SE

APARTAMENTO NA TRINDADE

PREÇO DE OCASIÃO
CR$ 280.000,00

- Vende-Se um (1) apartamento com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço
Construtora e Imobiliária Bercaton Ltda - Rua CeI.
Pedro Demoro, 3825 - Creci 41 - Fones 44-3000-
44-2960 e 44-0368.

APTO. Cr$ 485.000,00
Contendo 3 quartos+tsendo ; uma suite) no melhor local

do Estreito, próximo a tudo, ainda com BWC social, lavabo,
.

living, cozinha, área de serviço, dependência completa de

empregada, sacada.
Entrada: Cr$ 50.000,00 - Saldo totalmente financiado.

Tra tar na Rua' Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho,
Sobreloja salas 16/17· Fone 22-3537· REGIS IMÓVEIS·
CRECI58

PRÉDIO NOVO ALUGA-SE
Com excelente localização, em edifício de alto

gabarito. Próprio para instalação de empresa comer­

ciai ou repartição pública.
Área construída de 500m2, devidido funcionalmente
com dlvilux, em 12 salas, 4 carpetadas e 8 com

sinteco.
Ar condicionado em todas as dependências, telefone
com tronco e aparelho GTE em todos os compàrti­
mentos - Com som ambiental em tape-deck­
MAIORES INFORMAÇÕES PELO FONE 22.85.67.
i

, ._ _
. .. • .:::.', ....... 1 ' _.

COM JORGE 00 JAIME. 8

.

�)1 "
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VENDE-SE
CASA de Alvenaria Recém Construída. Contendo 3 quartos;

2 salas ,2 banheiros.cozinhae área de serviço.
Estreito, Rua Tereza Cristina No.240.

Ótima Casa com 3 Quartos, Sala, Cozinha,
Banheiro. Estr�ito,Rua José de Abreu No.23,

CASA 2 QUARTOS
Otima residência p/família pequena, contendo 2

quartos, living. amplo banheiro e cozinha. Forração
papel de parede e telefone.
Terreno 360m2
Entrada c-s 97.000,00 a combinar. Saldo Cr$
2.350,00 mensais.
Tratar na-rua Felipe Schmidt. 27 Edf, Dias Velho
Sobreloja Salas 16/17 Fone: 22-3537
Régis Imóveis - Creci 58.

Vende-se uma loja à rua Leoberto Leal, 82 - Barreiros.
Tratar: Fone 44-4362.

PONTO COMERCIAL

Vende-se excelente sala no Edifício Daux-Boabaid,
Rua Deodoro esquina com Marechal Guilherme.

64,15m2. I nformações fone 22-5592 das 12,30 às

15,30 horas.

ESCRITORIO - CONSUlTORIO

LOTES NO MORRO DA TV
Vende-se aprazíveis e amplos iotes no centro da
cidade. Loteamento Jardim Morumbi. Tratar pelo
fone 22-2418 - CRECI 211.

CASA DO FOGO LTDA

Materiais de prevenção contra incêndio.

Extintores, recargas, mangueiras, conexões,
tubos, hidrantes etc.

Fone: 44-0116, 44-2802, 44-0280
Rua Fulvio Aducci, ,961 - Estreito.

)

LIMPA CAIXA D'AGUA
SOS - Serviços Domiciliares Ltda. Fone
33-1528.

AUXILIAR DE ESCRITORIO
Empresa de Mão-de-Obra, situada nesta Capital,

necessita para admissão imediata um Auxiliar de
Escritório.
EXIGÊNCIAS e VANTAGE",S:

- Profundo conhecimento de FGTS e PIS
- Experiência mínima de dois anos no setor
- Ser maior de 20 anos
- Bom ambiente de trabalho
-'- Salário em aberto
Os interessados deverão marcar entrevistas pelo

telefone 22-8422 e 22-8705 no horário comercial.

--�OG�RIO OUARTE oe QUEIROZ'.
OAB--SC No.l!.2'8 - CRECI No. -76·'­
R. FeliPe Schmidt,58 con], 30';
Te], 22-4870 e 22-5871'- Fpolis

i�QJ8R(V
. IMOVEIS

Compre - V8ndo - Aluguel

ALUGA-SE ED. DONA ISABEL, sala comercial. c-s:
2.000,00
ED. JAI MÉ LI NHAR ES - Loja ao lado agência "Noroeste",
Perto Móveis Cimo e Ceisa Center. Cr$ 4.000,00
VENDE-SE - CANASVIEIRAS - Casa com 2 pisos, 3

quartos, living, sala jantar, garagem 3 BWCs, varanda,
alpendre com churrasqueira. Desocupada. Rua do Rest.

Jangadeiro e Country Club. Cr$ 750.000,00
JAHDIM ATLÃNTICO - Casa novinha, sem habite-se, 3

quartos, lilling, garagem, área serviço. c-s 320.000,00 com.
pequena entrada e saldo financiado; aceita-se terreno em

pagamento.
TUBARÃO - Terreno de esquina, rua Altamiro Guimarães
c/S. Geraldo, zona comercial valorizada do bairro Oficinas.
Cr$ 110.000,00
ESTREITO - Ed. Itaiatuba (Bamerindus), Praça, NoS. Fáti­

ma, apto. com 3 quartos (1 suite), living, área serviço, lavabo
e BWC social, dep. emp. Cr$ 485.000,00: entrada 10% e

restante financiado SFH.
INGLESES - Terreno a duas quadras da praia com área de
3.733 m2, excelente para loteamento. Cr$ 400.000,00
pagamento a combinar,

EDIFfCIL VENEZA
(Av. Mauro Ramos, 125)

ÚLTIMOS CINCO APARTAMENTOS A VENDA

.Preço: Cr$ 700.000,00
Entrada: Cr$ 58.000,00
Saldo: integralmente financiado pelo SFH em até 15 anos;
aceita-se terrenos urbanos ou em praiasern pagto.

APTO. DE 170m2 de área contendo: 3 dormitórios (suite de
casal, living em "L" p/três ambientes, sacada, banhéiro social,
cozinha ampla e iluminada, boa área de serviço, dependência
complêtâ de emp'regada,' garagem, carpetadoj interfone, cen­
trais de gás 'é''ã'gua quente, janelas di; alumlnio com vid}gs
fumê, massa corrida, azulejos decorados até o teto nos

banheiros e cozinha. Piscina infantil, playground, churras­
queiras, hall de entrada e salão de festas decorados.

INFORMAÇÕES!! VENDA

�QJElR(VI
ROGÊRIO DUARTE DE QUEIROZ

.

.
.

OAB-SC No. 2288 - CRECI No. 761
-

. IMOVEIS R. Felipe Schmidt 58 conj. 306
_ Compre - Vendo - AI"'IIuol '_

Tel, 22-4870 e 22·5871 - Fpolls

IMOVEIS PARA ALUGAR
CASAS EM CAN-ASVIEIRAS E LAGOA DA CONCEiÇÃO
PARA O M�S DE FEVE REI RO.
L - 74 - LAGOA DA CONCEI çÃO - Casa contendo suite,
2 quartos, living, sala jantar, copa-cozinha, BWC, dep,
emprego lavanderi<l, chu rrasqueira, área serviço e garagem.

IMÓVEIS À VENDA
A - 134 - ED. CEZANE - Apto. contendo living, 2'
quartos, COzi nha e BWC.
A - 131 - APTO EM BOM ABRIGO - com líving, 3

qua nos, 2 BWCs., copa, cOzinha, área serviço, dep. empreg.,
garagem, am1ários embutidos, cortinas, e carpet.
A-130 - EDIF(CIO TRABALHADOR CATARINENSE
- apto, com 3 quartos, living, cozinha, BWC e área serviço.
A - 124 - E DI F(CIO DNA. CONCEI çÃO -. apto com 3

ouarros, copa, cozinha, BWC, dep, empreg., área serviço,
armários embutidos,
C. 238 - JARDIM ATLÃNTICO - casa contendo living, 3
quartos, copa, cozinha, banheiro, e_ damas dependências.
C - 235 - BARR{:I ROS - cesa com living, 3 quartos,
cozinha, BWC, e dern as dependências.
C - 234 - TRINDADE - essa conterrdo: living, sala jantar,
copa, cozinha, 3 quartos, BWC, área serv., lavanderia, dep,
emprego e qaraqem,

-

.FONES - 22.21.60 e 22.30.69.

E�PR���-Vs:�TO A��:��L�lJ:��� LTDA

HORÁRIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

Agência Cenn o: Fone 22-217:" ei 22-3682
Agência Estreito: Fone 44-2935

De FLORIANÓPOLIS para
Paulo Lopes - Laguna - Tubarão - Criciúma - Araranguá -

Sombrio - Santa Rosa - Mampituba - Osório e Porto Alegre
6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.

De FLORIANÓPOLIS a P. Alegre: DIRETO 22,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS a P. Alegre: CARRO LEITO 22,15

horas.
De FLORIANÓPOLIS a Criciúma: 6,00 - 7,00 - 8,30 -

10,30 - 12,00 - 13,00 - 14,15 - 15,00 - 18,00 - 20,00 -

21,30 e 24,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS a Tubarão: 6,00 - 7,00 - 8,00 -

10,15 - 10,30 - 12,00 - '3,00 - 14,15.- 14,30 - 15,00-
15,30 - 16,15 --, '17,30 - 18,00 - 20,00 - 21,30 -- 22,15 -

e 24,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS a-Laguna: 6,00 - 6,30 - 10,00 _I

12,00 - 14,00- 17,15- 18.00- 18,00- 20,00 e 24,00 horas.
De FLORIANOPOLlS a Imbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00 -

14,00 - i7,OO e 18,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS a trr...', í: 16,4q horas.

De FLORIANl:JPOLlSa Lauro Müller: 10,30e 14.30horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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São José:
os recursos

ainda,
são poucos,

. l'l'
Em São José, o carnaval ficará por

conta'ca Escola de Samba Lufa Lufa,
da Bela Vlsta: Clube Recreativo 10 de
Junho da sede do município e do 1°de
Maio de Barreiros. A Pre�eitura afirma
que devido aos prejuízos ocasionados
com as enchentes, este ane nâo tem

condiçóes de promover carnaval de
rua ou decorar a cidade para a festa.

•
- A única coisa que estamos fa­

zendo, é prestigiar' a Lufa Lufa, do Bela
Vista. ,A Prefeitura conseguiu uma fan­
'farra de mais de 20 instrumentos e está"
estudando a possibilidade de dar uma

ajuda financeira para a· compra das
fantasias. Infelizmente, os recursos da
municipalidade tiveram que ser apli­
cados na recuperação dos estragos
provocados pelas inundações disse
um assessor do PrefeitQ.
CLUBE 10 DE JUNHO
.o clube localizado na sede do muni­

cípio de São José, prcqrarnou a realí­
zaçáo de seis bailes carnavalescos. No
dia.18 - sexta-feira - ser? realizada"
"Noite dos Turistas"; dia '19 o ptimeirt,
grande baile com a participação do Re,;
Momo; domingo baile infantil e para os
adultos a "Noite dos Mascarados"; a

"Noite da Rainha" será no dia 21 -

segunda-feira e na terça-feira haverá a

apresentação de blocos carnavalescos
e a grande queima do Carnaval de
1977.

.

Os inqressospara os homens custa­
rão Cr$ 100,00 por noite e Cr$ 50,00
para as mulheres; os casais pagarão
Cr$ 150,00 por noite ou Cr$ 550,00 por
cinco noites. Os bailes noturnos têm
inicio marcado para às 23 horas e às 14
horas a domingueira infantil. Os in­

gressos 'para visitantes .deverão ser re­

tirados com antecedênGia, mediante a

apresentação por um associado.O VISI·

·tante, deverá apresentar car­

teira
..

do clube em Que estver
filiado em sua cidade de orloern.
Os inqressos' somente poderão ser ad­

quiridos até às 20 horas dos dias 18 a

22.
Durante a domingueira. infantil, será

realizado concurso de fantasias mas­

culino e feminino. Para os adultos. a

diretoria programou um concurso de
blocos carnavalescos que se apresen­
tarão durante as noites de carnaval.
Tanto as fantasias infantis, como os

blocos classificados em 1° e 2° lugar
receberão prêmios e as Inscriçóes de-
verão ser feitas até o próximo dia,15.

�------------��--------------------------------------------�

Em Palhoça, com a

aiuda da prefe'itura,
a festa iá começou.

o carnaval de rua em Palhoça iniciou na

noite do sábado passado quando uma ala da
Escolade Samba Copa Lord, com mais de 150
passistas, desfilou nas ruas principais em

homenagem ao Prefeito Newton José
Schwinden (Orico) e à Câmara Municipal.
A Prefeitura de Palhoça deverá dar uma

colaboração financeira aos integrantes da
Copa Lord que moram no município, "para
que os mesmos formem uma escola de samba
local, pois não temos intenção de ajudar uma
entidade carnavalesca de outro município,
uma vez que a Copa tem sede em Florianópo­
lis", diz o Prefeito Newton Schwinden.
- Ainda não definimos com quanto será

. possível a Prefeitura contribuir, pois com as

enchentes dos últimos dias tivemos muitas
despesas. Mas de qualquer maneira, va-:
mos procurar dar alguma ajuda financeira

para que a escola de samba local possa com­
prar as fantasias, pois temos intenção de que
o carnaval de rua seja o mais animado possí-
vel.

. .

o Prefeito pediu aos sambistas que moram

no 10cÇlI, que procurem formar um grupo pró­
prio, "pois sem dúvida alguma há condições
de reúnirmos aproximadamente 50 pessoas
que moram aqui e integram a Copa Lord da

Capital.
.

- Nosso objetivo em·formar um grupo pró­
prio para o carnaval de rua, é fazer com que a

população se entusiasme e também se' in­
tegre na brincadeira, Esta semana será reali­
zada uma reunião .corn os interessados, para
se determinar os horários e dias das apresen-
tações. .

DECORAÇAO

Embora até o momento Palhoçanada apre­
sente em termos de decoração de ruas para o

Carnaval, o Prefeito Newton Schwinden pre­
tende enfeitar a praça central e algumas ruas
principais.

-7- Para tanto, vamos nos reunir com os.

integrantes do Teatro Vivo, que serão cha­
mados a colaborar com a municlpalldade.A
meu ver, a decoração carnavalesca é muito
importante, pois cria ambiente de-testa e mo­

tiva a população a participar da brincadeira.A
turma do Teatro Vivo tem todas condições de
colaborar, pois o carnaval é o teatro do povo.
Quanto ao ReiMomo, Palhoça não tem um do
local, mas sempre conta com a presença do.
Lagartixa, que vem nos prestigiar da Capital.
CLU{3ES
Palhoça possui um clube tradicional na

sede do município, 9 7 de Setembro, que vai
realizar somente dois bailes carnavalescos,
no sábado e na segunda-feira, além baile in­
fantil no domingo. O clube tem aproximada­
mente 300 associados e' as mesas estão
sendo vendidas a Cr$ 100,00 por .uma noite e

Cr$ 160,00 por duas noites.
O club.e mais movimentado no carnaval de

Palhoça, é o Atlântico Recreativo Futebol
Clube, da Barra do Aririú Existem também os

clubes Alaor Silveira, da Cova Funda; Socie­
dade Recreativa Samrig, da ponte do Maruim
Salão Paroquial de Enseada dê Brito; Clube
do Passa Vinte e Centro Social da Cohab.
Esse último solicitou ao Prefeito queentre em
entendimento com a Secretaria do Trabalho e

Promoção Social, para que a mesma dê per­
missão para a realização de bailes' carnava­
lescos· no local.

Domingo, no aterro,
as atrações das

Escolas de Samba.

Esta é uma das decisões da
reunião que foi realizada na sede

do Diretur entre os representantes das
entidades com Oliveira.

Durante noventa minutos,
na noite de quarta-feira, das 19

às 20h30min, os dirigentes das
cinco escolas de samba e o di­
retor da Diretur, Airton OI i­

veira, discutiram - este o

termo mais exato - sobre vá­
rios aspectos do carnaval
deste ano. Ao fim da reunião os
sambistas ficaram sabendo vá­
rias normas que foram adota­
das pela Diretur para o carna­

val d€ste ano. Algumas delas,
.

como um concurso reunindo

apenas as escolas do Estreito

pode não se realizar. Em meio
a brincadeiras e palavras mais

ríspidas, os dirigentes de esco­
las, deixavam entrever sérios
ressentimentos.

No início da reunião, Oliveira
reclamou dos dirigentes de

escolas, as suas programa­
ções. Já que nenhuma entre­

gou à Diratur a relação de suas

alas, suas fantasias, número
de elementos da bateria e as

apresentações que estão pre­
vistas para os quatro dias de

. testa ainda não puderam ser

impressos os folhetos com a

programação oficial para este

ano. "Nós já estamos em cima
do prazo. A gráfica não poderá
terminar o serviço a tempo se

os senhores não prepararem
este documento em dois dias".
A seguir ficou acertado que,

todas as escolas participarão
da recepção ao Rei Momo. As
escolas se concentrarão do­

mingo no aterro, pela ordem
de chegada e destilarão, de­

pois, em torno da Praça XV.
CONCURSO NO ESTREITO
A parte mais polêmica da

reunião foi .a proposição de
Airton Oliveira para a realiza­

ção de um concurso entre as

escolas do Estreito, durante o

desfile que farão, na-avenida
Santa Catarina, na tarde, às 17

horas, do dia 23. Depois de
mais de ·trinta minutos de dis­
cussão. O!iveiràs pediu tempo
para resolver e o assunto ficou

suspenso.
. - Inicialmente eu pensei
que os dirigentes das escolas
de samba da Ilha pudessem
formar a comissão julgadora",
explicou o responsável pela
Diretur. Foi então que as esco­

las do continente se recusa­

ram a aceitar a idéia, deixando
patente. um ressentimento, ao
mesmo tempo que Arrnandino
Gonzaga, da Copa Lord, pedia

que fosse evitado a participa­
ção de sua escola na comissão

julgadora: "Nós somos amigos
de todos, mas alguém tem que
vencer. Nunca poderemos
agradar a, todos", comentou.
O' principal obstáculo colo­

cado, por todos os presentes,
para realização desta compe­
tição, quando seriam premia­
das duas escolas, segundo
previa a Diretur, foi com rela­
ção ao resultado do concurso

oficial. Caso uma escola do
continente não repita no

aterro, a classif.icação obtida
na Avenida Santa Catarina, ha­
verá descontentamento.

Jacinto Lauro Bittencourt,
presidente da Lufa-Lufa apro­
veitou a ocasião para recrimi­
nar '0 processo 'de escolha de
elementos para as comissões

julgadoras. "Quem julga na ci­
dade não conhece samba". Ele
acha que isso pode se repetir
n8''E·streltp. "Uma vez:'êêíloca­
rarn o pre-feito de 'Pau lo Lopes
para julgar bateria. O que ele
entende disso"? perguntou .

Depois do desfile, mesmo

que não seja realizado o con­

curso, as escolas serão trazi­

das, de ônibus, para o aterro. O
mais preocupado com isso era

o presidente da Lufa-Lufa;
"Minha escola vai ser a pri­
meira. Como vou fazer para
chegar a tempo?" Airton Oli­
veira prometeu, então, que
logo após o desfile, às
17h30min, a escola já estará se
deslocando para a llna.
NOVAS NORMAS
Muitas são as mudanças de

critérios para o julgamento da

apresentação das escolas
neste carnaval. A principal é
com relação aos itens a serem

observados pela comissão jul­
gadora. Os 13 aspectos ante­
riormente analisados foram
diminuidos para 9.
No item samba, criado este

ano, serão julgadas em con­

junto a música e a letra que, no
ano passado, eram observadas

separadamente. O mesmo

aconteceu com porta­
bandeira e o mestre sala que
serão avaliados conjunta­
mente. Em anos anteriores, o
figurino e a bandeira eram ob­

servados separadamente, A

bandeira, por ser "um objeto.
inanimado", diz Airton de Oli­

veira, "não contará pontos",
A ala de frente da escola, que.

Com coquetel aos convidados, a
A. Gonzaga apresenta 60 trabalhos

dos três artistas, identificados
por uma mesma formação.
Pinturas e tapeçarias, num
acervo que ficará exposto até

quase o final do mês, comportando
aquis ições em larga faixa de preços.

.

-

será formada ssqundo a von­

tade dos dirigentes das esco­

las, este ano, será o primeiro
aspecto a ser avaliado pelos
membros da comissão. Evolu­

ção e coreografia serão ava­

liados co-nurn só peso, Bateria
côr padrão e harmonia encer­

ram as divisões de critérios a

serem observados durante o

concurso.

-A escolacorno um todo, a

integração entre todas as alas,
bateria, porta-estandarte fi

mestre-sala, a música e o en­

redo - será avaliada no item

harmonia", explicou Airton
Oliveira.
TROCA-TROCA
- Não vamos permitir, de

maneira alguma, que os com­

ponentes de uma escola desfi-
.

Iem pela outra. Basicamente

porquea verba de ajuda-da Di­
retur é dada pelo número d,e
integrantes, "N'ão queremos o

troca-troca", advertiu o res­

ponsável pela Diretur, escla­

Irencendo, porém, que será

permitido o empréstimo de
instrumentos.
A sua segunda restrição que

foi contestada pelo presidente
da Lufa-Lufa, foi com a relação
as mensagens publ'icitárias.
"Não queremos que as escolas
saiam com faixas agrade­
cendo as empresas que auxi­
liaram, porque, assim, o nosso
carnaval pode vir a se trans-.

formar num festival de propa­
ganda". "Nem política"? per­
guntou Jacinto Bittencourt, ao

que Airton respondeu negati­
vamente. A Lufa-Luta, 'sabe-se,
recebeu um importante auxílio
da Prefeitura de São José.
No final da reunião, Copa

Lord e Protegidos da Princesa
acertaram os detalhes do en­

saio geral que farão na sexta­

feira (18). As duas escolas vão
desfilar no aterro para·testar os
equipamentos de som e a ilu­

minação. Naquela noite será
cronornetrada a passaqem de
cada escola, no trecho de 800
metros da passarela oficial,
para a determinação do horá­
rio definitivo. Mas, já está es­

tabelecido que a' Lufa-Lufa, a

primeira a desfilar entrará as

19h30min, dodia 20 no aterro.

Império do Sambae Filhos do

Continente destilam a seguir.
Protegidos da Princesa e Copa
Lord se apresentarão, respec­
tivamente, em quarto e quinto
lugares.

Igreja, de Joel.

Com vernissage marcado

para às 20 horas de hoje, no

escritório da rua Arcipreste de

Paiva, 11, a A. Gonzaga abre a

sua primeira promoção
artistico-cultural de certo

vulto, neste ano, realizando a,

também, primeira JHA, expo­
sição coletiva da arte de Joel

Figueira, Hamilton Ferrari e

Átila Ramos.
Reunindo um acervo de tra-

Mexe-Mexe
A realização dé um concurso entre as escolas do Estreito, proposta.-pelo Diretur, gerou muita discussão. Ao final a idéia não foi aprovada.

sai hoje
Às....

as ruas.

17 horas?
A Di retu r transferi u para

amanhã a chegada do Rei

Momo, que vai receber das
mãos do prefeito Esperidião
Amin as chaves da cidade. Isso

porque hoje à tarde, a partir de
17 horas, a Banda Mexe-Mexe
de Coqueiros estará desfi­

lando pela primeira vez na

Praça XV de Novembro,
abrindo oficialmente o carna­

val de rua.
,

Para participar da Mexe­
Mexe basta que os interessa­
dos estejam hoje a partir de 15
horas no restaurante Tritão, na
Praia da Saudade, em Coquei­
ros, para a concentração. De­
pois da apresentação naquele
local a banda se desloca em

Ônibus especiais oferecidos
r,ela Prefeiturã Municipal para
a Praça XV, onde vai aguardar
a saída do comércio.

A Banda Mexe-Mexe, de Co­

queiros traz à frente, em carro

aberto, a rainha' Dulcinha

Buendgens, a madrinha Ma­
risa Ramos e o Rei Momo Hil­
ton da Silva, tornando-se desta
forma a primeira atividade ofi­
ciai do carnaval de 1977, e ob­
jetiva oferecer ao povo "uma
forma descontraída é discipli­
nada de divertimento". �
banda volta a desfilar outra vez
no sábado de carnaval e

amanhã, no· Lira Tênis Clube, a
Mexe-Mexe estará torcendo

I para sua rainha, Dulcinha

Buendgens, que vai particioar
do concurso para tescolha da�
rainha do carnaval de 1977.

Rendeira, de Átila. Átila e Hamilton na reunião dos trabalhos

balhos recentes dos três artis- depois até o dia 27 deste mês,
tas, novos e catarinenses, a co- das nove às 21 horas, diaria­
letiva pretende uma visão geral mente, mostrando 60 traba­
da arte de criadores que guar- lhos, 20 de cada artista, sendo
dam acentuada identidade em pinturas .de Átila e de Joel ta;

Casarão colonial na tapeçaria de Ferrari

f
seus tapetes, em galos que
lembram Aldemir Martins e

paisagens, festas ou praças da
Ilha. Como ela, ensolarados e

suas motivações e em seus

temas, propondo, quase

sempre, casarias" marinhas,
pescadores, paisagens e ou­

tras figurações da Ilha e do li­

toral de Santa Catarina.
A exposição ficará aberta,

peça rias de Ferrari, Os preços
de venda dos quadros. estão
numa faixa de Cr$ 700,00 a

Cr$ 3.000 para a pintura, e de

Cr$ 1.000 a Cr$ 7.000 para a

tapeçaria.
A TÔNICA ALEGRE

No catálogo, Saint-Clair
Montei ro, apresentador da

mostra, diz que a tônica da

mesma será, "por certo, a ale­

>;Iria. Pois se de Joel já foi dito
.

que, com seu lápis e seus pin­
céis, parece querer riscar da
face da terra a monotonia e a

tristeza, Átila é conhecido pela
riqueza do traço e dos detalhes
de seus desenhos de humor e
Ferrari visto pela vivacidade de

"encontraram-se antes o pro­
jetista Joel Figueira e o enge­
nheiro Átila Ramos, desponta­
dos primeiro. Agora, na A.

Gonzaqa-.reúnern ao grupo o

dentista Hamilton Ferrari, sur-

que

gido por último. A individualí­
dade de suas artes, os suces­

sos anteriores e a marca, em

cada um, da vontade férrea de

criar pela criação, de misturar
as tintas 0U de cruzar os fios
pela simples idéia de estar
construindo, bonito, um
mundo novo para compor os

iseus, (e os nossos) espaços

garantem, desde já, a

qual�'­étade do acervo e o êxito desta

exposição".

coloridos".

Lembra, ainda,
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Outra consequência das inundações,
da falta d'água, da inadequada
alimentação e do intenso calor.

Quando o Detran co­

meçar a fiscalização dos
carros que colocaram

tanques de gasolina so­
bressalentes (ela deverá
iniciar logo que o órgão
receber comunicação
do Conselho Nacional
de Trânsito, que baixou

quarta-feira uma norma

determinando apreen­
são da licença e multa
dos, veículos com tan­

ques irregulares) vai en­
contrar em Florianópolis
pelo menos cinco nes­

sas condições. A adap­
tação foi feita por duas
oficinas mecânicas do
Estreito e uma da Ilha.
Dois tanques foram co­

locados em táxis. Os

serviços até agora foram
realizados em Wolksva­

gens - um TL, dois fus­
cões e um 1300. Eles pa­
garam nas três oficinas
de 200 a 300 cruzeiros,
fora o preço do tanque
(está sendo colocado o

original), que sai em

torno de 400 cruzeiros. A

capacidade é de '40 e

poucos litros.
O tanque é colocado

embaixo do banco tra­

seiro. Depois de ligeiras
adaptações, fica perfei­
tamente disfarçada. Os
donos de carros

procuram as oficinas

logo depois do anúncio
do, depósito compulsó­
rio de dois cruzeiros e do
fechamento dos postos
de gasolina nos fins-de­
semana. Até o momento,

'

entretanto, poucos têm

procurado as oficinas
- provavelmente te­

mendo a proibição da

colocação de tanques,
anunciada agora pelo
Conselho Nacional de
Trânsito. Várias oficinas
disseram que não foram

procuradas. A rnalorla-e­
principalmente as de
maior porte - afirmou

que mesmo que fosse

procurada não aceitaria

esse tipo de serviço,
"por ser ilegal".

Desidratac:ão recrudesce
Trovoadas
deixam a

cidade
sem luz

Ontem, por volta das 17

horas, toda grande
Florianópolis ficou sem

energia elétrica várias

vezes, durante alguns
minutos, Este fato

aconteceu assim que o

tempo começou a escu­

recer,

anunciando as chuvas

que mais tarde
viriam cair sobre a

cidade, O serviço de

plantão da Ceiesc infor­

'mau

que toda vez que o tempo
estiver feio, com muitos

relâmpagos e

trovoadas/ esta situação
deverá se repetir.

A falta de fornecimento
de energia elétrica,
em ocasiões como a

que foi verificada
ontem - explicou
o técnico daquele

órgão - não chega a

ser um defeito,

O corte ae energia
se dá automaticamente
devido ao excesso de

carga que é provocado
pelas fortes faíscas

que caem no reliqedor.
Este religador possui

um dispositivo
automático e quando a

carga é muito elevada

ele não suporta e

desliga-se sozinho,

Tanque de

gasolina
sobressalente

é ilegal

o comércio demateriais
de construcõo não acredita
em crise.Mas ospreços dos
produtosdeverõo aumentar.

E o motivo apontado pelos, comerciantes é,
mais uma vez, o depósito compulsório

de gasolina que entrará em vigor a partir
de IOde março. ,O decréscimo no volume

de vendas que oeorre nesta época vem sendo

qualificado como "normal".

Os gastos com transportes oeverêo subir consideravelmente a'Parti� de março

fábrica; dé Itajaí, está
sendo vendido a Cr$
39,00 o saco, no depó­
sito, e a Cr$ 40,50,
posto na obra, en-:
quanto que o de pro­
cedência interestadual

(São Paulo, Minas Ge­

rais, Paraná e Rio
'Grande do Sul), a ,Cr$
44,00 no depósito e Cr$
45,00 na obra. O tijolo
comum (vermelho)
custa Cr$ 500,00 o mi­
lheiro e o perfurado (de
seis furos), de Cr$
900,00 a Cr$ 990,00.

a telha francesa, ori­
ginári'a de Tijucas,
custa de Cr$ 1.800,00 a

Mesmo 05 que reco- Cr$ 2.200,00 o mi­
nhecem o decréscimo, Iheiro; os azulejos, de
nas vendas desse tipo lmbituba, Cr$ 80,00 o

de mercadoria, o atri- milheiro do branco, e
buem à época, geral- Cr$ 140,00 o milheiro
'mente de poucos ne- do decorado; o ferro,
gócios, como sempre da Siderúrgica Rio­
acontece depols do in- grandet1se, custa Cr$

cremrnto de vendas de 5,70 a c-s 8,00 o quilo,
dezembro e. durante conforme o revende­
toda a temporada de dor; e as tintas estão
verão: Mas 'sentem-se, sendo vendidas ao

mesmo assim, obriga- preço médio de Cr$
dos a reconhecer os 90,00 o galão.

o comércio de mate-'

,

riais de construção, em
geral, prefere não
acreditar na propalada
instalação de uma crise
no setor, que os meios
econômicos prenun­
ciam para a partir deste

, ano, especialmente na

capital e como decor­
rência de gradativa es­

tabilização no ritmo da

construção civil, quer

por ter passado já o seu

período de mais acen­

tuada expansão, quer
pelas 'reduções em que
implica á restrição dos
créditos bancários.

altos aumentos, verifi-'
cados nos materiais de , A areia, "de rio, que é

construção e a esperar, a que serve' para cons­

ainda, uma maior inci- truções", é trazida de
dências nessas eleva- Masslambu. nas pro­
ções de preços, assim xlrnidades de Paulo

dutos derivados do pe­
tróleo, foram os mate­
riais de construção que
tiveram 'um maior au­

mento de preços, cerca
de 30 por cento de se­

tembro do ano passado
até agora. Os materiais
de cimento amianto,
como os produtos Bra­

silit, Eternit e similares,
aumentaram também
bastante, de 15 a 20 por
cento, mesmo au­

mento que tiveram as

mesas e pias inoxidá­
veis.

O tijolo aumentou 10

por 'cento, em de­

zembro, devido, se­

gundo os revendedo­

res àsnecessidades de
uma mão-de-obra arte­

sanal, como é o caso

das olarias da região e

que vai cada vez fi­
cando mais rara. Os
'materiais sanitários,
tabelados pelo Con­
selho Interministerial
de Preços, tiveram,
também um aumento

de 10 por cento e o

ferro, informam os

mesmos revendedores,
foi o material de cons­

trução que menos

subiu de preço,
mantendo-se, há bas-

que começar a vigorar' Lopes, e vendida aqui a tante tempo, "pratica­
o recolhimento resti- Cr$ 140,00 ou Cr$ mente estacionário".
tuível dos dois cruzei- 160,00 o metro cúbico. As lojas vendem os

ros por litro de com- Alguns fornecedores materiais a esses pre­
bustível, o que encare-" não cobram o trans- ços à vista ou faturados
cerá todo o 'meio de .porte dos' materiais em 30, 60 e 90 dias. A

transporte.,
','.:

para os' locais das partir daí, os negócios
PREÇOS E OFER-' obras." são feitos através de fi-

TAS ÍNDICES DE AU- nanceiras ou financia-
o cimento de proce- MENTO dos pelas próprias 10-

dência estadual, das As tintas, como pro- jas, com o acréscimo

de juros semelhantes
aos juros bancários.
AUMENTOS À

VISTA

A empresa Cassai

S.A., cuja loja principal
está na rua Liberato

Bittencourt, 379, no Es­

treito, entrega nos lo­

cais das obras os rnate-.

riais adquiridos (possui
para esse serviço 12

viaturas) e 'não cobra o

frete. "Nos preços de

venda, já são compu­
tados esses custos",
informa o gerente de

vendas, Carlos Rosa.
Tanto ele quanto

Fábio Alves, gerente de
vendas de Philippe e

Cia., loja da rua Fúlvio

Aducci, 1.128, acham

que, como o aumento
"

de despesas na compra
de combustível, face ao
depósito obrigatório
de doi� cruzeiros,
todos os fretes aumen­

tarão, O' que fará, "por
certo, darem um pulo .

os preços das merca­

dorias em geral, espe­
cialmente no ramo dos

'.

materiais de constru-
I
_-

ção, onde quase tudo

vem de lonqe",
Fábio pensa ainda

que poderá haver uma

redução no mercado
do setor, "porque já
não são tantas as cons­

truções desse boom
imobiliário que, na ca­

pital, iniciou por volta
de 1966. Mas não num

índice que possa aba­
lar às médias e grandes
empresas do ramo na

cidade".

de gastroenterite foram plantonistas. E naqueles.
internados e dois falece- dias não houve condi­
ramo Não foi possível ções de repor o líquido
obter dados comparati- 'eliminado através do
vos (o diretor Murilo Ca- suor. "Só comprou água

. pella recusou ontem re- mineral quem tinha di-
ceber a imprensa) mas nheiro" - comentaram
os médicos plantonistas os médicos.
admitiram que houve um Além disso, com a
aumento das síndromes falta de água, muitas
diarréicas durante o crianças foram obriga­
tempo em que faltou das a ingerir água im-
agua em Florianópolis. pura, comeram alimen-
CALOR tos mal lavados, houve
Naquele período farta ingestação de enla-

houve uma acentuada tados - que são periga-
Do total de pacientes elevação da tempera- sos para a saúde, princi­

de desidratação, quatro' tura, o que causou uma patmenteno verão-c e a '

necessitaram de ínter-: "grande .perda de água higiene das casas e de
namento hospitalar e um pelos organismos infan- seus habitantes não
morreu; oito portadores - tis" - explicaram os pôde ser .observada ..

,

I

Uma carta ao prefeito:
"Se empenhe ao máxir,no

·

d " '

para nos GIU ar... .

UÉ preciso agir agora antes que a cidade entre em

colapso total". Este apelo foi dirigido ontem ao pre­

.

feito Esperidião Amin que se encontra em Brasília,
,

acompanhando o governador Konder Reis; "em visita

a vários órgãos públicos (leia à pag.'3), pela empresá­
rio Mario Riqueire, proprietário do Hotel Royal. Em

carta via telex, o comerciante manifesta sua preocu­

pação, que é também da cidade, diante da fragilidade
dos serviços públicos.
As áreas mais bãixas

da cidade ainda ontem

permaneciam sem água,
Os cinco dias em que a

cidade viveu em seca, co­

locaram em cheque toda
a estrutura antiquada de
funcionamento de Floria­

nópolis, além de compro­
var, de forma dramática cido nesta terra encanta­

para toda a população, dora e esquecida. Parti­

que o tratamento dado às cularmente, nesta ter­

suas necessidades urbe- ceira enchente deste
nas não é adequado. Pu- mês, tivemos 60 cm de

blicamos abaixo uma . água nos porões do Hotel
comunicação urgente Royal, elqumes; máqui­
feita ontem via telex, por nas danificadas e muita
um empresário floriano- agitação, Somos o único

politano ao prefeito que .
hotel da cidade que tem

está em Brasília.
limo. Sr,
Dr. Esperidião Amin

Hetou Filho

Prefeito de Florianópo-
lis - SC
Prezado Senhor:
Neste momento nossa

cidade está novamente

inundada face a violento
temporal, pedimos a V,S,
e a nosso Governador

que se empenhem ao

máximo em conseguir a

Não se' admite contenção·
de despesas num órgão de
'saneamento, diz vereador.

Contestando as afirmações do presidente
da Casan, segundo as quais os projetos para

ampliação do sistema de abastecimento d'água
.sofrerâo cortes devido a política de

contenção de gastos do governo estadual, o
vereador (MDB) Veiga Filho voltou a criticar

à "irresponsabilidade" da empresa.

Cento e quarenta e

hove crianças acometi­
das de gastroenterite -
uma média de quase 30
casos por dia - e 26
atendimentos de desi­
dratação - uma média
de cinco casos pordia­
foram registrados pelo
Hospital Infantil Edith
Ramos entre os dias 5 e 9
de fevereiro', justamente
no período em que a ci­
dade sofreu falta de
água.

Para evitar que os
,

. canos de Pilões conti­
nuem se rompendo - e,
em consequência, pro­
vocando crises no abas­
tecimento d'água de Flo­

rianópolis - bastaria a

Casan construir no ponto
crítico da linha de água
blocos de concreto com
estaqueamento de ma­

deira. Aí não ocorreriam
mais os rompimentos nos

canos entre São José e

Palhoça, segundo Afonso

Veiga Filho,

o vereador do MDB,
ex-engenherio da Casan,
explica que os atuais

rompimentos ocorrem

porque o terreno entre as

ajuda federal para nossa vtets tomados pelo lixo

pobre Desterro para que caído das' latas viradas

possamos trabalhar sem pelas águas, Esgotos sa­

o fantasma das inunda- nitários_sobrecarregados
ções repentinas, do pâ- e inefic'ientes _ refluindo

nico, do prejuízo e da ca- para dentro de nossos

lamidade e ainda para porões,
Pedimos vosso em-que possamos nos orgu­

lhar também de ter nas- penha em conseguir para
F/oria�ópolis não' só pra-'
ças, parques e belos edi­
fíci.os públicos mas tam­

bém recursos para novas

redes de esgotos sanitá-
'

rios e pluviais, obras
caras e difíceis, que nin­

guém vê mas todos sen­

ten.

O imprevisto nunca'

avisa, como dizem as

placas do Dnet . É preciso
eqlt-eqore antes que a ci­

dade entre em colapso to­
tal. Certos de vosso es­

forço e visão do futuro,
unimos nossas preces às

,

de tantos florianopolita­
nos prejudicados e faze­
mos votos de pleno êxito

'

em vossa missão.
Cordiais Saudações

Hotel Royal
Mario Regueira

pisicina,
quando chove.

A rua Antonio Luz, que
nos separa do inacabado
aterro da Baía Sul tam­

bém esteve alagada com

60 cm de água, Carros

parados, caminhões da
Prefeitura e ônibus pas­
sando velozmente pere
vencer a água e mo­

lhando nossos funcioná­
rios que desentupiam os

bueiros dos esgotos plu-

somente

duas cidades - numa ex- que não tem dinheiro. A
tensão duns quatro qui- justificativa que andou
lômetros - é muito pan- dando aos jornais para o

tanoso. "Os canos ficam mau atendimento que
muito soltos. Com as chu- vem prestando ao pú­
vas fortes eles então se blico é a de que também
movem até ultrapassar o foi. atingida pelo' pro­
limite de flexibilidade
das conexões. A solução grama de contenção de
seria construir muretas de despesas do Governo Es­
concreto mais resistentes tadual. É uma justificativa
que as atuais - que aca- horrível, pois não se ad­
bam cedendo também mite contenção de des­
com as chuvas - ou pesas numa companhia
construir um novo trecho de saneamento, que é um
de linha pereleto, num serviço público' de pri­
terreno mais firme". meira necessidade, Esse
Seria a solução mais tipo de justificativa só é

óbvia e racional, segundo justificada pela falta de
o vereador. "Uma solução sensibilidade e irrespon­
que não sairia cara. A sabilidade de seus auto­
Casan entretanto afirma res, nada mais",
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